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 RESUMO 
 
O objetivo principal deste trabalho foi estudar o sistema fonológico de trinta três 
línguas da família Arawak numa abordagem de caráter tipológico. Nesse sentido, 
buscamos encontrar regularidades, bem como assimetrias no que concerne aos 
segmentos consonantais e vocálicos, observar qual o padrão silábico mais recorrente 
nessas línguas e, ainda, estabelecer algumas generalizações sobre esses sistemas, 
mérito da investigação tipológica. Os dados que analisamos são provenientes de 
trabalhos descritivos, ou seja, dissertações, teses e outros, realizados e/ou defendidos 
no Brasil ou em outros países. Os estudos tipológicos, cujo foco está na comparação 
sistemática de línguas, popularizaram-se principalmente a partir de Greenberg (1966). 
No que toca à comparação da fonologia das línguas, destacam-se os estudos de 
Trubetzkoy (1969 [1939]), Hockett (1955), Lass (1984), Ladefoged & Maddieson 
(1986), Crothers (1978), dentre outros pesquisadores, como Yasugi (1993), cujo 
trabalho tipológico sobre a fonologia de línguas mesoamericanas é nossa principal 
referência metodológica. Com respeito aos sistemas fonológicos das línguas Arawak, 
podemos postular, com base nos dados analisados, os seguintes aspectos tipológicos 
para esta família: o inventário consonantal de quase metade das línguas é composto 
por 14 ou 17 fonemas; todas as línguas possuem uma série de obstruintes descontínuas 
desvozeadas, e apenas 15 línguas possuem também uma série de descontínuas 
vozeadas; todas as línguas possuem uma série de obstruintes contínuas vozeadas; todas 
as línguas apresentam sons coronais; a africada sibilante é a mais recorrente; todas as 
línguas possuem nasais; a maioria das línguas possuem dois segmentos líquidos, sendo 
uma lateral e um rótico; todas as línguas possuem segmentos aproximantes, sendo /j/ 
mais recorrente; sobre as vogais, cabe dizer, que há línguas que apresentam segmentos 
nasais e alongados, sendo nasais mais frequentes; o inventário vocálico é composto por 
5 vogais, geralmente; predominantemente as sílabas são simples nessas línguas, dentre 
outras descobertas que fizemos. 
 
 
Palavras-chave: Línguas Arawak; Tipologia Linguística; Sistemas Fonológicos. 
 ABSTRACT 
 
The main proposal of this research was to study the phonological system of 33 
languages of Arawak family in a typological approach. In this sense, we try to find 
patterns, as well as asymmetries with regard to consonant and vowel segments, we 
observed what is the syllabic pattern more applicant in these languages and we also 
established some generalizations about these systems, merit of the typological 
research. The analyzed data comes from descriptive works, i.e., Thesis of master course 
or PhD. and others, developed and/or presented in Brazil or in other countries. The 
typological studies, which focus on the systematic comparison of languages, 
popularized mainly from Greenberg (1966). As regards to the comparison of language 
phonology, the outstanding researchs are those developed by Trubetzkoy (1969 
[1939]), Hockett (1955), Lass (1984), Ladefoged & Maddieson (1986), Crothers 
(1978), among other researchers, like Yasugi (1993), whose typological investigation 
about the phonology of Mesoamerican languages is our main methodological basis. 
Regarding to the phonological systems of Arawak languages, we can postulate, based 
on the data reviewed, the following typological aspects for this family: the consonant 
inventory of almost half of the languages consists of 14 or 17 phonemes; all languages 
have a series of voiceless discontinuous obstruents, and only 15 languages also have a 
number of voiced continuants; all languages have a series of voiced continuous 
obstruents; all languages present coronal sounds; the sibilant affricate is the most 
applicant; all the languages have nasals; the most part of languages have two liquids 
segment, being a lateral and a r-sound; all languages have approximant segments, and 
the more appellant is /j/; about vowels, it is important to say that, there are languages 
that present long and nasal segments, however the nasal ones are more frequent; the 
vowel inventory usually consists of 5 vowels; predominantly the syllables are simple 
in these languages, besides another achievements of this research. 
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A família Arawak é a maior família linguística da América do Sul, tanto em 
número de línguas conhecidas quanto pela disposição das línguas afiliadas no 
continente (Payne, 1991; Aikhenvald, 2012; Ramirez, 2001). Esta família foi 
inicialmente chamada de Maipure pelo padre Fillipo Salvatore Gilij (1782), pioneiro 
na investigação e identificação desta como uma unidade genética. Em razão da 
dispersão da família Arawak, esta também é apontada como a família que mais diverge 
internamente. Com efeito, ainda que estejamos tratando de línguas afiliadas, razão pela 
qual as similaridades entre elas sejam justificadas, sabemos que elas podem apresentar 
diversidade em suas estruturas fonológicas, uma vez que cada uma se constitui como 
um sistema linguístico independente. 
Para observar a diversidade das línguas e, da mesma forma, verificar o que é 
comum entre elas, se insere nos estudos linguísticos a Tipologia linguística. Por meio 
da classificação de cunho tipológico é possível agrupar as línguas segundo as 
características comuns ou divergentes que são observáveis na comparação 
translinguística. Por essa razão, as pesquisas tipológicas são muito importantes para a 
ciência da linguagem, pois a análise de características que são recorrentes nas línguas, 
não tão recorrentes ou isoladas, contribui para o reconhecimento de universais 
linguísticos, uma vez que, a observação de línguas naturais permite a verificação do 
que é possível na linguagem humana, conforme examina Comrie (1989). 
O mérito da pesquisa tipológica é o estabelecimento de generalizações. Nesse 
sentido, o tipólogo observa os sistemas linguísticos e confere os padrões que subjazem 
sua estrutura. A observação dos padrões linguísticos proposta pelos estudos tipológicos 
agrega à ciência da linguagem o estabelecimento de implicacionais e/ou universais 
linguísticos. 
Os estudos tipológicos são recentes no cenário linguístico brasileiro, haja vista 
que é apenas recentemente que se verifica uma disponibilidade de materiais descritivos 
mais coerentes. Com a chegada do SIL (Summer Institute of Linguistics) e com o 
desenvolvimento e estabelecimento da linguística no Brasil, no século XX, é que o 
interesse pelo estudo de línguas indígenas brasileiras foi crescendo. Cabe destacar, 
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porém, que as pesquisas lideradas pelo SIL eram revestidas de uma ideologia de 
doutrinação religiosa para com as comunidades indígenas. Assim, como destaca Seki 
(1999), é com a saída do SIL do país e com um maior interesse das instituições e de 
pesquisadores pelos estudos de línguas indígenas a partir da década de 80, é que são 
apresentados no cenário linguístico nacional trabalhos mais coerentes no que toca à 
análise, funcionamento e descrição destas línguas. 
Apesar deste olhar mais interessado e atencioso às línguas naturais em 
pesquisas realizadas no país, a Linguística ainda carece de estudos, não só na área 
descrição de línguas indígenas, como também na área de estudos tipológicos que 
observem as regularidades, bem como assimetrias dentre os sistemas linguísticos a 
partir da análise de dados secundários1. 
Nesta dissertação de mestrado propomos, portanto, fazer um estudo tipológico 
do sistema fonológico de um conjunto de 33 línguas Arawak dispostas no Brasil e em 
outros países, como Peru e Bolívia. Pretendemos, com esta pesquisa, contribuir para o 
conhecimento sistemático da organização dos inventários fonológicos das línguas 
Arawak verificando, assim, as principais ocorrências e características destes, bem 
como estabelecer generalizações sobre a fonologia destas línguas. Ressaltamos, ainda, 
que trabalhos deste tipo são relevantes, uma vez que a relação quantitativa obtida a 
partir da observação das características tipológicas, similaridades linguísticas ou 
assimetrias dos sistemas das línguas analisadas oferecem apontamentos que servirão 
de base para investigações futuras. 
 
JUSTIFICATIVA E OBJETIVO DO TRABALHO 
 
 
A execução desta pesquisa se justifica, primeiramente, pela necessidade de 
entender como, sistematicamente, se comportam os sistemas fonológicos dentro de 
uma família, em nosso caso: família Arawak. Em segundo lugar, cremos que com 
nossa análise, contribuiremos para a apreciação tipológica do nível fonológico de 
línguas indígenas, haja vista que as línguas são muito diversas e um estudo que 
contemple esta diversidade linguística encontra a necessidade de se entender a 
linguagem humana. 
 
1 Como dados de nosso trabalho, utilizamos as informações contidas em gramáticas e/ou trabalhos 
descritivos sobre as línguas analisadas. Esses dados que servem para investigação tipológica são os que 
chamamos de dados secundários. 
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Outro fato que justifica a relevância de pesquisas como essa é a escassez de 
estudos tipológicos sobre línguas Ameríndias, bem como observações deste mesmo 
caráter dentro de uma família linguística, pois, considerando que as línguas Arawak 
estão dispostas em vários países e inseridas nos mais diversificados contextos, 
esperamos encontrar diferenças entre elas, quais sejam interessantes indicativos de 
outros fenômenos. Nesse sentido, portanto, este pode ser um estudo que motive a 
realização de outras pesquisas que discutam outros aspectos linguísticos. 
Completando o que dissemos acima, obviamente, não negamos a importância 
dos trabalhos de Trubetzkoy (1969[1939]), Hockett (1965) e Ferguson (1966), por 
exemplo, no que se refere à sistematização do sistema fonológico das línguas, porém, 
sentimos que nos faltam análises que pautem na sistematização de semelhanças e 
diferenças entre as línguas indígenas e, inclusive, que nos sirvam como inspirações 
para a realização do presente estudo, uma vez que, em alguns trabalhos que 
conhecemos, os autores perseguiram a proposta de apontar características das línguas 
sem baseá-las em parâmetros ou generalizações de ocorrência. 
Assim, temos como objetivo geral da presente pesquisa, fazer uma análise 
tipológica dos sistemas fonológicos das línguas da família Arawak e, assim, apresentar 
um ordenamento ou sistematização de características que compõem os sistemas 
linguísticos das línguas de nossa amostra. Como objetivo específico de nossa pesquisa, 
portanto, almejamos verificar quais são os segmentos mais recorrentes, verificar 
regularidades e assimetrias, elaborar hierarquias de ocorrência desses segmentos e, por 
fim, observar a estrutura silábica dessas línguas e agrupando-as conforme a 
complexidade delas. Ademais, poderemos também, a partir da observação do que é 
comum ou incomum entre as línguas que nesta pesquisa analisamos, verificar se são 
verdadeiras as proposições na literatura tipológica de que a família Arawak é a mais 
diversa internamente. Já no que toca aos objetivos específicos deste trabalho, 
pretendemos: 
(i) Verificar quais são os segmentos mais recorrentes nos inventários 
fonológicos consonantais e vocálicos das línguas de nossa amostra 
(cf. capítulo 3); 
(ii) Observar as regularidades, bem como assimetrias destes sistemas e 
estabelecer possíveis relações com o que já foi postulado na 
literatura fonológica sobre a correlação entre presença e ausência de 
fonemas (cf. capítulo); 
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(iii) Apresentar dados quantitativos que mostrem a ocorrência dos 
fonemas nas línguas, bem como valores em torno da composição do 
inventário de consoantes e vogais (cf. capítulo 3). Com base nos 
fonemas mais recorrentes, elaborar hierarquias referentes à 
disposição destes segmentos nos inventários linguísticos; 
(iv) Observar a estrutura silábica das línguas pesquisadas, quais sejam 
suas principais características e como elas podem ser agrupadas no 
que tange aos tipos silábicos delas de acordo com os parâmetros de 
análise de complexidade silábica (MADDIESON, 2013) (cf. 
capítulo 
§4); 
(v) Estabelecer generalizações que caracterizem os sistemas 
fonológicos das línguas com base em nossa descobertas. 
 
Como orientação teórica desta pesquisa, consideramos autores que concebem 
conceitos acerca da abordagem tipológica, como Croft (2002), Blevins (2007), dentre 
outros, e os que estabelecem implicacionais ou universais linguísticos fonológicos, 
como Grankelidze (1978), Crothers (1978), Maddieson (1980; 1984; 2013) e Hyman 
(2007) e, ainda dos que fazem proposições acerca da estrutura de línguas Arawak, 
como Aikhenvald (1999; 2012) e Storto e Demolin (2012). 
Como principal referência teórico-metodológica, utilizamos, para nossa 
análise, o trabalho de Yasugi (1993). Este mesmo autor observa o sistema fonológico 
de línguas da América Central e verifica as principais características desses sistemas 
por meio do estabelecimento de parâmetros de análise que apresentaremos melhor no 
Capítulo II. 
 
CONVENÇÕES ADOTADAS PARA A ESCRITA DOS NOMES DAS 
LÍNGUAS 
Nos cabe explicar, nesta parte, sobre a escolha da grafia dos nomes das línguas. 
Optamos por grafar e/ou apresentar os nomes das línguas indígenas de nossa amostra 
de acordo com a convenção proposta pela Associação Brasileira de Antropólogos e 
Linguistas realizada em 1953. Segundo Rodrigues (2002 [1986]), esta convenção 
discutiu maneiras de dar fim as ambiguidades e confusões em relação ao uso destes 
nomes em estudos técnicos como uma medida de uniformizar a grafia dessas palavras. 
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Os pontos principais desta convenção, e que consideramos nesta pesquisa, são: (i) os 
nomes dos povos e línguas indígenas são invariáveis, o que implica não apresentar 
marcação de gênero ou número nestas palavras; (ii) os sons oclusivos são graficamente 
representados pelas letras <p, b, t, d, k, g> e (iii) os sons fricativos pelas letras <f, v, s, 
z, x, j>. Cada um destes sons poderá portar, ainda, diacríticos que indiquem articulação 
secundária, tais como labialização (ʷ), palatalização (ʲ) e aspiração (ʰ). Cabe dizer, 
ainda, que preferimos seguir a metodologia de grafar o nome das línguas com letra 
inicial maiúscula e que seguiremos a grafia usada pelos estudiosos cujos trabalhos 
estamos consultando. 
 
ORGANIZAÇÃO DO TRABALHO 
 
 
Esta dissertação de mestrado está organizada em 4 (quatro) partes principais, 
organizadas em 4 (quatro) capítulos. 
O Capítulo I está reservado à apresentação de nossa amostra linguística, bem 
como outras informações sobre a abordagem teórico-metodológica utilizada na 
presente investigação. Apresentamos, assim, sucintas informações sobre a família 
Arawak, sua disposição e, ainda, fazemos referência a estudos que culminaram para 
sua emancipação genética como família linguística. A fim de contextualizar nosso 
universo de investigação, também apresentamos algumas informações dos povos que 
compõem nossa amostra linguística. 
No Capítulo II, apresentamos alguns conceitos concernentes à abordagem 
linguística tipológica, seu modo de análise, suas metas, dentre outras características de 
pesquisas deste caráter. Também trazemos, nesta seção, algumas informações sobre a 
estrutura fonológica das línguas Arawak já registradas na literatura linguística. Com o 
propósito de esclarecer as características de nossa proposta de pesquisa, também neste 
capítulo, apresentamos parâmetros que norteiam nossa análise. 
No Capítulo III, apresentamos os inventários fonológicos das línguas 
analisadas. Verificamos os contrastes nas séries de segmentos, a ocorrência de 
segmentos, numa perspectiva quantitativa, e observamos algumas regularidades desses 
inventários consonantais e vocálicos. 
No Capítulo IV, apresentamos nossas considerações sobre os padrões silábicos 
das línguas analisadas. 
Por fim, pretendemos apresentar as generalizações encontradas nas línguas 
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analisadas, contribuição principal de um estudo tipológico e faremos uma conclusão 
possível da nossa pesquisa. Dizemos possível, pois sabemos que este trabalho pode ser 
raso em vários aspectos, mas, certamente, já será satisfatório se for motivador de 
investigações ou discussões futuras. Após as considerações finais, apresentamos as 









Nessa seção, temos como propósito, apresentar um panorama geral sobre a família Arawak, a 
saber: a distribuição geográfica das línguas (§1.1.), estudos comparativos realizados que 
contribuíram para emancipação da família (§1.2.). Neste capítulo, também apresentamos as 
línguas de nossa amostra, bem como algumas informações sobre os povos (§1.3.) somente com 
o objetivo de caracterizá-los. Pretendemos, ainda, apresentar a metodologia e amostra 
linguística desta dissertação 
 
1.1. SOBRE A FAMÍLIA ARAWAK 
 
 
1.1.1. Informações básicas sobre a disposição da família Arawak 
 
 
A família Arawak é a maior família linguística da América do Sul, tanto em número de 
línguas conhecidas quanto pela disposição das línguas afiliadas no continente (Payne, 1991; 
Aikhenvald, 2012; e Ramirez, 2001). De acordo com Payne (2001), as línguas Arawak são 
encontradas nos quatro extremos do continente. De fato, falantes de línguas da referida família 
são encontrados nos seguintes países: Guyana Francesa, Suriname, Guyana, Venezuela, 
Colômbia, Peru, Brasil e Bolívia. Além desses oito países da América do Sul, falantes de línguas 
Arawak também habitam alguns países da América central, a saber: Belize, Honduras, 
Guatemala e Nicarágua. 
 
1.1.2. Denominação da família 
 
 
Gilij (1782), em missão na Venezuela, foi pioneiro na identificação desta família que 
ele chamou de família do grupo Maipure ou Maipuran. Sucessores do missionário, como 
Brinton (1981) e Von den Steinen (1986) passam a chamar o mesmo grupo de línguas como 
família linguística Arawak. Segundo Aikhenvald (1999, 2012), a denominação Arawak 
originou-se da língua Lokono-Arawak, Arawak ou Lokono-Dian, língua que ainda é falada na 
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Guyana e uma das mais importantes da família, segundo a estudiosa. 
O termo Arawakan, por convenção norte americana, também pode ser utilizado como 
um termo mais amplo para distinguir língua de família, ou seja, a língua Arawak, falada na 
Guiana, conforme já dissemos acima, é uma língua Arawakan ou, se traduzirmos para o 
português, uma língua Arauaca ou pertencente ao grupo linguístico Arauacano. Outros 
estudiosos ainda reiteram que o termo Arawakan é ou era utilizado para denominar um ramo 
mais alto, acima do agrupamento de família. Nesse sentido, o ramo Arawakan abrigaria também 
as famílias Arawá, Puquina, Guahibo e Harakmbet. 
As denominações Aruák ou Arouaque são preferencialmente usadas pelos 
pesquisadores da América do Sul, porém, neste trabalho, optamos por usar a denominação 
Arawak por acreditarmos que este se constitui como um termo mais internacionalizado e 
presente na maioria dos trabalhos realizados. 
Na próxima seção, pretendemos apresentar algumas informações sobre os povos 
Arawak que resvalam na disposição deles e ameaças históricas sofridas. Tais aspectos refletem 
diretamente nos modos de vida dos povos indígenas, bem como no número de línguas e de 
falantes. 
 
1.1.3. Falantes Arawak: movimentos migratórios, ameaças e número de línguas 
 
 
A literatura nos mostra que os movimentos migratórios, muitas vezes, são reações às 
ameaças sofridas pelos povos. Esta afirmação baseia-se no fato de que muitos deles, na tentativa 
de fuga de invasores, adentram matas e/ou passam a viver em outros lugares o que pode afetar 
seus modos de vida resultando em alterações em sua disposição geográfica, bem como 
influenciar diretamente o número de falantes. Na história do povo Arawak, tal situação também 
ocorre. 
Segundo Ramirez (2001), a migração do povo Arawak é misteriosa, uma vez que havia 
falantes de línguas Arawak “das Bahamas e da costa Oriental da Flórida ao norte até o Paraguai 
ao sul, desde o pé dos Andes ao oeste até a foz do rio Amazonas ao leste” (ibiden, p.1). Pela 
amplitude da dispersão deste povo, o estudioso acredita que esta foi a maior expansão realizada 
entre os povos nativos da América. 
Encontramos em Payne (1991) um fato que contribuiu para a alteração do quadro 
geográfico da família. Segundo o pesquisador, o ano era 1797, cerca de cinco mil Black Caribs 
ou Garífuna (escravos fugitivos que se abrigaram entre povos indígenas das Antilhas e 
adquiriram línguas Arawaks) foram deportados da ilha de St. Vincent para o continente de 
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Honduras e Belize. 
Aikhenvald (1999; 2012) afirma que similaridades linguísticas presentes nas línguas da 
América Central e Lokono-Arawak sugerem que o trajeto de migração dos povos Arawak se 
deu da costa do Caribe para as Antilhas antes da conquista europeia. Ainda segundo a autora, a 
invasão europeia foi um importante fato histórico que ameaçou a existência de línguas Arawak, 
uma vez que, neste período, cerca de doze línguas teriam desaparecido em razão do contato 
com colonizadores. Um exemplo deste ocorrido é o povo Taino, primeiro povo que Colombo 
encontrou na sua Conquista e que rapidamente foi aniquilado. Outra língua que desapareceu 
muito precocemente foi o Shebayo, e, apesar da escassez de dados documentados, segundo 
Payne (1991), a referida língua pode ser sim classificada como descendente da família Arawak. 
Outras línguas se perderam muito antes que algum registro pudesse ter sido realizado. Na 
Amazônia, sucessivos combates entre mineradores, seringueiros e indígenas, nos períodos de 
busca por ouro e durante o ciclo da borracha, também contribuíram para migração dos povos 
Arawak, uma vez que a evasão representava uma estratégia de sobrevivência. 
Como nos mostra a literatura, doenças, disputas por territórios, dentre outros fatores, 
marcaram a história dos povos da família Arawak, o que também se verifica na história de 
outros povos. Tais fatores demandam uma reconfiguração destas sociedades em vários 
aspectos. Além de mudanças sociais e culturais, as línguas também se modificam, e não estamos 
falando de modificações das línguas enquanto organismos vivos, o que também é tão caro à 
linguística, mas sim, nos referimos às modificações que ameaçam a existência das línguas. 
Algumas línguas Arawak estão em risco de extinção e/ou perdendo prestígio entre os membros 
de suas comunidades, principalmente entre os mais jovens, em razão do contato com outras 
línguas, a depender dos lugares em que vivem, como: português, espanhol, língua geral 
amazônica, quechua, dentre outras. Aikhenvald (1999) afirma que, em razão do fluxo de 
migração, os estudiosos constatam modificações linguísticas que os impedem, inclusive, de 
postular com precisão se estão diante de uma língua ou de um dialeto. 
Assim, não foi e não é possível dizer com exatidão quantas línguas Arawak existiram 
ou existem. Para Noble (1965 apud RAMIREZ, 2001) eram 89 enquanto que para Loukotka 
(1968 apud RAMIREZ, 2001) eram 154. Payne (1991), por sua vez, afirmou existirem 35 
línguas; já para Aikhenvald (2012), há 40 línguas Arawak. Para Ramirez (2001), a controvérsia 
existente sobre a quantidade de línguas desta família se denuncia a insuficiência qualitativa e 
quantitativa das pesquisas previamente realizadas. O referido autor ainda acrescenta que várias 
línguas da lista de Loukotka (1968 apud RAMIREZ, 2001) foram extintas e que outras, por 
terem sido agrupadas com base em material incipiente existente, teriam sido erroneamente 
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classificadas como parte da família. 
O maior número de línguas Arawak registradas estão dispostas geograficamente entre o 
Rio Negro e o Rio Orinoco e, segundo Aikhenvald (2012), tal fato sustenta o argumento de que 
a referida região poderia ser considerada uma proto-casa para os povos desta família.  
Após a exposição das informações desta seção, pretendemos, na seção seguinte, 
apresentar alguns estudos registrados na historiografia linguística sobre a família Arawak que 
contribuíram, indubitavelmente, para o reconhecimento desta como uma família linguística. 
 
1.2. ESTUDOS SOBRE A FAMÍLIA ARAWAK: COMPARAÇÃO, AUTONOMIA 
GENÉTICA E DIVISÃO EM GRUPOS E SUBGRUPOS 
 
1.2.1. Estudos comparativos e suas contribuições para autonomia genética da 
família 
 
Apesar da amplitude das línguas Arawak, tanto no que concerne ao número de línguas 
afiliadas conhecidas quanto no vasto território em que os respectivos povos são encontrados, 
poucos são os estudos comparativos sobre a família, segundo Ramirez (2001). Nesse sentido, 
argumenta Aikhenvald (1999), que muitos dos registros foram realizados por pesquisadores do 
Summer Institute of Linguistics- SIL. Nas investigações, orientadas com propósito missionário, 
os viajantes inventariavam dados diversos sobre os povos contatados e, no tocante à linguística, 
eram registrados poucos esboços na forma de listas de palavras e frases. 
Segundo Ramirez (2001), há causas que influenciam na quantidade de estudos tanto 
comparativos quanto descritivos sobre as línguas Arawak, uma vez que a família ainda é pouco 
estudada apesar de sua amplitude. Para este autor, essas causas são: (i) disposição esparsa dos 
povos Arawak nos mais remotos territórios; (ii) as doenças e outras dificuldades do trabalho de 
campo; e (iii) a existência de grupos muito reduzidos. Tais motivos, aponta o autor, 
desanimaram estudiosos em suas pesquisas e, embora Ramirez (2001) se refira, em especial, às 
línguas Arawak da região da Amazônia setentrional, pode-se dizer que com outras línguas, que 
não as estudadas por ele, as mesmas adversidades se confirmam. 
Ainda no que tange às condições de realização de trabalhos de descrição linguística, 
uma das críticas de Ramirez (2001) incide sobre as pesquisas incipientes, as chamadas por ele 
de “gramáticas de férias” (p. 20). Estas resultam, segundo o estudioso, de viagens de curtas 
temporadas e a “falta de tempo” é um fator que influencia direta e negativamente na qualidade 
do material coletado e descrito. 
Os estudos comparativos sobre a família Arawak que contribuíram para a classificação 
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dela como autônoma geneticamente iniciaram com o padre italiano Filipo Salvatore Gilij, no 
ano de 1792. Gilij (1972) foi pioneiro em reconhecer que esta se tratava de uma família fixando 
o termo Maipuram ou grupo Maipure, como já dissemos acima, a partir da comparação com o 
Maipure do Vale Orinoco, Achagua da Colômbia e Mojo da Bolívia. 
Em seus estudos sobre os povos da região que hoje corresponde à região do Parque 
Indígena do Xingu, Karl Von den Steinen (1886) propõe uma primeira subdivisão da família 
Arawak. O estudioso fez a distinção entre Nu-Arawak, em que nu- corresponde à forma 
pronominal para a primeira pessoa do singular, e Ta-Arawak. Os Nu-Arawak podiam ser 
encontrados desde a Bolívia, Mato Grosso até as Antilhas e os Ta-Arawak na parte setentrional 
da Amazônia. Os povos Arawak do Xingu, Waurá, Yawalapiti, Mehináku e Kustenau foram 
classificados pelo referido autor como Nu- Arawak. 
Outros estudos comparativos foram realizados e registrados na literatura pertinente à 
família. Alguns deles receberam críticas em razão do material linguístico falho produzido. 
Entretanto, é inegável a importância desses trabalhos em subsidiar a reflexão acerca de 
parentesco de línguas, para citar uma das contribuições destes estudos preliminares, e, talvez, 
as críticas aos trabalhos pioneiros são infundadas, uma vez que, sem a inovação trazida por 
essas pesquisas, provavelmente não possuiríamos meios de análise mais eficientes que 
contamos hoje. 
Payne (1991) apresenta o trabalho de Goeje (1928 apud PAYNE, 1991) e considera-o 
inovador, mesmo não indo além de uma lista de vocabulários. Ramirez (2001) afirma que o 
feito de Goeje (1928) além de muito parecido com o trabalho de Adam (1890), foi muito 
geográfico. Ramirez (2001) também cita o trabalho de Rivet (1924), porém critica a inclusão, 
num mesmo grupo, feita pelo autor, das línguas Arawá, Takana e Uro-Puquina sem uma 
justificativa clara. Entretanto, já se tem a indicação dos grupos pré-andino e boliviano no 
trabalho de Rivet (1924), segundo Ramirez (2001). 
Ramirez (2001), apesar de considerar o trabalho de Schmidt (1936) como a primeira 
tentativa de classificar as línguas Arawak das regiões dos rios Orinoco, Negro e Japurá, também 
faz uma crítica ao mesmo trabalho ao afirmar que as características de classificação geográfica 
sobressaem às características genéticas entre as línguas. Segundo Payne (1991), outros 
trabalhos que se consolidaram como tentativas de classificação para as línguas Arawak foram 
realizados por estudiosos como Shafer (1959) que agrupou cognatos de cerca de treze fonemas 
reconstruídos, reconstruindo cinco palavras apenas. Taylor (1961), porém, questiona a 
fiabilidade do material do autor anteriormente citado. 
Posteriormente, segundo Ramirez (2001), outras classificações foram realizadas. O 
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referido autor destaca a contribuição de Noble (1965) que realizou um trabalho de classificação 
a partir de estruturas gramaticais. Com base em seus estudos, o referido autor sugere que o 
proto-Arawak surgiu entre o Ucayali e o Madre Dios, segundo Ramirez (2001). O mesmo 
pesquisador demonstra, portanto, não aceitar a visão tradicional de que o Proto-Maipure teria 
surgido entre o Alto Orinoco e o Alto Rio Negro. Payne (2001), por sua vez, destaca a 
importância do trabalho de Noble (1965) no refinamento de subdivisões internas o que 
contribuiu para a caracterização do grupo de línguas Maipure. No que concerne aos estudos 
referentes às línguas da Amazônia Setentrional, Ramirez (2001) não aprecia o trabalho de Noble 
(1965), pois para ele as línguas estão “jogadas no mesmo saco” (p.23). 
Aikhenvald (1999) classifica os trabalhos de Mason (1950) e Loukotka (1968) como 
mais inclinados a um mapeamento geográfico de distribuição das línguas da família, não tão 
suficientemente adequados, portanto, como tentativas classificação linguística. 
Greenberg (1956 apud RAMIREZ, 2001), em seu estudo de classificação, inclui as 
línguas Guahibo, Arawá, Chapacúra e Uru-Puquina na família Arawak, entretanto, conforme 
avalia Ramirez (2001), ele o faz sem explicar se existiam semelhanças estruturais presentes 
nessas línguas capazes de justificar a inclusão delas nesta família. Em razão desta falha 
metodológica, o trabalho de Greenberg (1956) é prejudicado no que se refere à classificação 
genética da família. 
Payne (1991) classifica o trabalho de Matteson (1972) como importante na medida em 
que ele torna forte o argumento da existência de um proto Arawak. Para Ramirez (2001), a 
pesquisa de Matteson (1972) é realizada sob uma metodologia contestável. Na pesquisa 
mencionada, Matteson (1972) usou 353 conjuntos de cognatos e Payne (1991) faz críticas 
acerca de algumas deficiências do trabalho, como a inclusão de línguas Arawá e Harakmbet e 
o fato de Matteson (1972) ter ignorado trabalhos prévios realizados. 
Ainda sobre estudos comparativos, Ramirez (2001) afirma que alguns recorreram em 
erros, em que o referido autor critica os trabalhos de Voegelin (1797) e de Ruhlen (1988), e/ou 
constituíram em tentativas de classificações aberrantes, como Vegini (1995). Por outro lado, 
Ramirez (2001) examina que outros estudiosos foram mais cautelosos em suas bases 
metodológicas, tais como: Valenti (1986) e Tovar (1986). 
Seguindo na perspectiva apreciativa de estudos de comparação, afirmamos que outros 
trabalhos se destacaram por suas contribuições. A pesquisa de Taylor (1977) foi importante 
para a classificação interna do subgrupo North Arawak. Já com os estudos de Captain (1991 
apud AIKHENVALD, 1991 e RAMIREZ, 2001) foi possível haver uma continuação às 
pesquisas sobre as línguas da divisão Caribe-Venezuela. Ramirez (2001) ainda considera a 
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pesquisa de Oliver (1989) como a melhor classificação para as línguas da Amazônia 
Setentrional, o reconhecimento de Yukuna e Piapoco como dialetos de uma só língua foi um 
dos achados do pesquisador que não possuía formação linguística. 
Os autores Aikhenvald (1999) e Ramirez (2001) concordam que o melhor trabalho de 
reconstrução e comparação de línguas da família Arawak foi a publicação de Payne (1991): A 
Classification of Maipure (Arawakan) Languages Based on Shared Lexical Retentions1. Apesar 
disso, para Ramirez (2001) os dados são escassos em relação às línguas da Amazônia 
Setentrional e há erros que se repetem em comparação com as outras bibliografias apresentadas. 
 
1.2.2. Propostas de divisão em grupos 
 
 
As classificações mais conhecidas, atualmente, são as propostas por Payne (1991) e 
Aikhenvald (1999). Nos parágrafos que seguem, falaremos um pouco mais sobre essas e outras 
propostas de classificação da família Arawak. 
Payne (1991), no mesmo trabalho que mencionamos acima, desenvolveu sua 
classificação interna das línguas da família Arawak/Maipure a partir da análise de 203 cognatos 
utilizando-se do método léxico-estatístico. Observando as línguas de sua amostra, o referido 
pesquisador pode determinar alguns aspectos tipológicos das línguas afiliadas, como a 
morfologia aglutinante, por exemplo. 
No quadro que segue, apresentamos a proposta de classificação de Payne (1991):
                                                     
1 Cuja proposta de classificação trazemos na próxima seção. 
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Quadro 1: Classificação da família Arawak proposta por Payne (1991). 2 
 
Amuesha (Peru) 
Chamicuro (Peru)  
Eastern 
 Waurá (Brazil) 
 Mehináku (Brazil) 
 Yawalapiti (Brazil) 
 † Custenau (Brazil) 
Parecis-Saraveca 
Parecis (Brazil) 
 †Saraveca (Bolívia, Brazil) 
Southern 
Paraná 
      Terena (Brazil) 
       †Kinikinau (Brazil) 
       Guaná (Paraguay) 
Bauré (Bolívia) 
Moxo 
 Ignaciano (Bolívia) 
 Trinitario (Bolívia) 
Piro-Apurinã 
 Piro (Peru, Brazil) 
Apuriná (Brazil) 
(† ?) Iñapari (Peru, Bolivia) 
Campa 
 Asháninca (Peru) 
 Ashéninca (Peru, Brazil) 
 Caquinte (Peru) 
 Machiguengua (Peru) 
 Nomatsiguenga (Peru) 
Wapishana (Guyana, Brazil) 
Palikur 
 Palikur (Brazil) 
 †Marawan (Brazil) 
Caribbean 
Garifuna (Belize, Honduras, previously 
Antilles) 
Ta-Arawakan  
      Lokono 
      Guajiro 
            Guajiro (Colômbia, Venezuela) 
            Parajuano (Colômbia, Venezuela) 
       †Taino (Cuba, Jamaica, Haiti,  
                     Dominicam Republic, 
                     Puerto Rico) 
       †Shebayo (Trinidad) 





                  Yucuna (Colombia) 
                  †Guarú (Colombia)  
Piapoco group 
 Achagua (Colombia) 
 Piapoco (Colombia) 
 †Amarizana (Colombia) 
      († ?) Tariano (Colombia, Brazil) 
      Cabiyarí (Colombia) 
      Carru group 
                  Maniba (= Rio Içana Baniva, 
                          Baniwa, Horrodene, Siusi) 
                          (Brazil, Colombia) 
       Carutana(= Carru) (Brazil) 
                  Curipaco (Colombia, Brazil, 
                          Venezuela) 
                   Ipeka (= Payuliene, Pacu) 
                (Brazil, Colombia, Venezuela)  
                  Catapolitani ( =Moriwenw,  
                          Mapanai) (Brazil) 
 Wainumá-Mariaté 
         † Wainumá (Brazil) 
         † Mariaté (Brazil) 
 †Anauya (Venezuela) 
 Guarequena-Mandahuaca 
         Guarequena (Venezuela, Brazil) 
                    Mandahuaca (Venezuela, Brazil) 
 Rio Negro 
          † Yumana (Brazil) 
                     † Pasé (Brazil) 
                  † Cayuishana (Brazil) 
 Baré group 
          † Marawa (Brazil) 
           Baré (Venezuela, Brazil) 
          † Guinau (Venezuela) 
 † Maipure (Colombia, Venezuela) 
 Manao group 
          † Manao (Brazil) 
          † Cariaya (Brazil) 
 † Waraicú (Brazil) 
 † Yabaana (Brazil) 
 † Wiriná (Brazil) 
 † Shiriana (Brazil) 
 † Aruán (Brazil) 
Baniwa-Yavítero 
 († ?) Baniva (Brazil, Venezuela) 




    
2 Para fins de apresentação, reproduzimos a proposta de classificação da família Arawak de Payne 
(1991), porém, cabe dizer que fizemos uma adaptação no que simboliza uma língua morta, explicando 
melhor, substituímos o símbolo originalmente usado pelo autor (+) por (†), e o fizemos pois acreditamos 
que o segundo é um símbolo mais adequado para este fim. Ressaltamos, entretanto, no que se refere aos 






A proposta de classificação de Aikhenvald (1999) considera a existência de 40 línguas 
Arawak vivas dispostas geograficamente em oito países da América do Sul. Os países em que 
línguas Arawak são faladas são: Bolívia, Guiana Francesa, Guiana, Suriname, Venezuela, 
Colômbia, Peru e Brasil, e, ainda, línguas encontradas na América Central, em países como 
Belize, Honduras, Guatemala e Nicarágua. 
No que diz respeito à classificação das línguas Arawak, Aikhenvald (1999) reconhece 
que faltam estudos sistemáticos mais abrangentes sobre a maioria das línguas o que é um 
empecilho para divisões internas mais precisas. Ademais, pela disposição extensa, bem como 
em razão da complexidade linguística das línguas afiliadas, a referida autora ainda destaca a 
dificuldade de classificar as características linguísticas como fruto de herança genética ou como 
características areais adquiridas em condição de contato linguístico. 
Apresentamos, em seguida, a proposta de classificação das línguas Arawak propostas 














































































Colômbia Resigaro † 
Arawak do Sul e Setentrional 
 















Além das classificações supracitadas, outra, menos difundida, é a proposta de Ramirez 
(2001). O autor, que no estudo que citamos calculava a existência de cerca de 30 línguas 
Arawak, reforça que com a chegada dos europeus o número de línguas da referida família foi 








Alto do Rio Negro 



















Línguas não classificadas: Amuesha, † Camicuro. 
A.SUBFAMÍLIA OCIDENTAL (21 línguas vivas+ 18 mortas) 
1. Divisão Japurá-Colômbia (7 vivas+ 5 mortas) 
Não classificadas: † Yumana, † Passe (2) 
1.1.1. Piapoco, Achagua (2) 
1.1.2. Baniwa- Curripaco-Tariano (1) 
1.1.3. Warekena, † Mandawaka (2) 
1.1.4. Kabiyari (1) 
1.1.5. Yukuna, † Wainuma- Mariate (2) 
1.2. † Kauixana (1) 
1.3. Resígaro (1) 
II. Divisão Alto Rio Negro (1 vivas + 2 mortas) 
Baré, † Guinau, † Anauyá-Yabahana (3) 
III. Divisão Alto Orinoco (1 viva+ 2 mortas) 
III. 1. Baniwa da Maroa, † Yavítero-Pareni (2) 
III.2. †Maipure (1) 
IV. Divisão Negro-Roraima ( 2 vivas+ 5 mortas) 
IV. 1. † Aruã (1) 
IV. 2. † Manao, † Wirina, † Bahuana, †Cariai (4) 
IV. 3. Wapixana- Atorai 
IV. 4. †! Mawayana (1) 
V. Divisão Juruá-Jutaí (2 mortas) 
V.1. Marawa (1) 
V.2. Waraiku (1) 
VI. Divisão Purus-Ucayali (3 vivas) 
VI. 1. Apurinã, Piro-Kuniba-Canamari-Mantineri (2) 
VI. 2. Kampa (1) 
VII. Divisão Bolívia- Mato Grosso ( 3 vivas) 
VII. 1. Bauré, Mojo (2) 
VII.2. Terena-Kinikinau (1) 
VIII. Divisão Caribe- Venezuela ( 4 vivas+ 2 mortas) 
VIII.1. Lokono, Island Carib-Garifuna, † Taino, † Caquetio (4) 
VIII.2. Gauhiro, Parauhano (2) 
B. SUBFAMÍLIA ORIENTAL (4 vivas) 
IX. Divisão Amapá (1 viva) 
Palikur-Marawan (1) 
X. Divisão Xingu-Tapajós (3 vivas) 
X.1. Waurá-Mehinaku, Yawalapiti (2) 
X.2. Pareci-Saraveka (1) 
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O que trazemos em seguida não são propostas de classificação, mas sim, dois quadros que 
mostram a disposição das línguas Arawak, especificamente, em território brasileiro. O primeiro quadro 
foi proposto por Rodrigues (2002 [1986]) e o segundo trata-se de uma proposta mais recente de Moore, 
Galúcio & Gabas Jr. (2008).  
Quadro 4: Línguas Arawak no Brasil por Rodrigues (2002 [1986]). 
 
Línguas Aruák Estado 
Apurinã (Ipurinã) AC, AM 












Salumã (Enawenê-nawê) MT 
Tariána (Taliáseri) AM 
Yuruparí-Tapúya (Ìyemi) AM 
Terena (Teréno) MS, SP 
Wapixána RR 







Quadro 5: Línguas Arawak no Brasil por Moore, Galúcio & Gabas Jr. (2008). 
 
FAMÍLIA ARUÁK (MAIPURE) 
Unidade Linguística Dialetos, grupos Nº. 
falantes 
População Transmi ssão 
 
Estudos Urgente 
Apurinã (Ipurinã)   4.087 med 2  
Baniwa do Içana 
(kurripako, kuripako) 
  5.141 
[5000] 
alta 3  
Baré  0? 2.790 sem 1 ! 
Kaixána  1 ? sem 0 ! 
Kámpa (Axininka)   813 alta 0  
Kinikinau    sem 1 !2 
Mawayána  < 10 [<10] sem? 0 ! 
Mehináku Próx. Waurá todos 199 alta 1  
Palikúr   918  1  




boa 1  
Piro Manitéri-
Maxinéri 
 937 total boa 0  




100 1.914 baixa 3 ! 
Teréna (Terreno)   15.795 baixa 1  
Wapixána   6.500 varia 1  
Warekéna   491  2  
Wauja (Waurá) Próx. Mehináku todos 321 alta 2  
Yawalapití  4 208 sem 1 ! 
 
Ao comparar as classificações, podemos notar que Payne (1991), Aikhenvald (1999) e 
Rodrigues (2002 [1986]) não se diferenciam, uma vez que consideram as línguas Waurá e 
Mehináku como línguas diferentes. Ramirez (2001), por sua vez, propõe que Waurá e Mehináku 
sejam uma mesma língua, ao passo que, Moore, Galúcio & Gabas Jr. (2008) consideram as 
mesmas como idiomas próximos. 
No que diz respeito às línguas Terena e Kinikinau, Payne (1991), Aikhenvald (1999) e 
Moore, Galúcio & Gabas Jr. (2008) consideram estas como línguas distintas, mas para Payne 
(1991) e Aikhenvald (1999), a língua Kinikinau aparece como uma língua morta. Na tabela de 
Rodrigues (2002 [1986]), a língua Kinikinau não aparece e para Ramirez (2001) as duas línguas 
são consideradas uma mesma língua que faz parte da divisão Bolívia- Mato Grosso. Na 
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literatura, encontramos estudiosos que acreditem que a língua Kinikinau seja, na verdade, um 
dialeto da língua Terena e esta similaridade ou mesmo variação dialetal, seja o motivo pelo qual 
os proponentes a classifiquem como morta, bem como extinta. Como veremos na próxima 
seção, os Kinikinau eram invisíveis para a literatura por terem sido considerados parte 
desintegrada dos Terena, como relata Souza (2008). 
Sobre a língua Paresi, cabe dizer, que esta é alocada na divisão Xingu-Tapajós, junto 
com outras línguas do Xingu por Ramirez (2001) e que a língua Salumã (Enawene-nawe) é 
considerada por Moore, Galúcio & Gabas Jr. (2008) como próxima da língua Paresi. 
O que fizemos nos parágrafos anteriores foi destacar, basicamente, algumas 
semelhanças e/ou diferenças entre as classificações propostas na literatura sobre a família 
Arawak. Orientados pelo grau de proximidade que os pesquisadores julgam existir entre 
algumas línguas, conforme vimos nas propostas internas de classificação, pretendemos verificar 
como essas similaridades refletem no nível fonológico. Devemos dizer também que, dentre as 
propostas de classificação citadas, escolhemos a que foi apresentada por Aikhenvald (1999) 
como sequência para a apresentação dos inventários fonológicos (cf. §3.1). 
Após apresentar informações gerais sobre a família alvo de nossa análise, bem como 
mencionar estudos importantes realizados sobre ela, exploraremos, na seção seguinte, algumas 
informações etnolinguísticas sobre os povos cujas descrições fonológicas pretendemos analisar. 
 
1.3. ALGUMAS INFORMAÇÕES ETNOLINGUÍSTICAS 
 
 
1.3.1. Caracterização geral e panorâmica da situação linguística 
 
Pretendemos nesta parte do trabalho apresentar algumas informações sobre aspectos 
culturais, práticas de subsistência, bem como atualizações sobre a situação das línguas nativas 
destes povos Arawak. As informações2 que trazemos, a seguir, são provenientes de pesquisas 
que realizamos com a finalidade de apresentar algumas características, bem como as principais 
atividades dessas sociedades. Esta exposição não é exaustiva e, tampouco, estamos orientados 
sob um rigor antropológico, mas pela quantidade de grupos e pela disposição extensa dos 
mesmos, acreditamos que falar deles de forma generalizada nos faria incorrer em características 
que são muito particulares de cada povo. 
                                                     
2 Trazemos aqui dados encontrados em sites que reúnem informações sobre estes povos e, igualmente, 




Além de trazermos, de forma resumida, alguma caracterização que julgamos relevante 
para identificação destas sociedades, trazemos também dados da publicação de 2012 do IBGE 
(Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística) que tomam o ano de 2010 como referência para 
o censo. Os números nos mostram cálculos referentes à quantidade de indivíduos que se 
autodeclaram indígenas, bem como a estimativa de falantes das suas línguas nativas e residentes 
em terras indígenas. Para as línguas que não estão dispostas no território brasileiro, trazemos 
informações consultadas no Atlas das Línguas do Mundo em Perigo que se encontra no site da 
UNESCO (Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura) e também 
de outras referências. 
As 33 línguas que compõem nossa amostra linguística, portanto, são: Terena, Kinikinau, 
Baure, Moxo, Enawene-nawe, Wauja, Yawalapiti, Mehináku, Paresi, Manxinéri, Piro, Mashco- 
Piro, Apurinã, Iñapari, Ashaninka, Caquinte, Machiguenga, Nanti, Amuesha, Chamicuro, 
Wapixana, Parikwaki (Palikur), Lokono, Goajiro, Añu, Resígaro, Yucuna, Achagua, Piapoco, 
Kabiyari, Baniwa, Warekena e Baré. Vejamos algumas informações sobre estes povos. 
Os Terena são encontrados no Estado de Mato Grosso do Sul, Mato Grosso e também 
no Estado de São Paulo. Este povo adotou o português como língua usada nas práticas sociais 
e mantém sua língua materna por razões afetiva e identitária. Sobre a organização social, cabe 
dizer que eles possuem cacique e um conselho tribal. Suas práticas de subsistência são: 
agricultura, produzindo, dentre vários alimentos, arroz, feijão e mandioca; pecuária e trabalho 
temporários em fazendas da região. Segundo o IBGE (2012), falam a língua Terena 8.439 
pessoas, enquanto que o povo no total é estimado em 28. 845 pessoas no território brasileiro. 
Segundo Souza (2008), os Kinikinau, eram invisíveis para a literatura linguística por 
muito tempo, uma vez que, foram tratados como uma parte desintegrada dos Terena. Este grupo 
vive na aldeia de São João, na Serra da Bodoquena, Mato Grosso do Sul numa área pertencente 
aos índios Kadiwéu. As famílias possuem poucas cabeças de gado para consumo ou venda, a 
depender da necessidade, e criam aves, mas não se alimentam dos ovos, somente da carne delas 
e aos domingos. Possuem roças e, dentre os alimentos que colhem, há mandioca, feijão, milho, 
algumas frutas e outros vegetais. 
Alguns rapazes da etnia trabalham como peões de fazendas vizinhas e, por essa razão, 
adquiriram traços pantaneiros à sua cultura, o que contribuiu para a não preservação de traços 
próprios de sua cultura nativa, como músicas e contos. No total, há 213 (IBGE, 2012) 
Kinikinau, mas a população falante estimada em 23. 
A língua Baure também faz parte da divisão dos Arawak do Sul e seus falantes são 
encontrados na Bolívia. Segundo Danielsen (2007), a língua Baure está seriamente ameaçada 
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de extinção. O censo mais recente que a autora citada traz em seu trabalho sobre a língua 
contabiliza uma população de 4.926 pessoas. De acordo com Crevels (2012), a população 
falante está seriamente ameaçada de extinção, de tal maneira que, segundo ela, há 63 pessoas 
que falam a língua nativa. Ainda segundo a autora, investigações sobre a língua Baure foram 
realizadas pelos Jesuítas inicialmente, estas com objetivo de doutrinação religiosa. 
Os Moxo estão dispostos a noroeste da Bolívia e sua subsistência era baseada na coleta. 
De acordo com Ott e Ott (1967), os Moxo também foram alvo de missões jesuíticas assim como 
os Baure. Cabe ainda dizer que há perda linguística entre os jovens Moxo e, entre as crianças, 
o espanhol é a língua de contato também nas escolas. Segundo Crevels (2012), os Moxo são 
estimados em 32.000, subdivididos em Trinitário (30.000) e Ignaceano (2.000). 
Segundo Rezende (2003), a história recente dos Enawene-Nawe é marcada por disputas 
pela posse da terra com fazendeiros da região, bem como por exploração econômica do 
extrativismo madeireiro, da pecuária e da monocultura de soja. Tais fatos representaram um 
risco a integridade deste povo, ainda segundo a autora. Os Enawene-Nawe vivem a noroeste do 
Estado de Mato Grosso e a dispersão geográfica deles foi condicionada por conflitos e por 
relacionamento com outros povos. Após fuga dos Cinta Larga, os Enawene se instalaram no 
território dos Nambikwara, após expulsá-los. Eles também estabeleceram relações de troca com 
os Rikbaktsa, após um período de relação conflituosa. Os Mỹky eram mais pacatos e trocavam 
peixe pela da mandioca produzida pelos Enawene. No que diz respeito às suas práticas culturais, 
Rezende (2001) afirma que por terem vivido isolados por um período, alguns costumes 
permanecem conservados. Eles realizam xamanismo e têm, como responsáveis por rituais, os 
xamãs, os sopradores, o especialista em plantas e o feiticeiro. O IBGE (2012) estima que 444 
pessoas falam a língua Enawene-nawe e a população total composta de 627 pessoas. 
Muito já foi falado sobre as semelhanças entre as línguas Mehináku e Waurá o que 
levaram estudiosos a considerar que as línguas citadas seriam dois dialetos de uma mesma 
língua. Trabalhos de Corbera Mori (2011, 2012) e Postigo (2014) apresentam características 
peculiares de cada uma das referidas línguas, e estas são tratadas, portanto, como línguas 
distintas. Ambas as línguas Arawak são faladas no Parque Indígena do Xingu, no estado de 
Mato Grosso. As aldeias destes povos estão localizadas às margens do rio Kurisevo, no 
município de Gaúcha do Norte. Em relação à situação linguística, os autores afirmam que 
ambos os grupos usam suas línguas ativamente. 
Segundo Postigo (2014), os Waurá são bem conhecidos pela produção de belas 
cerâmicas, arte plumária e máscara de rituais. Faz parte da cultura desse povo, ainda segundo a 
estudiosa, rituais de xamanismo. Outra característica cultural deste povo é a  “casa dos homens”, 
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em que o acesso feminino é proibido. Em relação aos modos de subsistência dos Waurá, a autora 
ainda afirma que eles pescam, caçam e cultivam, dentre outros alimentos, a mandioca brava. 
Com a mandioca, as mulheres fazem o polvilho, ingrediente base da alimentação, para o preparo 
do beiju. As mulheres assam a caça que é capturada pelos homens. A modernidade trouxe 
geradores de energia para auxiliar os Waurá na produção do polvilho. A população total dos 
Waurá é estimada em 439 pessoas e dessas 350 falam sua língua nativa (IBGE, 2012). 
Steinen (1886) em seu livro “Entre os aborígenes do Brasil Central” já noticiava a 
presença dos Yawalapiti, que residiam em duas aldeias à margem do rio Tuatuari, na parte sul 
do Parque Indígena do Xingu. Muitas dificuldades assolaram a história deste povo, o que 
culminou com a dissolução da aldeia deles em 1937, segundo Mujica (1992) e, por essa razão, 
os Yawalapiti espalharam-se e começaram a viver junto a outros povos, a saber: Mehináku, 
Kamaiurá e Kuikuro. Porém, após medidas de crescimento populacional, com o recebimento 
de recursos do projeto Roncador- Xingu, em 1950, e por meio do trabalho dos irmãos Vilas 
Boas, os Yawalapiti se reorganizaram. Em razão das muitas dificuldades sofridas, este povo se 
tornou minoria, em comparação com outras línguas da mesma região, o que fez com que a 
língua materna perdesse prestígio dentre seus falantes e que outras línguas fossem adquiridas. 
Os Yawalapiti compartilham de modos de vida com os Mehináku e Waurá. Segundo o Atlas de 
Línguas em Perigo de Extinção da UNESCO, a língua Yawalapiti está criticamente ameaçada 
e seus falantes são estimados em dez, porém, segundo notícias atuais não oficiais, esse número 
pode ter se reduzido à metade. A população total dos Yawalapiti é calculada em torno de 263 
pessoas e apenas uma pessoa com mais de 50 anos seria falante da língua, segundo o IBGE 
(2012). 
O povo Paresi, pertencente à divisão Pareci-Saraveca, segundo Aikhenvald (1999), se 
autodenomina como Paresi-Haliti, em que haliti corresponde à ‘gente’, segundo Silva (2009). 
Eles vivem a noroeste do Estado de Mato Grosso e sua história registra uma constante atitude 
de dominação de exploradores. Assim, quando não eram os mineradores, eram os extrativistas 
de borracha submetendo o povo Paresi à escravidão. Os casamentos originalmente se davam 
entre primos cruzados bilaterais do mesmo grupo étnico ou entre grupos distintos. Em razão 
dessa última modalidade de união, formaram-se em grupos mistos. O contato do povo Paresi 
com a língua portuguesa foi de forma precária, pois o ensino foi mediado por professores 
indígenas e não-indígenas que possuíam conhecimento incipiente sobre a língua. O ensino de 
português, ocasionalmente, esteve ligado a organizações religiosas. De acordo com o IBGE 
(2012), 1.227 pessoas falam a língua de um total de 2.015 Paresi. 
Os Manxinéri fazem parte da subdivisão Piro- Apurina e, segundo Couto (2012), vivem 
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as margens do Rio Iaco, na terra indígena Mamoadate, localizada nos municípios de Assis 
Brasil e Sena Madureira, na maior área indígena do Acre. Este povo é caçador, pescador e 
agricultor. São ribeirinhos e especialistas na produção de canoas. A delegação de atividades é 
feita conforme o sexo, dessa maneira, é tarefa dos homens a preparação da terra para o plantio 
e confecção de ferramentas, enquanto que, o cultivo do algodão e a tecedura dos fios são 
atividades de responsabilidade das mulheres. Os Manchinéri se autodenominam povo Yine. A 
população Manchinéri é calculada em 825 e 487 pessoas deste total são falantes da língua 
(IBGE, 2012). Os Manxinéri e os Piro são um mesmo povo. Os Piro habitam a margem 
sudoeste da bacia Amazônica, no Peru, segundo Hanson (2010). Os Piro são criadores de gado 
e, como cultivo principal, produzem a mandioca. Segundo Hanson (2010), a população Yine-
Piro é estimada entre 4.000 e 5.000 e, destes, entre 2.500 e 4.000 são falantes da língua materna. 
A autora ainda acrescenta que estes valores podem mudar a depender da fonte de pesquisa. 
Os Mashco-Piro é um povo que ainda se mantém isolado.  Os  dados  utilizados em 
nossa pesquisa foram coletados por Parker (2015) e são preliminares, uma vez que não há outras 
pesquisas com este povo e língua. Apesar das informações incipientes sobre língua e povo, 
decidimos incluir essa língua na presente pesquisa. 
Os Apurinã vivem na parte Sul do estado do Amazonas e na parte norte do estado do 
Acre (Brasil) ao longo do rio Purus, segundo Pickering (2009). Este povo refere a si mesmo 
como /kãkiti/ [kaŋ’ɡɩtɩ] ´pessoa ou pessoas’ ou /popõkarɩ/ [popuŋˈgarɩ] ‘Apurinã, índio’ 
(PICKERING, 2009). Os Apurinã, que se organizavam socialmente em clãs, se uniam 
preferencialmente em relações endogâmicas, como forma de se manterem “puros”, uma vez 
que uniões exogâmicas criavam grupos considerados mistos, entretanto, atualmente, esta união 
é desejável, principalmente para as mulheres. Facundes (2000), por sua vez, afirma que no final 
do século XIX e começo do século XX, os Apurinã perderam muito de suas tradições culturais 
por contato com povos da Amazônia Ocidental no período da comercialização da borracha. O 
contato com os “colonos” falantes de português fez com que a língua nativa fosse perdendo 
espaço dentre os Apurinã. A língua é usada entre os mais velhos em atividades como o 
/katsoparu/ (mastigação do preparado de folha de coca e outros ingredientes) ou para inalar 
rapé. Em 2010, os falantes de Apurinã eram contabilizados em torno de 1.317 pessoas de uma 
população total de 6.842, conforme dados do IBGE (2012). 
Para encerrar a exposição de línguas Arawak da subdivisão Piro-Apurinã, trazemos 
algumas informações sobre o Iñapari. Sobre esta língua, temos pouquíssima informação, nesse 
sentido, nos restringimos a dizer que esta era falada por um povo localizado no sudeste do Peru, 
no Rio Piedras, e contava com apenas quatro falantes da língua no final do último século, 
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segundo Parker (1995). Encontramos algum esboço sobre a fonologia desta língua e, por isso, 
ela faz parte do nosso corpus, uma vez que acreditamos também que será possível verificar 
regularidades entre o Iñapari, Piro e Apurinã, outras línguas que compõem a subdivisão. 
Segundo a UNESCO, os Iñapari são estimados em 600 pessoas. 
A língua Ashaninka, como dissemos acima, compõe junto com as línguas Caquinte, 
Machiguenga, Nomatsiguenga, Pajonal Campa e Yanesha (Amuesha) o subgrupo Campa. Os 
Ashaninka são encontrados numa região extensa desde o Alto Juruá e da margem direita do rio 
Envira, em terras brasileiras, estado  do  Acre, até as vertentes da cordilheira andina, no Peru. 
Este foi um povo guerreiro na defesa de seu território durante o período de exploração 
madeireira e ciclo da borracha, segundo Mihas (2010). O nome deste povo é grafado de 
maneiras diferentes na literatura, como, por exemplo: Ashaninca, Asheninca e Axininca. Em 
muitos trabalhos encontramos nomes distintos que denominam possíveis dialetos da língua 
Ashaninka, tais como: Pajonal, Ucayali, Pichis, Perené e Apurucayali. Esses nomes são 
provenientes dos nomes dos rios que caracterizam as regiões nas quais a língua é falada. No 
que diz respeito à organização social e alimentação, os homens realizam o preparo da terra para 
a agricultura e, às mulheres, cabe a colheita da mandioca para o preparo do beiju. Os Ashaninka 
ainda caçam e pescam e, como vestimentas, usam a cushma. No Peru, os Ashaninka são 
estimados em 62.468 falantes, segundo o Atlas de línguas ameaçadas de extinção da UNESCO. 
Os Ashaninka, em território brasileiro são estimados em 883, sendo que os falantes da língua 
materna contabilizam 579 pessoas. 
A língua de alguns povos que habitam a região de Cuzco e do Madre de Díos, no sul do 
Peru é o Machiguenga, segundo Snell (1974). Ainda segundo a mesma autora, esta é uma das 
línguas menos conhecidas faladas no Peru. De acordo com a UNESCO, esta língua esta 
definitivamente ameaçada de extinção. Não encontramos dados atualizados sobre a população 
dos Machiguenga. 
De acordo com informações do SIL (2005, p. 120), a língua Caquinte, falada no Peru, 
apresenta muitas diferenças em relação a outras línguas da mesma família. No passado, os 
Caquinte viviam em pequenos grupos familiares separados e, após certo tempo, decidiram se 
juntar. Entretanto, tiveram que se separar por causa de epidemia de doenças e por ataques de 
povos vizinhos sofridos. Atualmente, os Caquinte estariam organizados em três grupos 
principais. Sobre as atividades, os homens caçam, pescam, fabricam arcos e flechas e constroem 
casas de palmeiras. As mulheres também ajudam na colheita, cultivam o algodão para a feitura 
de vestimentas. Algumas das mulheres fazem esteiras, enquanto outras fazem vasilhas de barro. 
De acordo com a UNESCO, os Caquinte são estimados em cerca de 250 pessoas. 
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Os Amuesha ou Yanesha, segundo Tripp (1997), habitam a alta floresta de Pasco e 
Junín, no Peru. No que diz respeito a casamentos, ainda segundo a autora, há união entre 
Amuesha e Piapoco. Os Amuesha viviam da caça, pesca e da agricultura, mas, atualmente, a 
caça está mais escassa, ao passo que, a agricultura está mais diversificada e, dentre os alimentos 
que produzem, está o café. Este povo também cria animais para o consumo. Os Amuesha 
também são artesãos de produtos de cerâmica e, no que se refere à pipulação, são estimados em 
8.000 pessoas, dados da UNESCO. 
Os Nanti, que também compõe o subgrupo Campa, se organizam em grupos de 
residência e grupos de parentesco, segundo Michel (2008). Fazem parte do grupo de residência 
os membros que possuem entre si relações sociais, já no grupo de parentesco, como o termo já 
sugere, a participação do grupo depende do status de parentesco que envolve os membros. Em 
razão dos grupos em que se divide este povo, os Nanti possuem dois tipos de moradia. Em uma 
delas, eles se reúnem, interagem, preparam e trocam alimentos. A segunda casa destina-se ao 
descanso. Em relação a papéis sociais, Michel (2008) destaca que não há um líder espiritual. A 
UNESCO calcula que os Nanti são um grupo de 450, aproximadamente. 
De acordo com o portal Sociambiental.Org, os Wapixana podem ser encontrados no 
Brasil, em Roraima, na Venezuela e na Guiana. Em território brasileiro, especificamente, o 
território dos Wapixana estende-se do Rio Uraricoera ao Rio Tacutu, segundo Santos (2006), e 
é no baixo Uraricoera, que os Wapixana são encontrados em grupos mistos, junto aos Macuxi. 
Fatos históricos de exploração colonizadora e recrutamento para trabalho em fazendas vizinhas 
também marcou a história dos Wapixana. A sociedade Wapixana se organiza em torno de um 
líder político, o “tuxaua”, e sua responsabilidade é delegar e traçar as tarefas dos membros da 
comunidade. Este povo cultiva feijão, milho e mandioca. O Wapixana também caçam, pescam 
e criam gado, segundo Santos (2006). De acordo com o IBGE, os falantes de Wapixana somam 
um grupo de 3.950 pessoas de um total de 10.572. 
Os Palikur podem ser encontrados no Brasil e na Guiana Francesa. Nesta pesquisa, 
utilizamos o trabalho de Barros da Silva (2016) e sua pesquisa é realizada com Palikur do Brasil 
que se autodominam Arukwayene. Assim, o referido trabalho é sobre a fonologia da língua do 
Arukwayene: o Parikwaki. Os Arukwayene vivem na Terra Indígena Uaçá, situada no 
município do Oiapoque, estado do Amapá. Outro aspecto interessante sobre os Palikur é que, 
embora em países distintos, os Arukwayene não deixam de visitar seus vizinhos e familiares da 
Guiana Francesa. De acordo com os dados do IBGE (2012), a população Palikur é de 1.228 e, 
destes, 995 pessoas falam a língua. 
Uma língua falada na Guyana, Guiana Francesa Venezuela e Suriname é a Arawak, daí 
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o nome da família, segundo Aikhenvald (1999), Lokono ou Lokono- Dian. Segundo Huttar 
(2009 apud PET, 2011), os falantes de Lokono, língua com pouco material descritivo, estão em 
regiões acessíveis das capitais e principais estradas. Os mais velhos falam a língua, os adultos 
mais jovens entendem mais não falam de forma a transmitir para as crianças. Segundo a 
UNESCO, os falantes de Lokono na Guyana são estimados em 1750 e, no Suriname, em 1.000, 
aproximadamente. 
Os Guajiro também conhecidos como Wayúu, Wayuunaiki vivem na península 
Goajira, entre a Venezuela e a Colômbia. De acordo com Álvarez (2009), os falantes Wayúu 
são estimados em 500.000 indivíduos. Sobre este povo, ainda cabe dizer, que eles ainda mantêm 
traços culturais nativos, mas o contato com camponeses está contribuindo para aculturação. 
Segundo Álvarez (2009), a língua Añu é uma língua quase extinta falada no estado de 
Zulia, Venezuela, e semelhante às línguas Lokono e Guajiro, as outras línguas que compõem o 
subgrupo. A população falante desta língua seria estimada   em torno de 20 pessoas. 
As línguas Resígaro, Yucuna, Achagua, Piapoco, Kabiyari fazem parte da divisão Norte 
Amazônica. Sobre o Resígaro, língua falada no Peru, cabe mencionar que, por mais que a 
língua apresente muitos empréstimos do Bora (Witoto) esta é classificada nitidamente como 
Arawak desde Rivet (1951 apud Ramirez, 2001). Os empréstimos das línguas Witoto, Bora e 
Ocaina, foram adquiridos em razão de contato linguístico, uma vez que estes povos 
compartilham a região onde vivem. Os dados da UNESCO contabilizam dois falantes desta 
língua no ano de 2011. 
Segundo Ramirez (2001), os Yucuna vivem na Colômbia ao longo do rio Miriti- Paraná. 
A partir do século XVIII, os escravagistas portugueses sobem o rio Japurá até o território da 
Colômbia e encontram o povo com fama de guerreiros e que usavam brincos de metal nas 
orelhas. Na segunda metade do mesmo século, os Yucuna são aniquilados e, os sobreviventes, 
são deportados para o Brasil para trabalho escravo. Sobre os falantes da língua Yucuna não 
encontramos estimativas. 
Os falantes Achagua vivem nas planícies orientais da Colômbia e Venezuela, segundo 
Wilson e Levinson (1992). Os Achagua se casam tanto com Piapoco quanto com colonos. No 
que se refere aos seus modos de subsistência, ainda segundo os autores, afirma que eles têm a 
pesca em suas atividades e consomem o beiju. Alguns Achagua ainda trabalham como peões 
de fazendas vizinhas. Os Achagua são estimados em 283 pessoas, segundo projeção da 
UNESCO. 
Os Piapoco vivem na fronteira entre a Colômbia e a Venezuela, conforme aponta 
Ramirez (2001). No que tange a papéis sociais, segundo o mesmo autor, o povo Piapoco possui 
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chefes, xamãs, guerreiros, mestres de canto e dança e servidores e, ao se casarem, obedecem 
aos quesitos da patrilocalidade. O sustento deste povo é baseado no milho, na banana, no feijão, 
no abacaxi, no ingá, na pimenta e, principalmente, da mandioca. O número de falantes da língua 
Piapoco são calculados pela UNESCO em torno de 4500. 
Os Kabiyari vivem na Colômbia, na região do rio Cananari, afluente do Apaporis e, 
apesar dos casamentos com os Barasana (Tucano), este povo Arawak não perdeu sua língua 
materna, examina Ramirez (2001). Dentre suas práticas de subsistência, destaca-se a caça, pesca 
e o cultivo de mandioca, dentre outros vegetais. Sobre a população falante da língua Kabiyari, 
não foram encontradas estimativas. 
As línguas Baniwa e Warekena são as línguas da região do Alto Rio Negro que 
compõem nossa amostra de análise. Segundo Valadares (1993), Baniwa do Içana e Kurripáku 
são algumas das denominações do povo que ocupa o Alto Rio Negro (Alto Içana), no Estado 
do Amazonas. Ainda segundo a estudiosa, essas diferentes denominações causam confusão 
entre pesquisadores. Além do Brasil, falantes do referido idioma também são encontrados na 
Colômbia e Venezuela.  Os registros do povo Baniwa, no começo do século, se restringia apenas 
à listas de palavras, porém, com Taylor (1991), estudos mais sistemáticos sobre a língua 
começam a ser feitos. Dentre os fatos históricos sofridos por este povo, além de perseguição e 
escravidão espanhola, há registros de exploração no período do ciclo da borracha e epidemias. 
No que concerne à religião, esse povo também foi influenciado por práticas cristãs e, para fins 
de evangelização, surgiu uma proposta de sistema ortográfico. Segundo Valadares, a fonologia 
da língua teria sido afetada pelo contato com a língua portuguesa. Segundo o IBGE (2012), da 
população total dos Baniwa, a saber: 5.478 pessoas, 3.978 falam a língua nativa. 
Os Warekena estão dispostos ao longo do rio Xié e a violência, bem como a exploração 
do trabalho extrativista foram ameaças sofridas por este povo. De acordo com os números do 
IBGE (2012), das 595 pessoas que se autodeclararam pertencentes à etnia Warekena, 417 
pessoas conservam a língua de seus antepassados. 
Na divisão do Orinoco, também ao longo do Rio Xié habitam falantes da língua Baré. 
A referida língua era a mais conhecida no começo do século XIX, segundo Aikhenvald (1995) 
e, para Oliveira (1993), era um dos grupos mais populosos do noroeste Amazônico. No que 
tange às atividades econômicas, a população do rio Xié se sustenta do trabalho na extração de 
fibra de piaçabeira, bem como na agricultura, coleta, caça e pesca. No censo do IBGE (2012) 
encontramos a informação de que os Baré são contabilizados em 11.990 pessoas e, desse total, 




1.4. QUADRO TEÓRICO-METODOLÓGICO 
 
 
Por meio de uma classificação de cunho tipológico é possível agrupar as línguas 
segundo as características comuns ou divergentes que são observáveis na comparação 
translinguística. Por essa razão, as pesquisas tipológicas são muito importantes para a ciência 
da linguagem, pois a análise de características que são recorrentes nas línguas, não tão 
recorrentes ou isoladas, contribui para o reconhecimento de universais linguísticos, bem como 
das possibilidades da linguagem humana, conforme examina Comrie (1989). 
Na literatura pertinente, podemos observar que a análise tipológica tem dois objetivos, 
um de curto e outro de longo prazo. Em curto prazo, se busca atingir o estabelecimento de 
classes baseadas nas similaridades e diferenças que caracterizam as línguas e, dessa forma, 
determinar as correlações entre os atributos acionados para determinada classificação. Em 
longo prazo, se espera alcançar, uma contribuição para o reconhecimento de universais 
linguísticos a partir da observação das possibilidades linguísticas humanas. 
Portanto, com nossa pesquisa, pretendemos verificar quão regulares as características 
linguísticas são dentro de uma família ou se, de alguma forma, ainda que estejamos tratando de 
línguas cujo parentesco já foi provado, como seus sistemas fonológicos podem ser distintos. 
 
1.4.1. Metodologia adotada e amostra linguística 
 
 
Para obtermos dados sobre o sistema fonológico de línguas Arawak, recorremos a teses 
e dissertações que trataram da gramática ou, ao menos, da descrição de aspectos referentes à 
fonologia das línguas alvo de nossa análise. Esses trabalhos foram resultados de pesquisas 
desenvolvidas e/ou submetidas à avaliação no Brasil, bem como em outros países, a saber: Peru, 
Estados Unidos, Venezuela, dentre outros. 
Com base nas discrições disponíveis, selecionamos dois aspectos da fonologia das 
línguas Arawak, são eles: os inventários fonológicos e o padrão silábico. 
Pretendemos, pois, verificar quais são os segmentos consonantais e vocálicos mais 
recorrentes ou peculiares de determinadas línguas da família que neste trabalho investigamos, 
bem como observar qual o padrão silábico que as línguas apresentam, de modo bem geral. 
O trabalho de Yasugi (1993) é nossa principal referência metodológica de comparação 
dos sistemas das línguas de nossa amostra. Este autor, em sua pesquisa sobre línguas da 
América Central, inicia seu trabalho apresentando os inventários fonológicos delas. O autor, 
então, observa seus sistemas de consoantes e as oposições dentro das séries de segmentos 
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obstruintes e soantes. Com base nesses dados, o autor elabora hierarquias de ocorrências para 
estes segmentos e agrupa as línguas conforme os fonemas que as mesmas apresentam, tendo 
em vista, os objetivos que norteiam as seções de seu estudo: Pesquisa estatística e Pesquisa 
tipológica (Statiscal survey e Typological survey). Para a análise de seus dados, o autor elabora 
parâmetros e estes também são os que nos orientam em nossa análise. (cf. capítulo II). 
Expliquemos, pois, nossa metodologia para a análise fundamentada pela metodologia 
de análise proposta por Yasugi (1993): 
Iniciamos o capítulo 3, com a apresentação dos inventários fonológicos, com os fonemas 
colocados na típica posição de um quadro fonético/fonológico que traz os pontos de articulação, 
em colunas, da esquerda para a direita e os modos de articulação, em linhas, de cima para baixo. 
Após o nome da língua, entre parênteses “( )” apresentamos os trabalhos que  nos 
serviram como fonte para os dados. Em seguida, apresentamos a quantidade de consoantes e 
vogais, em que “C” corresponde a consoante e “V” à vogal. As vogais serão identificadas como 
vogais breves ou longas com as letras “B” e ”L” maiúsculas, quando o alongamento é distintivo 
entre elas. As vogais orais e nasais também serão identificadas, neste caso, com as letras “O” e 
“N”. Também indicamos, por fim, o número total de fonemas que as línguas 
apresentam.Vejamos, um exemplo: 
(1) 
1- Terena (MARTINS, 2008; SILVA, 2009; NASCIMENTO, 2012) 
(13C+ 5Vbo= 18 fonemas) 
 
Como vemos no exemplo acima, a língua Terena possui 18 fonemas ao todo, sendo 13 
consoantes e 5 vogais orais breves3. Os trabalhos que consultamos são trazidos entre parênteses 
para a identificação necessária de nossas fontes dos dados. 
Com o propósito de explicar melhor os recursos utilizados para apresentação das 
propriedades vocálicas que, possivelmente, as línguas apresentam, trazemos abaixo dois 
exemplos fictícios. Vejamos: 
(2) 
Língua X: 4VBo+4VLo 
 
                                                     
3 Ainda que seja pressuposto que se há vogais longas e nasais, há respectivamente vogais breves e orais, 
uma vez que essas duas últimas propriedades são não-marcadas, preferimos utilizar esse método de 






Língua Y: 4VbO+4VbN 
Como podemos observar, a língua X tem suas vogais distintas por alongamento. Já na 
língua Y, o alongamento não é uma propriedade distintiva das vogais, uma vez que esta língua 
só possui vogais breves, mas a nasalidade sim é. 
Portanto, com intuito de esclarecer nosso método de apresentação dos dados, 
apresentamos, a seguir, as notações necessárias: 
 
Quadro 6: Notações utilizadas para as vogais 
 
 
Quando a língua apresenta apenas um conjunto de vogais, estas serão orais e breves, 
mas, só para manter o formato que utilizamos, apresentaremos esses fonemas com a sigla Vob. 
Na seção §3.1.1, após a apresentação dos fonemas das línguas, fazemos, primeiramente, 
C: consoantes 
V: vogais 
VB: vogais breves 
VL: vogais longas 
 
Quando a propriedade de nasalidade é distintiva entre as vogais: 
VNb: vogais nasais breves 
VOb: vogais orais breves 
VNl: vogais nasais longas 
VOl: vogais orais longas 
 
Quando o alongamento é distintivo: 
VoB: vogais orais breves 
VoL: vogais orais longas 
VnB: vogais nasais breves 




um levantamento quantitativo de consoantes dispostas nestes sistemas. Ainda sobre as 
consoantes, em seguida, verificamos quais são os parâmetros de contraste e os contrastes de 
posição (cf. capítulo II) que distinguem os fonemas em cada série de segmentos, primeiro, 
dentre as plosivas e, então, na série de fricativas. O próximo passo, ainda tratando das 
obstruintes, consiste em verificamos a ocorrência de segmentos e, assim, estabelecemos uma 
hierarquia de ocorrência para eles. 
No que diz respeito às soantes, sabemos que poucos são os contrastes entre elas, no que 
diz respeito aos parâmetros que observamos. Mesmo assim, tentamos identificar contrastes que 
tornam distintos os segmentos dentre as nasais, as líquidas e os glides. Após a identificação de 
parâmetros de contraste entre os segmentos, identificamos os segmentos mais recorrentes e 
estabelecemos hierarquias de ocorrência. 
Isso que fizemos foi para segmentos consonantais. Quando possível, ainda, 
estabelecemos a relação entre presença e ausência de segmentos e observamos tendências e/ou 
universais postulados na literatura tipológica. 
Na seção § 3.1.3, observamos as vogais desses sistemas. Verificamos quantas vogais os 
sistemas apresentam e, com base nisso, agrupamos as línguas. Em seguida, verificamos algumas 
tendências, universais ou generalizações propostas na literatura sobre os nossos dados. 
No capítulo 4, verificamos os tipos silábicos que as línguas de nossa amostra apresentam 
com base na complexidade silábica proposta por Maddieson (2013). Primeiramente, 
apresentamos as características das sílabas destas línguas a partir da interpretação dos autores 
cujo material consultamos e nos dados aos quais tivemos acesso. Em seguida, verificamos, 
quais são as línguas que possuem complexidade simples, moderada e complexa a partir dos 
parâmetros de análise propostos pelo autor citado. 
Nosso objetivo nesta seção era fazer uma exposição que pudesse esclarecer nossa 
metodologia de análise. As dúvidas que ainda ficam a esses respeito, esperamos responder 
apresentando os parâmetros de análise na seção § 2.2, do capítulo 2. 
 
1.4.2. Outros procedimentos metodológicos 
 
 
Quando realizamos uma pesquisa tipológica, esta é feita, na maioria das vezes, a partir 
da análise de dados secundários. Por essa razão, nos deparamos com graus variados de 
qualidade dos trabalhos descritivos que tomamos como corpus. Além das diferentes concepções 
teóricas que estes trabalhos apresentam, observamos também que alguns autores tratam de 
modo superficial de algumas questões pertinentes à análise fonológica das línguas o que nos 
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impede de fazer um levantamento de dados adequado à comparação translinguística, ou ainda, 
em muito casos lidamos com descrições mais antigas que apresentam problemas de 
representação dos fonemas. 
Outro aspecto importante que devemos destacar é uso dos símbolos fonéticos. Na 
literatura fonética, dispomos de pelo menos dois sistemas de símbolos para a transcrição 
fonética, a saber: i. Os símbolos do IPA (International Phonetics Alphabet); e ii. Os símbolos 
Americanistas, da vertente norte-americana. Neste trabalho, portanto, usaremos os símbolos do 
IPA. Assim, nos reservamos o direito de substituir símbolos encontrados originalmente em 
nosso material de análise como estes: š, ž, ṣ, estes: por símbolos como estes: ʃ, ʒ, ʂ, por exemplo. 
É necessário dizer também que nós aceitamos e lidamos com as análises propostas pelos 
autores das descrições que analisamos, uma vez que não poderíamos refazer ou propor uma 
análise a partir dos dados limitados que nestes trabalhos encontramos e, igualmente, em razão, 
da falta de conhecimento mais amplo da língua. 
Finalmente, no que diz respeito à ordem de apresentação de cada língua, cabe explicar 
que, seguiremos a proposta de classificação de Aikhenvald (1999). Nesse sentido, na seção § 3, 
em que apresentamos os inventários fonológicos, seguiremos a apresentação das características 
fonológicas das línguas seguindo as divisões em grupos ou subgrupos propostas pela autora. 
Essa escolha atende simplesmente uma necessidade de seguir uma ordem, uma organização 
para apresentação das línguas. Obviamente essa exposição permite que se observe os sistemas 







Neste capítulo, trazemos alguns conceitos sobre a teoria tipológica, seus objetivos, méritos, 
interesses e contribuições (cf. §2.1 em diante). Em §2.1.5, trazemos algumas informações 
postuladas na literatura sobre línguas da família Arawak que nos servem, também, como um 
caminho para nossa investigação. Na seção §2.2, apresentamos os parâmetros de análise que 
utilizamos para este trabalho. 
 
2.1. O FAZER TIPOLÓGICO 
 
 
A tipologia é uma abordagem linguística que tem como interesses as similaridades e 
diferenças das línguas naturais, tal como a descrição, classificação e generalização dos sistemas 
linguísticos. Nesse sentido, a pesquisa tipológica é motivada a verificar como se comportam as 
estruturas linguísticas das línguas do mundo pela comparação translinguística e, assim, 
estabelecer generalizações com base nas semelhanças e diferenças gramaticais que as línguas 
de certa amostra linguística apresentam. 
Para cumprir o propóstio tipológico, o tipólogo considera um número suficiente de 
línguas, conforme seus objetivos principais e específicos, e conclui uma verdade geral. Para 
elucidar melhor, podemos dizer que o tipólogo, norteado pelos propósitos de sua análise, parte 
da comparação translinguistica e, pela observação de sua amostra, aponta generalizações, 
universais ou implicacionais linguísticos. Cabe destacar, ainda que a observação da diversidade 
linguística contribui para o conhecimento do que é possível na linguagem humana. 
A busca pelos universais linguísticos, que podem ser postulados a partir da pesquisa 
tipológica, não obstante, deve estar em harmonia com o reconhecimento da arbitrariedade 
linguística. É possível que nem todas as características estruturais que os sistemas linguísticos 
apresentam possam ser explicadas ou diretamente mapeadas, quais sejam as teorias existentes 
aplicadas, pois, se assim fosse, todas as línguas seriam iguais, exibiriam padrões estáveis de 
mudança e/ou nem mudariam. Dessa forma, seguindo o raciocínio de Croft (2002), as estruturas 
linguísticas são quocientes da somatória de princípios universais e motivações competitivas. 
Além desses elementos, o recorte sincrônico das línguas pode exibir a dinamicidade linguística 
e a fusão entre o que é estrutural e uso real da língua. 
CAPÍTULO II 
PERSPECTIVA DE ANÁLISE E PARÂMETROS DE CONTRASTE 
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2.1.1. Definições de tipologia 
 
 
O estudo tipológico costuma ser entendido como sinônimo de um estudo taxonômico 
ou classificatório, porém, como dissemos acima, pesquisas dessa natureza não devem parar por 
aí, mas apresentar generalizações sob o objeto analisado. Podemos afirmar, com revisão na 
literatura pertinente, que a morfologia e, em segundo lugar, a sintaxe, ou bem a morfossintaxe, 
são os níveis mais contemplados com pesquisas de cunho tipológico. De acordo com Croft 
(2002), a tipologia linguística se define de três maneiras, a saber: classificação tipológica, 
generalização tipológica e tipologia funcional. Vejamos nos parágrafos subsequentes, como o 
autor conceitua essas definições. 
Uma classificação de cunho tipológico tem como enfoque as características estruturais 
que compõem o sistema linguístico das línguas do mundo. Nesse sentido, segundo Croft (2002), 
uma língua pertence a um “tipo” único e a definição desses “tipos” de línguas é o objeto de 
estudo da tipologia linguística. Assim, sob uma análise tipológica, as línguas são enumeradas 
ou classificadas conforme os “tipos” que são verificáveis na comparação translinguística. A 
identificação desses “tipos” linguísticos e o agrupamento de línguas dentro desses “tipos” é a 
proposta da Classificação Tipológica, primeira definição de tipologia. 
Uma segunda definição para tipologia linguística é a Generalização Tipológica. Nessa 
abordagem, ainda segundo Croft (2002), os estudos tipológicos referem-se à ocorrência de 
padrões nas línguas do mundo, o que implica em generalizações. As generalizações que são 
observadas contribuem para a postulação de universais linguísticos, uma vez que, ao observar 
a ocorrência desses padrões, é possível pensar sobre o que é possível na linguagem humana. 
Essa maneira de fazer tipologia iniciou-se na década de 1960 com os estudos de Joseph 
Greenberg. 
Uma terceira vertente dos estudos tipológicos é a Tipologia Funcional. Segundo Croft 
(2002), a tipologia funcional é uma metodologia de análise linguística que difere de outros 
modelos teóricos existentes por levar em consideração, na apreciação de dados linguísticos, a 
relação entre forma e função. Nesse sentido, uma análise na perspectiva funcionalista tem como 
prioridade, entender como se comportam os elementos estruturais das línguas com base em suas 
funções no uso real da linguagem. 






2.1.2. A COMPARAÇÃO DE SISTEMAS FONOLÓGICOS NA LITERATURA 
LINGUÍSTICA 
 
Os estudos que lidaram com sistemas fonológicos e que inspiraram os estudos 
tipológicos em fonologia iniciaram na Escola de Praga com Trubetzkoy (1969 [1939]). Em 
Grundzüge der Phonologie, Trubetzkoy (1969 [1939]) fez a importante distinção entre fonética 
e fonologia, inspirado pela dicotomia saussuriana lange e parole. Para Trubetzkoy (1969 
[1939]), a fonética seria a ciência que estuda os sons da fala e a fonologia estuda os sons da 
língua e, seguindo o raciocínio do autor, na análise fonética, são descritos os mecanismos 
humanos utilizados na produção do som, já na fonologia, encontramos explicação sobre o uso 
dos fonemas, elementos distintivos do significante linguístico. O estudioso, que analisou cerca 
de 200 sistemas fonológicos em Grundzüge, também investigou a neutralização de contraste, o 
que veio a revelar os conceitos de marca dos segmentos. Trubetzkoy também teve como 
enfoque nesta obra o estabelecimento de leis explicativas universais referentes à organização 
fonológica. 
Hockett (1955) apresenta em Manual of Phonology uma pesquisa sobre os métodos 
existentes e os resultados obtidos até então no campo da fonologia. O autor explica que sua 
pesquisa não dá cobertura à variação diacrônica, tampouco lida com variantes dialetais, mas, 
sim, descreve um sistema linguístico coerente, o que, para o estudioso, é uma variante e um 
estado da língua apenas. O estudioso ainda diz que seu trabalho é uma proposta de análise 
tipológica, mas que esta não desmerece a proposta  de Trubetzkoy (1969 [1939]). Hockett 
(1955) destaca que o modelo do autor russo foi de extrema importância para a fonologia e as 
“falhas” que, por ventura, a obra apresente são decorrentes dos meios de análise iniciais e da 
reflexão ainda “imatura” dos fatos linguísticos. Hockett (1955) examina os padrões silábicos, 
questões prosódicas, dentre outros aspectos fonológicos, com ênfase na análise acústica. 
Os estudos prévios são de inegável contribuição para solidificação do modelo tipológico 
de análise linguística, mas foi a partir dos estudos de Greenberg em Universals of Human 
languages (1966) que o ramo de investigação tipológica desenvolveu-se. Os quatro volumes da 
referida publicação traziam os seguintes conteúdos: i. Método e teoria dos estudos tipológicos 
(volume 1); ii. Fonologia (volume 2); iii. Estrutura da palavra (volume 3); iv. Sintaxe (volume 
4). 
Os universais da linguagem humana também foram explorados por Comrie (1989 
[1981]). O referido autor abordou tópicos de sintaxe e morfologia numa abordagem de cunho 
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tipológico e verificou quão variados são os dados linguísticos. Ele ainda convida a pensar novos 
métodos, descrições e análise que encontrem a diversidade linguística.  
Na mesma preocupação de investigar e estabelecer os possíveis padrões envolvidos na 
fonologia das línguas do mundo destacam-se trabalhos de Sedlak (1969) e Chrothers (1978) 
sobre inventários vocálicos. O trabalho de Ladefoged e Maddieson (1995) apresenta uma 
reflexão sobre os universais acerca dos inventários segmentais. Para o mapeamento dos 
segmentos presentes nos inventários das línguas do mundo, os pesquisadores reúnem suas 
descobertas em base de dados, tais como: UPSID (Phonological Segment Inventory Database) 
da Universidade da Califórnia, Los Angeles (UCLA) que conta com o registro de cerca de 451 
línguas, e sobre as quais estão catalogados 921 fones diferentes, entre consoantes e vogais; e o 
SPA (Standford Phonology Archive) cujas informações são alimentadas por Nartey (1979) e 
outros membros do grupo de pesquisa. 
Como expusemos nessa seção, trabalhos importantes cravaram a relevância de analisar 
os sistemas estruturais, sobretudo, os sistemas fonológicos na historiografia linguística. 
Entretanto o sistema fonológico de línguas ainda precisa de ampla investigação, mormente, 
dentro de uma família linguística, objetivo que perseguimos com nossa análise. 
 
2.1.3. PADRÕES RECORRENTES, ASSIMETRIAS E ESTABELECIMENTO DE 
HIERARQUIAS 
 
2.1.3.1. Os padrões recorrentes e a importância de sua investigação 
 
Um dos interesses entre os fonólogos, em geral, é saber a razão pela qual alguns padrões 
fonológicos são encontrados em algumas línguas e não em outras. De acordo com Blevins 
(2007, p. 2), existem seis potenciais fontes de similaridades entre as línguas, a saber: (i) herança 
direta; (ii) herança indireta; (iii) fatores fonéticos; (iv) fatores específicos de linguagem; (v) 
fatores cognitivos; (vi) mudança linguística. 
De acordo com Blevins (2007), a herança direta é a transmissão de estruturas 
linguísticas por herança genética, ou seja, a razão pela qual as línguas podem ser agrupadas em 
famílias, uma vez que estas descendem de uma proto-língua. Sobre a herança indireta, ainda 
segundo a autora, similaridades entre as línguas podem ser constatadas em razão de contato 
linguístico, normas prescritivas e situação de alfabetização. Estes padrões recorrentes são 
padrões “não naturais”. Sobre a terceira possível fonte de similaridade, Blevins (2007) afirma 
que os padrões são recorrentes por possuírem uma mesma base articulatória, aerodinâmica e 
perceptual, uma vez que, os padrões sonoros estão relacionados com a capacidade humana de 
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realizações físicas da articulação e da percepção auditiva dos sons. 
Sobre a quarta fonte de similaridade possível, Blevins (2007) afirma que os padrões 
sonoros surgem devido às propriedades específicas preexistentes no sistema linguísticos, tais 
como: auto-organização, lexical e estrutural, aos quais estes sons são incorporados. Os fatores 
cognitivos representam a quinta fonte de similaridade entre as línguas, ou seja, os padrões 
recorrentes estão relacionados aos universais propostos sobre a linguagem humana. A mudança 
linguística é, segundo Blevins (2007), a fonte mais “acidental” de similaridade entre as línguas. 
Ainda segundo a autora, quando duas línguas se assemelham por mudança linguística não temos 
padrões recorrentes, mas, sim, uma convergência de padrões distintos que se tornam similares 
superficialmente. 
Sabemos que por estarmos tratando, nesta pesquisa, de uma mesma família, certamente, 
encontraremos similaridades estruturais que são justificadas por herança genética. Entretanto, 
com efeito, as línguas dessa família apresentam diferenças, haja vista que são sistemas 
independentes, ainda que sejam afiliadas. 
 
2.1.3.2. O estabelecimento de hierarquias 
 
Segundo Croft (2002), assim como é possível estabelecer hierarquias na morfossintaxe, 
também é possível estabelecer hierarquias fonológicas. Um exemplo de hierarquia de ponto de 
articulação proposta por Maddieson (1984) mostra que os pontos mais comuns para plosivas 
desvozeadas são: dental/alveolar<velar <bilabial, em que quanto mais à esquerda, mais 
recorrentemente esses pontos são preenchidos pelos fonemas das línguas. Nesse sentido, 
destaca Croft (2002), ser também relevante verificar a ocorrência de tipos de segmentos, 
consonantais ou vocálicos, e também estabelecer hierarquias que demonstrem o tipo mais 
recorrente. 
 
2.1.4. RESULTADOS ATINGIDOS COM A COMPARAÇÃO 
TRANSLINGUÍSTICA: UNIVERSAIS E IMPLICACIONAIS LINGUÍSTICOS 
 
O mérito da pesquisa tipológica é o estabelecimento de generalizações. Nesse sentido, 
o tipólogo busca perceber os padrões que governam fenômenos linguísticos, uma vez que 
línguas são sistemas ordenadamente estruturados. Nesse sentido, os estudos tipológicos 
fornecem subsídios para que implicacionais ou universais linguísticos sejam postulados. 
Vale ressaltar que universais linguísticos e implicacionais são diferentes conceitos e 
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Croft (2002) versa sobre essa distinção. Os universais linguísticos refletem as possibilidades da 
linguagem humana, são categóricos e, portanto, nenhuma língua destoa à regra postulada. 
Assim, no que diz respeito aos segmentos vocálicos, poderia ser postulado, sobre os universais 
da linguagem humana, que todas as línguas possuem vogais. A partir do cotejo das 
manifestações dos fenômenos linguísticos se reconhece os implicacionais. Estes, por sua vez, 
não delimitam as línguas a uma categoria, ao contrário, eles descrevem uma restrição 
logicamente possível aos tipos de linguagem. Os implicacionais limitam a variação linguística, 
mas não considera sua eliminação. Nessa lógica, é possível afirmar que os implicacionais 
prevêem alguns comportamentos do sistema linguístico. Para exemplificar, consideremos o 
universal de que todos os inventários vocálicos tenham vogais orais, logo, se uma língua 
apresenta vogais nasais, é possível verificar um implicacional que defende que a presença de 
vogais nasais implica a ocorrência de vogais orais, ou seja, as vogais nasais estão presentes na 
língua se suas correspondentes orais também estiverem. Percebemos, portanto, por meio do 
enfoque que os universais e implicacionais dão aos fenômenos linguísticos, que os primeiros se 
restringem à universalidade, enquanto que, os segundos capturam as diferenças linguísticas. 
 
2.1.5. ALGUMAS PROPOSIÇÕES PERTINENTES À FONOLOGIA DA 
FAMÍLIA ARAWAK 
 
De acordo com Campbell (2012), os aspectos tipológicos das línguas da  América do 
Sul merecem e despertam a atenção dos estudiosos, pois o continente é rico linguisticamente. 
Os estudos tipológicos, diante dessa riqueza linguística, permitem, segundo o autor, a 
classificação e comparação das línguas pela semelhança ou contraste dos elementos 
linguísticos, possibilitando, assim, estabelecer generalizações, propósito dos estudos 
tipológicos, repetidamente dito acima. 
Entretanto, ainda sobre o que dissemos no parágrafo precedente, há poucos estudos que 
contemplem esses traços tipológicos e, em função das ameaças sofridas pelas línguas, perde a 
literatura tipológica o registro desses aspectos linguísticos. Junto  à falta de materiais descritivos 
disponíveis, os estudos tipológicos também são investigações complicadas de se fazer em razão 
do grande número de estruturas tipológicas envolvidas e pela quantidade de famílias e línguas, 
acrescenta Campbell (2012). 
Dentre as várias pesquisas que versavam sobre as características tipológicas das línguas 
ameríndias, Campbell (2012) faz algumas proposições que nos interessam por estarem 
relacionadas ao sistema fonológico das línguas Arawak, dentre as outras famílias que o 
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pesquisador analisa. Segundo o autor, um aspecto da fonologia das línguas da família Arawak 
é a presença de vogais nasais. Direcionando sua análise para a caracterização de características 
areais, o autor ainda afirma que as vogais nasais estão dispostas no território que vai do leste 
ao oeste da área linguística Orinoco-Amazônia e em parte da região do Chaco, ou seja, essa 
característica também é partilhada por línguas de outras famílias. Como veremos no capítulo 3, 
há línguas que possuem vogais alongadas, embora não apresentemos proposições dos autores 
sobre isso. 
Além disso, Campbell (2012) afirma que a ocorrência de consoantes retroflexas nas 
línguas da América do Sul é fortuita. Deste aspecto comungam as línguas das terras altas da 
região andina, segundo o autor, porém seria um traço também da subárea dos Andes em 
algumas línguas da Terra do Fogo. No que tange à família Arawak, segundo o autor, apresentam 
consoantes retroflexas as línguas Amuesha /ʐ/ e Wapixana /ʐ/. Como veremos no capítulo 3, as 
línguas xinguanas também exibem segmentos retroflexos. 
Ainda sobre proposições acerca de características das línguas Arawak, destaca- se o 
trabalho de Storto e Demolin (2012) sobre a fonética e fonologia de línguas da América do Sul. 
Sobre o Amuesha ou Yanesha, os referidos autores afirmam que, esta língua apresenta 
características diferentes das outras línguas da família, diferenças essas que já foram apontadas 
por Aikhenvald (2012). Segundo esta estudiosa, a fonologia complexa da língua Amuesha, bem 
como outras características gramaticais dela, são justificadas pelo contato com a língua 
Quechua. Em virtude disso, Storto e Demolin (2012) afirmam que a língua Amuesha não pode 
ser tomada como representante em absoluto das características da família Arawak, o que nos 
mostra quão diferentes podem ser estas línguas. 
Segundo Storto e Demolin (2012), algumas línguas Arawak têm pelo menos três 
consoantes plosivas desvozeadas, a saber: /p, t, k/, já as plosivas vozeadas encontradas podem 
ser /b, d, ɡ/, em que /b/ e /ɡ/ são menos recorrentes (sobre as plosivas cf. § 3.1.1.2.). Os autores 
ainda acrescentam que /Ɂ/ e consoantes com articulação secundária /p ͪ, t ͪ, k ͪ/ também ocorrem 
em algumas línguas. As línguas apresentam pelo menos uma fricativa, /s/ ou /h/ e a fricativa /ɸ/ 
é menos recorrente (sobre as fricativas cf. §3.1.1.3.), duas consoantes nasais /m/ e /n/ (sobre as 
nasais cf. §3.1.1.5.) e um tepe ou flepe alveolar (sobre as líquidas cf. §3.1.1.6.). Segundo os 
mesmos autores, plosivas aspiradas desvozeadas fazem parte de algumas línguas Arawak do 
norte. Sobre as vogais, Storto e Demolin (2012) afirmam que, em geral, as línguas Arawak 
exibem /i, e, ɑ, u, ɨ/ (sobre  as vogais cf. §3.1.2.). De fato, algumas das proposições desses 
autores se confirmam em nossa amostra. 
Segundo Aikhenvald (1999), as sílabas nas línguas Arawak são (C)V(V)(C) (sobre os 
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padrões silábicos encontrados cf. capítulo 4), em que codas são limitadas por glides, nasais e 
raramente líquidas e h. Ainda segundo a autora, sequências consonantais ocorrem somente em 
Piro. 
Como vimos, algumas investigações sobre a fonologia das línguas da América do Sul, 
e, em especial, sobre línguas Arawak já foram realizadas, entretanto, acreditamos que faltam 
mais informações, sobretudo, sobre línguas de outras áreas, como as línguas Arawak 
Xinguanas, por exemplo. Com objetivo de contribuir para isso é que nossa pesquisa se orienta. 
 
2.2. PARÂMETROS DE ANÁLISE 
 
 
Para a análise das línguas de nossa amostra, nos ateremos basicamente nos pressupostos 
metodológicos de Yasugi (1993), como já dissemos algumas vezes, bem como teóricos que 
postularam tendências ou universais linguísticos sobre a fonologia das línguas. 
Nessa perspectiva, então, apresentamos, abaixo, o que temos como parâmetros de 
análise: 
i) No que diz respeito às consoantes, pretendemos verificar, 
inicialmente, quais são os parâmetros de contrastes nas séries de 
segmentos. Assim, indicamos quais são as línguas que apresentam 
contraste na série de plosivas, por exemplo, línguas que apresentam 
apenas segmentos desvozeados, línguas que apresentam contraste 
entre vozeadas e desvozeadas ou línguas que exibem segmentos 
plosivos vozeados, desvozeados e palatalizados, dentre outros 
contrastes que pudemos observar. Essa observação é fundamentada 
em Yasugi (1993) sobre o que o autor chama de Manner Contrast. 
Seguindo a observação, as línguas são agrupadas conforme os 
contrastes que apresentam; 
ii) Um segundo parâmetro de análise é o que Yasugi (1993) chama de 
Position Contrast. Neste parâmetro, pretendemos elaborar 
hierarquias com base nos segmentos mais recorrentes, verificando os 
principais pontos nos quais os segmentos são articulados; 
iii) Com o propósito de estabelecer regularidades, pretendemos observar 
algumas tendências universais postuladas na literatura sobre padrões 
de sons nas línguas, também como um parâmetro de análise; 
iv) No que diz respeito às vogais, pretendemos agrupar as línguas 
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conforme a organização dos sistemas vocálicos delas e pensar à luz 
de tendências universais postulados na literatura fonológica sobre os 
padrões encontrados. De igual maneira, para as vogais, também 
mostraremos quais os sistemas vocálicos mais comuns com base na 
quantidade de segmentos e, também, exibiremos os segmentos mais 
recorrentes nas línguas analisadas; 
 
No que diz respeito à estrutura silábica, segundo Maddieson (2013), são encontrados 
nas línguas do mundo padrões silábicos que conduzem à postulação de parâmetros baseados na 
complexidade das sílabas. Vejamos quais são esses parâmetros baseados na complexidade 
silábica e quais são as características básicas que os contrastam: 
i) Estrutura Silábica Simples: neste padrão, sílabas vocálicas são 
possíveis nas línguas e, a posição de ataque silábico não é 
necessariamente preenchida por consoante, em virtude disso, o elemento 
consonantal vem entre parênteses; 
ii) Estrutura Silábica Moderadamente Complexa: ocorrência dos 
padrões CVC e CCV, tipos mais complexos em comparação ao 
padrão CV. Embora seja permitido sequências de segmentos nesses 
padrões silábicos, há restrições. Uma sequência de consoantes antes 
da vogal, núcleo da sílaba, ou depois dela só é permitida se ocorrem 
líquidas ou glides. 
iii) Estrutura Complexa: apresentam um estrutura silábica complexa as 
línguas que permitem combinações livres de duas consoantes ou mais 
consoantes antes da vogal, núcleo da sílaba, na posição de onset da 
sílaba ou na posição de coda. 
 






Neste capítulo, discutimos sobre o sistemas fonológicos das línguas Arawak. Na seção §3.1. 
apresentamos os fonemas destas línguas dispostos em tabelas. Na seção § 3.1.1. discutimos 
sobre as unidades distintivas, os segmentos mais recorrentes e propomos hierarquias ocorrência 
para os segmentos plosivos (cf. §3.1.1.2.), fricativos (cf. §3.1.1.3.), africados (cf. §3.1.1.4.), 
nasais (cf. §3.1.1.5.), líquidos (cf. §3.1.1.6.) e glides (cf. §3.1.1.7.). Sobre os inventários das 
línguas analisadas também tecemos comentários sobre regularidades que pudemos observar. Na 
seção 3.1.2, apresentamos nossa análise sobre o sistema vocálico fundamentados pelos mesmos 
parâmetros de análise escolhidos. 
 
3.1. OS INVENTÁRIOS FONOLÓGICOS 
 
 
Sabemos que embora estejamos tratando de línguas pertencentes a uma mesma família, 
há diferenças na organização dos sistemas fonológicos de cada uma. Para poder, então, observar 
as possíveis semelhanças e disparidades, nesta seção, pretendemos, após a exposição do que há 
na literatura acerca da fonologia delas, expor como são distribuídos esses fonemas nas línguas 
sob uma perspectiva estatística e tipológica. Em algumas línguas, podemos encontrar 
semelhanças que nos permitem considerar que algumas características estruturais possam ser 
próprias de determinadas áreas, embora esse não seja o nosso foco. 
Como dissemos, apresentamos na parte inicial desta seção, os inventários fonológicos das 
línguas alvo de nossa análise e, para que façamos isso de maneira ordenada, escolhemos seguir 
a sequência da proposta de classificação de Aikhenvald (1999), como dito no capítulo 1. Cabe 
ressaltar também que trazemos os inventários fonológicos encontrados em trabalhos descritivos 
dessas línguas, assim, quando há divergências entre as fontes utilizadas, já que pode haver mais 
de um trabalho consultado, no que diz respeito aos fonemas de determinada língua, nós 
mostramos em que consiste essa diferença. Tentamos montar os inventários fielmente como são 
apresentados nos trabalhos consultados, porém, as vezes, é necessário fazer algumas alterações 
que consistem na troca de algum símbolo pelo os símbolos do IPA ou, como lidamos com 
trabalhos com diferentes abordagens teóricas, na distribuição conforme a metodologia que 
CAPÍTULO III 
 
OS INVENTÁRIOS FONOLÓGICOS DAS LÍNGUAS ARAWAK 
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escolhemos. 






ARAWAK DO SUL E MERIDIONAL 
 
ARAWAK DO SUL 
 
1- Terena (MARTINS, 2008; SILVA, 2009; NASCIMENTO, 2012) 
(13C+ 5Vob= 18 fonemas) 
 
Tabela 1: Inventário consonantal da língua Terena1. 
 
 Bilabial Alveolar Pós-Alveolar Palatal Velar Glotal 
Plosivas Desv. p t  k  ʔ 
Fricativas Desv.  s ʃ   h 
Nasais  m n     
Tepe   ɾ     
Lateral   l     
Aproximantes  w   j   
 
Tabela 2: Inventário Vocálico da língua Terena. 
 
 Anteriores Central Posteriores 
Alta i  u 
Média e  o 
Baixa  a  
 Não-arredondadas Arredondadas 
 
                                                     
1 Para Silva (2009), a língua Terena apresenta vogais alongadas fonológicas. Martins (2009), por sua vez, não 
considera que a língua possua vogais que se contrastam por alongamento, mas sim, que sua manifestação está 
ligada ao padrão acentual da língua. Nascimento (2012) concorda com o referido autor e não postula vogais longas 
no nível subjacente. Assim, para nossa análise, preferimos considerar que a língua não apresenta vogais longas 
uma vez que os trabalhos divergem neste ponto e também pelo fato de que o trabalho mais recente assume a não 
ocorrência destes segmentos 
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2- Kinikinau (SOUZA, 2008) 
(13C+5Vob= 18 fonemas) 
 
Tabela 3: Inventário Consonantal da língua Kinikinau. 
 
 Bilabial Alveolar Pós-Alveolar Palatal Velar Glotal 
Plosivas Desv. p t   k ʔ 
Fricativas Desv.  s ʃ   h 
Nasais  m n     
Tepe   ɾ     
Lateral   l     
Aproximantes  w   j   
 
 
Tabela 4: Inventário vocálico da língua Kinikinau 
 
 Anteriores Central Posteriores 
Alta i  u 
Média e  o 
Baixa  a  
 Não-arredondadas Arredondadas 
 




Tabela 5: Inventário Consonantal da língua Baure. 
 






Palat. Velar Glotal 
Plosivas Desv. p  t    k (ʔ) 
Africadas Desv.    ʧ     
Fricativas Desv.   s ʃ    h 
Voz. v        
Nasais  m  n      
Flepe      ɽ    
Aproximantes  w     j   
 
Tabela 6: Inventário vocálico da língua Baure. 
 
 Anteriores Central Posteriores 
Alta i   
Média e  o 
Baixa  a  




4- Moxo (OTT e OTT, 1967) 
(16C+4Vob= 20 fonemas) 
 
Tabela 7: Inventário Consonantal da língua Moxo. 
 
 Bilabial Alveolar Pós- 
Alveolar 
Palatal Velar Glotal 
Plosivas Desv. p t   k (ʔ) 
Africadas Desv.  ts ʧ    
Fricativas Desv.  s ʃ   h 
Voz. β      
Nasais  m n  ɲ   
Vibrante   r     
Aproximantes  w   j   
 
 
Tabela 8: Inventário vocálico da língua Moxo. 
 
 Anteriores Central Posteriores 
Alta i   
Média ɛ  u 
Baixa  a  
 Não-arredondadas Arredondadas 
 
 
5- Enawene-nawe (REZENDE, 2003) 
(14C+4Vob= 17 fonemas) 
 
Tabela 9: Inventário Consonantal da língua Enawenê-nawê. 
 
 Bilabial Alveolar Pós-Alveolar Palatal Velar Glotal 
Plosivas Des.  t   k  
Voz. b d     
Fricativas Des.  s ʃ   h 
Nasais  m n  ɲ   
Tepe   ɾ     
Lateral   l     
Aproximantes  w   j   
 
Tabela 10: Inventário vocálico da língua Enawenê-nawê. 
 
 Anteriores Central Posteriores 
Alta i   
Média e  o 
Baixa  a  




PARECI- XINGU  
 
6- Wauja (POSTIGO, 2014) 
(14C+5Vob=19 fonemas) 
 
Tabela 11: Inventário Consonantal da língua Wauja. 
 
 Bilabial Alveolar Pós- 
Alv. 
Retroflexo Palatal Velar Uvular 
Plosivas Desv. p t    k ɢ 
Voz.        
Africadas Desv.  ts tʃ     
Voz.        
Fricativas Desv.  s      
Voz.    ʐ    
Nasais  m n      
Tepe   ɾ      
Laterais   l      
Aproximantes  w    j   
 
 
Tabela 12: Inventário vocálico da língua Wauja. 
 
 Anteriores Central Posteriores 
Alta i ɨ u 
Média e   
Baixa  a  
 Não-arredondadas Arredondadas 
 
 
7- Yawalapiti (MUJICA, 1992) 
(C17+4Vob= 21 fonemas) 
 
Tabela 13: Inventário Consonantal da língua Yawalapiti. 
 
 Bilabial Alveolar Pós- 
Alv. 
Retroflexo Palatal Velar Glotal 
Plosivas Desv. p t    k  
Africadas Desv.  ts tʃ     
Fricativas Desv.   ʃ ʂ   h 
Nasais  m n   ɲ   
Vibrante   r̥      
Tepe   ɾ      
Laterais   l   ʎ   




Tabela 14: Inventário vocálico da língua Yawalapiti. 
 
 Anteriores Central Posteriores 
Alta i ɨ u 
Média    
Baixa  a  
 Não-arredondadas Arredondadas 
 
8- Mehináku (CORBERA MORI, 2008; 2011; 2012; 2015) 
(C13+VOb5 +VNb5= 23 fonemas) 
 
Tabela 15: Inventário Consonantal da língua Mehináku. 
 




Palatal Velar Glotal 
Plosivas Desv. p t    k  
Africadas Desv.  ts tʃ     
Fricativas Desv.    ʂ   h 
Nasais  m n      
Tepe   ɾ      
Lateral   l      
Aproximantes  w    j   
 
 
Tabela 16: Inventário vocálico da língua Mehináku. 
 
 Anteriores Central Posteriores 
Alta i i ̃ ɨ ɨ u ũ 
Média e e ̃   
Baixa  a ã  






9- Paresi (SILVA, 2009) 
(C15+Vob4= 19 fonemas) 
 
Tabela 17: Inventário Consonantal da língua Paresi 
 
 Bilabial Alveolar Palatal Velar Glotal 
Plosivas Des.  t  k  
Voz. b     
 Palatalizada/ 
labializada 
 tʲ  (k ʷ)  
Africadas Des.  ts    
Voz.      
Fricativas Des. ɸ θ   h 
Voz.      
Nasais  m n    
Tepe   ɾ    
Lateral   l    
Aproximantes  w  j   
 
Tabela 18: Inventário vocálico da língua Paresi. 
 
 Anteriores Central Posteriores 
Alta i   
Média e  o 
Baixa  a  









10- Manxinéri (COUTO, 2012) 
(C16+5Vob= 21 fonemas) 
 
Tabela 19: Inventário Consonantal da língua Manxinéri. 
 
 Bilabial Alveolar Pós-Alveolar Palatal Velar Glotal 
Plosivas Desv. p t   k  
Voz.       
Africadas Desv.  ts tʃ cç   
Voz.       
Fricativas Desv.  s ʃ ç  h 
Voz.       
Nasais  m n     
Tepe   ɾ     
Lateral   l     
Aproximantes  w   j   
 
Tabela 20: Inventário vocálico da língua Manxinéri 
 
 Anteriores Central Posteriores 
Alta i ɨ  
Média e  o 
Baixa  a  
 Não-arredondadas Arredondadas 
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11- Piro (HANSON, 2010) 
(16C+5Vob= 21 fonemas) 
 
Tabela 21: Inventário Consonantal da língua Piro. 
 
 Bilabial Alveolar Pós-Alveolar Palatal Velar Glotal 
Plosivas Desv. p t  c k  
Voz.       
Africadas Desv.  ts tʃ    
Voz.       
Fricativas Desv.  s ʃ ç  h2 
Voz.       
Nasais  m n     
Tepe   ɾ     
Lateral   l     
Aproximantes  w   j   
 
 
Tabela 22: Inventário vocálico da língua Piro 
 
 Anteriores Central Posteriores 
Alta i ɨ  
Média e  o 
Baixa  a  










                                                     
2 Na reprodução do inventário da língua Piro fizemos uma alteração. A autora posiciona o fonema /h/ junto às 
nasais, pois esta participa do processo de nasalização espraiando o traço nasal às vogais contíguas. Porém, ainda 
que o processo de nasalização das vogais contíguas à ele ocorra preferimos colocar o fonema /h/ junto às fricativas. 
Cabe dizer que, ainda que o fonema esteja relacionado à nasalização, processo comum em outras línguas da família 
também, os autores em outros trabalhos sobre outras línguas mantiveram o fonema junto às fricativas. 
70  
 
12- Mashco-Piro (PARKER, 2015)3 
(C20+8VoB+2VoL= 30 fonemas) 
 
Tabela 23: Inventário Consonantal da língua Mashco-Piro. 
 
 Bilabial Alveolar Pós-Alveolar Palatal Velar Glotal 
Plosivas Desv. p t   k ʔ 
Voz. b d   ɡ  
Africadas Desv.   tʃ    
Fricativas Desv.  s ʃ ç  h 
Voz. β      
Nasais  m n  ɲ   
Vibrante   r     
Lateral   l     
Aproximantes  w   j   
 
Tabela 24: Inventário vocálico da língua Mashco-Piro. 
 
 Anteriores Central Posteriores 




ə o  
Baixa  a aː  

















                                                     
3 Cabe ressaltar, que o inventário que reproduzimos é resultado de uma pesquisa preliminar realizada por Parker 
(2015). Nesse sentido, acreditamos que a fonologia da língua necessite de uma melhor investigação. Ainda, assim, 
preferimos incluir em nossa amostra esses dados, pois acreditamos que, embora preliminares, eles contribuam de 




13- Apurinã (Facundes, 2000) 
(14C+ 5VOb+5VNb+5VoL+5VnL= 34 fonemas) 
 
Tabela 25: Inventário Consonantal da língua Apurinã. 
 
 Bilabial Alveolar Pós-Alveolar Palatal Velar Glotal 
Plosivas Desv. p t   k  
Africadas Desv.  ts tʃ    
Fricativas Desv.  s ʃ   h 
Nasais  m n ɲ    
Vibrante  r      
Aproximantes     j ɰ  
 
Vogais breves 
Tabela 26a: Inventário vocálico da língua Apurinã. 
 
 Anteriores Central Posteriores 
Alta i i ̃ ɨ ɨ  
Média e e ̃  o õ 
Baixa  a ã  
 Não-arredondadas Arredondadas 
 
Vogais longas 
Tabela 26b: Inventário vocálico da língua Apurinã. 
 
 Anteriores Central Posteriores 
Alta iː iː ̃ ɨː ɨː  
Média eː ẽː   oː õː 
Baixa  aː ãː  
 Não-arredondadas Arredondadas 
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14- Iñapari (Parker, 1999) 
(13C+6Vob= 19 fonemas) 
 
Tabela 27: Inventário Consonantal da língua Iñapari. 
 
  Bilabial Alveolar Pós-Alveolar Palatal Velar Glotal 
Plosivas Desv. p t    ʔ 
Africadas Desv.   tʃ    
Fricativas Desv.  s    h 
Nasais  m n  ɲ   
Vibrante   r     
Lateral   (l)4     
Aproximantes  w   j   
 
 
Tabela 28: Inventário vocálico da língua Iñapari. 
 
 Anteriores Central Posteriores 
Alta i ɨ u 
Média e  o 
Baixa  a  
 Não-arredondadas Arredondadas 
                                                     
4 Fonema raro encontrado em apenas duas palavras: /itapeleɪsi/ 'enano' (anão) e /hiweyulisi/ 'una especie de 






15- Ashaninka (MIHAS, 2010) 
(20C+4VoL+4VoB= 28 fonemas) 
 
Tabela 29: Inventário Consonantal da língua Ashaninka. 
 
 Bilabial Alveolar Pós-Alv. Palatal Velar Glotal 
Plosivas Des. p t   k  
Palatalizada pʲ tʲ   kʲ  
Africadas Des.  ts tʃ    
Aspirada  tsʰ tʃʰ    
Fricativas Des.  s ʃ   h 
Nasais  m n ɲ    
Vibrante   r     
Palatalizada  rʲ     
Aproximantes  w   j   
 




Tabela 30: Inventário vocálico da língua Ashaninka. 
 
 Anteriores Central Posteriores 
Alta i iː   
Média e eː  o oː 
Baixa  a aː  















                                                     
5 A língua Ashaninka possui uma nasal não especificada (N) um segmento comum em outras línguas do subgrupo 
Campa, como na língua Nanti e Caquinte. A nasal não especificada (N)  é  um  fonema  que assimila características 
da consoante plosiva ou africada a qual está contígua. Assim, quando contígua a consoante plosiva alveolar 
desvozeada /t/, a nasal é produzida como /n/, mas se contígua a plosiva velar desvozeada /k/, a nasal neste contexto 





16- Caquinte (SWIFT, 1988) 
(17C+Vob4= 21 fonemas) 
 
 
Tabela 31: Inventário Consonantal da língua Caquinte. 
 
 Bilabial Alveolar Pós-Alveolar Palatal Velar Glotal 
Plosivas Desv. p t   k  
 Palatalizada  tʲ     
Africadas Desv.  ts tʃ    
Fricativas Desv. β s ʃ   h 
Voz.     ɣ  
Nasais  m n  ɲ   
Vibrante   r     
Palatalizada  rʲ     
Aproximante     j   
Nasal não especificada: N 
 
Tabela 32: Inventário vocálico da língua Caquinte. 
 
 Anteriores Central Posteriores 
Alta i   
Média e  o 
Baixa  a  
 Não-arredondadas Arredondadas 
 
 
17- Machiguenga (SNELL, 1978) 
(17C+5Vob= 22 fonemas) 
 
 
Tabela 33: Inventário Consonantal da língua Machiguenga. 
 





  k 
kʲ 
 
Voz. b    ɡ 
ɡʲ 
 
Africadas Desv.  ts tʃ    
Voz.       
Fricativas Desv. s ʃ    h 
Voz.       
Nasais  m n  ɲ   




Tabela 34: Inventário vocálico da língua Machiguenga. 
 
 Anteriores Central Posteriores 
Alta i  u 
Média e  o 
Baixa  a  




18- Nanti (MICHAEL, 2008) 
(17C+5Vob+4Vol= 26 fonemas) 
 
Tabela 35: Inventário Consonantal da língua Nanti. 
 





  k 
 
 
Voz. b    ɡ  
Africadas Desv.  ts tʃ    
Voz.       
Fricativas Desv.  s ʃ   h 
Voz.       
Nasais  m n   ɲ  
Vibrante   ɾ     
Palatalizada  ɾʲ     
Aproximante     j   
Nasal não especificada: [m, n, ɲ] (N) 
 
Tabela 36: Inventário vocálico da língua Nanti. 
 
 Anteriores Central Posteriores 
Alta i iː  u 
Média e eː  o oː 
Baixa  a aː  
 Não-arredondadas Arredondadas 
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19- Amuesha (AIKHENVALD, 2012) 
(24C+3Vob= 27 fonemas) 
 
Tabela 37: Inventário Consonantal da língua Amuesha. 
 
 Bilabial Alveolar Pós- 
Alv. 













     
Africadas Desv.  ts tʃ tʂ  x 
Voz.      ɣ 
Fricativas Desv.  s ʃ ʐ   
Nasais  m n   ɲ  
Palatalizada mʲ      
Vibrante   r     
Lateral   l     
Aproximantes  w    j  
 
Tabela 38: Inventário vocálico da língua Amuesha. 
 
 Anteriores Central Posteriores 
Alta    
Média e  o 
Baixa  a  
 Não-arredondadas Arredondadas 
 
10- Chamicuro (PARKER, 2008 [1991]) 
(19C+5VoB+5VoL= 29 fonemas) 
 
Tabela 39: Inventário Consonantal da língua Chamicuro. 
 
 Bilabial Alveolar Pós-Alv Retroflexo Palatal Velar Glotal 
Plosivas Desv. p t    k ʔ 
Voz.        
Africadas Desv.  ts tʃ tʂ    
Voz.        
Fricativas Desv.  s ʃ ʂ   h 
Voz.        
Nasais  m n   ɲ   
Tepe   (ɾ)      
Laterais   l   ʎ   




Tabela 40: Inventário vocálico da língua Chamicuro. 
 
 Anteriores Central Posteriores 
Alta i iː  u uː 
Média e eː  o oː 
Baixa  a aː  
 Não-arredondadas Arredondadas 
 
11- Wapixana (SANTOS, 2006) 
(17C+4VoB+4VoL = 25 fonemas) 
 
 
Tabela 41: Inventário Consonantal da língua Wapixana. 
 
 Bilabial Alveolar Retroflexo Palatal Velar Glotal 
Plosivas Desv. p t   k ʔ 
Voz. b  ɖ  ɡ  
Africadas Desv.    tʃ   
Fricativas Desv.  s  ʃ   
Voz.   ʐ    
Nasais  m n  ɲ   
Flepe    ɽ    
Aproximantes  w   j   
 
Tabela 42: Inventário vocálico da língua Wapixana. 
 
 Anteriores Central Posteriores 
Alta i iː ɨ ɨː u uː 
Média    
Baixa  a aː  
 Não-arredondadas Arredondadas 
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12- Parikwaki (Palikur) (BARROS DA SILVA, 2016)  
(13C+5VNb+5VOb= 23 fonemas) 
Tabela 43: Inventário Consonantal da língua Parikwaki (Palikur). 
 
 Bilabial Alveolar Pós-Alveolar Palatal Velar Glotal 
Plosivas Desv. p t   k  
Voz. b d   ɡ  
Africadas Desv.       
Voz.       
Fricativas Desv.  s ʃ   h 
Voz.       
Nasais  m n     
Aproximantes  w   j   
 
Tabela 44: Inventário vocálico da língua Parikwaki (Palikur). 
 
 Anteriores Central Posteriores 
Alta i i ̃  u ũ 
Média e e ̃  o õ 
Baixa  a ã  
 Não-arredondadas Arredondadas 
 
 
SUBGRUPO TA- ARAWAK DOS KARIB 
 
13- Lokono (TAYLOR, 1969) 
(17C+5Vob= 22 fonemas) 
 
 
Tabela 45: Inventário Consonantal da língua Lokono. 
 





  k 
kʰ 
 
Voz. b d     
Fricativas Des. ɸ s    h 
Nasais  m n     
Tepe/Flepe   ɾ ɽ    
Laterais   l     





Tabela 46: Inventário vocálico da língua Lokono. 
 
 Anteriores Central Posteriores 
Alta i ɨ  
Média e  o 
Baixa  a  
 Não-arredondadas Arredondadas 
 
 
14- Goajiro (MANSEN, 1967) 
(15C+6Vob = 21 fonemas) 
 
Tabela 47: Inventário Consonantal da língua Goajiro. 
 
 Bilabial Alveolar Pós-Alveolar Palatal Velar Glotal 
Plosivas Desv. p t   k ʔ 
Voz.       
Africadas Desv.   tʃ    
Voz.       
Fricativas Desv. s  ʃ   h 
Voz.       
Nasais  m n  ɲ   
Vibrante   r     
Lateral   l     
Aproximantes  w   j   
 
Tabela 48: Inventário vocálico da língua Goajiro. 
 
 Anteriores Central Posteriores 
Alta i ɨ u 
Média e  o 
Baixa  a  
 Não-arredondadas Arredondadas 
 
25- Añu (ALVARÉZ, 2009, 2016) 
(14C+6Vob = 20 fonemas) 
 
 
Tabela 49: Inventário Consonantal da língua Añu. 
 
  Bilabial Alveolar Pós-Alveolar Palatal Velar Glotal 
Plosivas Desv. p t   k  
Africadas Desv.   tʃ    
Fricativas Desv.  (s) ʃ   h 
Nasais  m n  ɲ   
Vibrante   r     
Lateral   l     




Tabela 50: Inventário vocálico da língua Añu. 
 
 Anteriores Central Posteriores 
Alta i ɨ u 
Média e a o 
Baixa    





26- Resígaro (ALLIN, 1976; RAMIREZ, 2001) 
(30C+5Vob= 35 fonemas) 
 
Tabela 51: Inventário Consonantal da língua Resígaro. 
 























   
Voz.  dz dʒ    
Fricativas Des. ɸ s ʃ   h 
Voz. β  ʒ    








Tabela 52: Inventário vocálico da língua Resígaro. 
 
 Anteriores Central Posteriores 
Alta i  u 
Média e  o 
Baixa  a  
 Não-arredondadas Arredondadas 
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27- Yucuna (RAMIREZ, 2001) 
(14C+5Vob= fonemas) 
 
Tabela 53: Inventário Consonantal da língua Yucuna. 
 
 Bilabial Dent/Alv. Pós-
Alveolar 
Palatal Velar Glotal 
Plosivas Desv. p t   k ʔ 
Africadas Desv.   tʃ    
Fricativas Desv.  θ    h 
Nasais  m n ɲ    
Vibrante   r     
Lateral   l     
Aproximantes  w   j   
 
Tabela 54: Inventário vocálico da língua Yucuna. 
 
 Anteriores Central Posteriores 
Alta i  u 
Média e  o 
Baixa  a  
 Não-arredondadas Arredondadas 
 
 
28- Achagua (WILSON E LEVINSON, 1992) 
(16C+5Vob = 21 fonemas) 
 
Tabela 55: Inventário Consonantal da língua Achagua. 
 
 Bilabial Alveolar Pós-Alveolar Palatal Velar Glotal 
Plosivas Desv. p t   k ʔ 
Voz. b d     
Africadas Desv.   tʃ    
Voz.       
Fricativas Desv.  s ʃ   h 
Voz.  z     
Nasais  m n     
Vibrante   r     
Laterais        
Aproximantes  w   j   
Tabela 56: Inventário vocálico da língua Achagua. 
 
 Anteriores Central Posteriores 
Alta i  u 
Média e  o 
Baixa  a  
 Não-arredondadas Arredondadas 
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29- Piapoco (RAMIREZ, 2001) 
(14C+4Vob = 18 fonemas) 
 
Tabela 57: Inventário Consonantal da língua Piapoco. 
 
 Bilabial Dental Alveolar Palatal Velar Glotal 
Plosivas Desv. p  t  k  
 Voz. b  d    
Africadas Desv.   ts    
Fricativas Desv.  θ    (h)9 
Nasais  m  n    
Vibrante    (r)    
Flepe    ɺ    
Aproximantes  w   j   
 
Tabela 58: Inventário vocálico da língua Piapoco. 
 
 Anteriores Central Posteriores 
Alta i  u 
Média e   
Baixa  a  
 Não-arredondadas Arredondadas 
 
30- Kabiyari (RAMIREZ, 2001) 
(12C+5VcB= 17 fonemas) 
 
Tabela 59: Inventário Consonantal da língua Kabiyari. 
 
 Bilabial Dental6 Alveolar Pós- 
Alveolar 
Palatal Velar Glotal 
Plosivas Desv. p t̪ t   k ʔ 
Africadas Desv.    tʃ    
Fricativas Desv.       h 
Nasais  m  n     
Vibrante    r     
Laterais         





                                                     
6 /t̪/ e /t/ são fonemas nessa língua 
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Tabela 60: Inventário vocálico da língua Kabiyari. 
 
 Anteriores Central Posteriores 
Alta i  u 
Média e  o 
Baixa  a  
 Não-arredondadas Arredondadas 
 
31- Baniwa (SOUZA, 2012) 
(16C+4VoB+4VoL = 24 fonemas) 
 
 
Tabela 61: Inventário Consonantal da língua Baniwa. 
 
 Bilabial Dental7 Alveolar Retro- 
flexo 
Palatal Velar Glotal 
Plosivas Desv. p t̪ t   k  
Voz. b  d     
Africadas Desv.   ts     
Voz.   dz     
Fricativas Desv.       h 
Voz.    ʐ    
Nasais  m  n  ɲ   
Flepe    ɺ     
Aproximantes  w    j   
 
Tabela 62: Inventário vocálico da língua Baniwa. 
 
 Anteriores Central Posteriores 
Alta i iː  u uː 
Média e eː   
Baixa  a aː  
 Não-arredondadas Arredondadas 
                                                     




32- Warekena (AIKHENVALD, 1998) 
(17C+4Vob+4Vol = 25 
fonemas) 
 
Tabela 63: Inventário Consonantal da língua Warekena. 
 
 Bilabial Alveolar Pós-Alveolar Palatal Velar Glotal 
Plosivas Desv. p t   k  
Voz. b d   (ɡ)  
Africadas Desv.  ts tʃ    
Voz.   dʒ    
Fricativas Desv.   ʃ   h 
Nasais  m n  ɲ   
Flepe   ɺ     
Aproximantes  w   j   
 
 
Tabela 64: Inventário vocálico da língua Warekena. 
 
 Anteriores Central Posteriores 
Alta i iː  u uː 
Média e eː   
Baixa  a aː  






33- Baré (AIKHENVALD, 1995; OLIVEIRA, 1993) 
(20C+4Vob = 24 fonemas) 
 
Tabela 65: Inventário Consonantal da língua Baré. 
 







  k 
kʰ 
 
Voz. b d   (ɡ)  
Africadas Des.   tʃ    
Voz.       
Fricativas Des.  s    h 
Voz.       
Nasais  m n     
  ʰm ʰn     
Tepe   ɾ     
Aproximantes  w   j   
  ʰw      
 
Tabela 66: Inventário vocálico da língua Baré. 
 
 Anteriores Central Posteriores 
Alta i  u 
Média e   
Baixa  a  
 Não-arredondadas Arredondadas 
 
 
3.1.1. TIPOLOGIA DO SISTEMA CONSONANTAL 
 
 
3.1.1.1. Pesquisa estatística 
 
 
Nesta seção, temos por objetivo, apresentar noções estatísticas com respeito aos sistemas 
consonantais das línguas de nossa amostra. Primeiramente, observamos o número de unidades 
distintivas, ou seja, manualmente contamos as consoantes destas línguas, e, depois, as 






3.1.1.1.1. Número de unidades distintivas: Consoantes 
 
 
No que se refere à quantidade de consoantes que as línguas apresentam, a língua Kabiary 
é a que possui menos consoantes, exibindo um inventário de 12 fonemas. Por sua vez, a língua 
Resígaro, segundo Allin (1976), apresenta 30 fonemas consonantais e, talvez, esse número 
esteja incluindo alofones, como suspeita Ramirez (2001), uma vez que é o registro mais alto em 
relação às demais línguas. Entretanto, como já dito, essa é uma das dificuldades do trabalho 
tipológico, é preciso confiar nos dados analisados pelos autores consultados e, já que Ramirez 
(2001) não apresenta dados capazes de contradizer a interpretação do primeiro autor, aceitamos 
a quantidade de segmentos postulada para a língua, porém também colocamos em dúvida esses 
dados. 
Na tabela seguinte, mostramos a quantidade de consoantes que as 33 línguas analisadas 
exibem em seus sistemas: 
Tabela 67: Distribuição em termos de número de consoantes nos sistemas. 
 
Número de consoantes 12 13 14 15 16 17 19 20 24 30 
Número de línguas 1 5 7 2 5 7 1 3 1 1 
 
 
Em virtude de quaisquer problemas de interpretação, estes números podem variar para 
mais ou para menos, mas como podemos ver acima, a maior quantidade de línguas apresenta 
14 ou 17 consoantes. 
Após a exposição destes dados numéricos, nos parágrafos seguintes pretendemos 
entender melhor como se organizam as séries de segmentos consonantais que compõem o 
inventário fonológico de nossa amostra linguística. 
 
3.1.1.2. A SÉRIE DAS PLOSIVAS 
 
 
3.1.1.2.1. Parâmetros de Contraste na Série das Plosivas 
 
 
Segundo Yasugi (1993), as línguas podem apresentar parâmetros de contraste na série 
das plosivas que variam de um a três. Ainda para este autor, línguas com dois conjuntos de 
plosivas, por exemplo, vozeada vs. desvozeada ou desvozeadas vs. glotalizada, são mais 
comuns. As línguas com apenas um conjunto de plosivas apresentam apenas plosivas 
desvozeadas. Quando as línguas apresentam dois conjuntos contrastantes de plosivas, estes 
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podem ser de até cinco tipos, conforme examina Yasugi (1993), são eles: vozeado vs. 
desvozeado; desvozeado vs. pré-nasalizado; desvozeado vs. aspirado; desvozeado vs. 
glotalizado; e fortis vs. lenis (YASUGI, 1993, p. 701). O autor acrescenta ainda que quando as 
plosivas apresentam três parâmetros de contraste, os conjuntos distintos nas séries das plosivas 
são: desvozeado vs. vozeado vs. glotalizado; desvozeado vs. vozeado vs. aspirado; e 
desvozeado vs. aspirado vs. glotalizado.  
A partir da análise da série das plosivas, pudemos identificar que 15 línguas não 
apresentam contraste na série das plosivas, exibindo em seus inventários somente plosivas 
desvozeadas. Das línguas do nosso corpus, 9 apresentam dois tipos de oposição entre as 
plosivas, distinguindo-as em desvozeadas e vozeadas. O contraste entre plosivas desvozeadas 
e palatalizadas existe em 2 das línguas de nossa amostra. Em 3 línguas, a série de plosivas 
apresenta consoantes desvozeadas vs. vozeadas vs. palatalizada. Os segmentos plosivos nas 
línguas Lokono e Baré se distinguem por vozeamento e, ainda, por articulação secundária, 
assim, temos a distinção desvozeadas vs. vozeadas vs. aspirada nestas línguas. As línguas 
Resígaro e Paresi exibem uma distinção entre as plosivas em quatro parâmetros. A primeira 
apresenta plosivas desvozeadas vs. vozeadas vs. aspirada vs. palatalizada, já a segunda, 
apresenta plosivas desvozeadas vs. vozeadas vs. palatalizadas vs. labializadas. 
O gráfico que mostramos a seguir, mostra os contrastes que pudemos observar na série 
de segmentos plosivos e a porcentagem das línguas que apresentam esses contrastes. Nele 
podemos ver, facilmente, que a maioria das línguas apresentam segmentos plosivos 




Gráfico 1: Parâmetros de Contraste dentre as plosivas 
 
 
a) Somente Desvozeadas 
 
Em nossa análise sobre os parâmetros que determinam conjuntos de segmentos dentre 
uma série de consoantes, neste caso, dentro das séries das plosivas, identificamos que há 15 (46 
%), como dissemos acima, que não apresentam contraste. Essas línguas, portanto, só exibem 
um conjunto de consoantes plosivas desvozeadas. Abaixo, trazemos uma tabela que 
caracterizamos, bem como os segmentos que elas possuem: 
 
 
Tabela 68: As línguas que apresentam apenas segmentos desvozeados. 
 
Línguas Plosivas desvozeadas 
Yawalapiti, Mehináku, Apurinã, Manxinéri e Añu p t k 
Iñapari p t ʔ 
Terena, Kinikinau, Baure, Moxo, Camicuro, Goajiro e Yucuna p t k ʔ 
Piro p t c k 






Desvozeadas vs. Vozeadas 
Desvoz. não-palat. e desv. 
Palatalizadas 
Desvozeadas vs. Vozeadas 
vs. Palatalizada 
Desvozeadas vs. Vozeada 
vs. Aspirada 
Desvozeadas vs. Vozeadas 
vs. Aspirada vs. 
Palatalizada 
Desvozeadas vs. Vozeadas 
vs. Palatalizadas vs. 
Labializadas 









b) Desvozeadas e Vozeadas 
 
 
As 9 línguas que apresentamos na tabela abaixo possuem plosivas que se contrastam 
por vozeamento, o que representa uma parcela de 27% do total. Vejamos: 
 
Tabela 69: As línguas que apresentam plosivas desvozeadas vs. vozeadas. 
 
Línguas Plosivas Desvozeadas vs. Vozeadas 
Achagua p b t d k ʔ 
Baniwa p b t t d k 
Enawene-nawe b t d k 
Mashco-Piro p b t d k ɡ ʔ 
Parikwaki (Palikur), Warekena p b t d k ɡ 
Piapoco p b t d k 
Wapixana p b t ɖ k ɡ ʔ 
Wauja p t k ɢ 
 
 
c) Desvozeadas não-palatalizadas e Desvozeadas palatalizadas 
 
Dentre as línguas Arawak que analisamos, há 2 que apresentam plosivas desvozeadas 
vs. palatalizadas, são elas: Caquinte e Ashaninka. Observemos a tabela seguinte: 
 
 
Tabela 70: As línguas que apresentam desvozeadas não-palatalizadas e desvozeadas 
palatalizadas 
 
Línguas Plosivas Desvozeadas não palatalizadas 
e desvozeadas palatalizadas 
Ashaninka p pʲ t k 
Caquinte p pʲ t tʲ k kʲ 
 
 
d) Desvozeadas vs. Vozeadas vs. Palatalizadas 
 
As línguas que apresentam 3 parâmetros de contraste na série de plosivas representam 
9% da amostra linguística, como se vê no gráfico. Na tabela mostramos quais são os fonemas 
que se opõem nessas línguas. Na primeira linha dispomos todos os fonemas que se opõem e, para 
que a exposição fique mais clara, colocamos os fonemas em pares: 
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Tabela 71: As línguas que apresentam Desvozeadas vs. Vozeadas vs. Palatalizadas 
 
Línguas Desvozeadas vs. Vozeadas vs. 
Palatalizadas 
Amuesha p b pʲ bʲ k kʲ 




Machiguenga p b t tʲ k kʲ ɡʲ 
 p b 
t tʲ 
k kʲ 
Nanti p b t tʲ k ɡ 





e) Desvozeadas vs. Vozeadas vs. Aspiradas 
 
As línguas que fazem parte da tabela abaixo também apresentam 3 parâmetros de 
contraste na série de plosivas, mas, neste caso, o que temos são conjuntos de desvozeadas vs. 
vozeadas vs. aspiradas que representam 6% do total de línguas analisadas. Da mesma maneira 
que feito na tabela acima, separamos os fonemas em pares para facilitar o observação. Vejamos: 
 
Tabela 72: As línguas que apresentam desvozeadas vs. vozeadas vs. aspiradas 
 
 
Línguas Desvozeadas vs. vozeadas vs. aspiradas 
Baré p b pʰ t d tʰ k g kʲ 
 p   b 
p   pʰ 
t d 
t tʰ 
k   ɡ 
k   kʰ 
Lokono p b t d tʰ k kʰ 
 p  b 
t  d 
t  tʰ 




f) Desvozeadas vs. Vozeadas vs. Aspiradas vs. Palatalizada 
 
A língua Resígaro apresenta 4 parâmetros de contraste na sua série de  plosivas,  como 
podemos ver abaixo. Também separamos os fonemas em pares, quando possível, para mostrar 
melhor o contraste. Observemos: 
 
 
Tabela 73: A línguas que apresenta desvozeadas vs. vozeadas vs. aspiradas vs. palatalizadas. 
 
Língua Desvozeadas vs. Vozeadas vs. Aspiradas 
vs. Palatalizadas 
Resígaro p b pʰ t d tʲ dʲ tʰ k ɡ kʰ ʔ 
 p pʰ 
b 









g) Desvozeadas vs. Vozeadas vs. Palatalizada vs. Labializada 
 
Apesar da língua Paresi também apresentar 4 parâmetros de contraste na série das 
plosivas, estes são diferentes dos parâmetros encontrados na língua Resígaro, que vimos acima. 
Observemos os dados da língua Paresi: 
 
Tabela 74: A língua que apresenta desvozeada vs. vozeadas vs. palatalizada vs. labializada. 
 
Língua Desvozeadas vs. Vozeadas vs. 
Palatalizada vs. Labializada 










Com base nos dados das línguas sobre a série das plosivas, podemos afirmar, que esses 
segmentos podem contrastar em até 4 parâmetros. No que diz respeito à série de plosivas que 
distinguem seus segmentos por vozeamento, verificamos que o número de vozeadas não é maior 
que o número de desvozeadas. De fato, pudemos verificar que há gaps nestes conjuntos, que 
pretendemos explorar melhor adiante, ou seja, mesmo que uma língua apresente contraste por 
vozeamento, nem todas as plosivas vozeadas que ocorrem são opostas pelas suas contrapartes 
desvozeadas. Contudo, há línguas que apresentam uma série de desvozeadas e suas respectivas 
partes vozeadas de maneira bem regular, são elas: Mashco-Piro, Warekena e Parikwaki 
(Palikur). 
 
3.1.1.2.3. Contrastes de posição 
 
 
As línguas de nossa amostra apresentam seus segmentos plosivos dispostos em pelo 
menos 3 pontos de articulação principais, a saber, labial, alveolar e velar. Esses 3 pontos de 
articulação são as regiões mais naturais para a produção de sons na cavidade oral, o que é uma 
tendência geral das línguas em preferencialmente exibirem elementos nessas regiões em seus 
sistemas, segundo é defendido na literatura linguística (GRANKELIDZE, 1978; 
MADDIESON, 2013). 
No que tange às plosivas desvozeadas, se considerarmos a existência da plosiva glotal 
/ʔ/ em alguns inventários, teremos línguas que apresentam 4 pontos de articulação para os 
segmentos plosivos. Este fonema ocorre em 13 (40,6% do total) das línguas analisadas. 
Como dissemos acima, as plosivas que compõem o inventário fonêmico nas línguas do 
nosso corpus são articuladas, principalmente, nos pontos bilabial, alveolar e velar, contudo a 
língua Wapixana exibe uma plosiva retroflexa vozeada /ɖ/ destoando, neste sentido, da 
regularidade da disposição dos segmentos plosivos vozeados verificados nas outras línguas da 
família. Entretanto, como encontramos diferentes análises acerca da fonologia da língua 
Wapixana, acreditamos que mais investigações devem ser feitas, uma vez que a plosiva 
retroflexa vozeada /ɖ/ é postulada como um segmento da língua Wapixana na análise de Santos 
(2006), mas Ramirez (2001), por sua vez, não inclui este fonema como componente do 
inventário fonêmico desta língua. Ainda dando destaque a segmentos que ocorrem 
independentes da regularidade  encontradas  em outras línguas analisadas, verificamos que a 
língua Piro é a única língua a exibir uma plosiva palatal desvozeada /c/ e a língua Manxinéri, 
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por sua vez, apresenta uma africada palatal desvozeada /cç/.  
A seguir, trazemos uma tabela e nela dispomos os pontos de articulação nos  quais as 
línguas de nossa amostra apresentam segmentos plosivos. Os dados, de fato, reforçam a 




Tabela 75: Disposição dos segmentos plosivos nos pontos de articulação mais frequentes 
 
 Bilabial Dental Alveolar Retroflexo Palatal Velar Uvular Glotal 
Achagua x  x   x  x 
Amuesha x x    x   
Añu x  x   x   
Apurinã x  x   x   
Ashaninka x  x   x   
Baniwa x  x   x   
Baré x  x   x   
Baure x  x   x  x 
Caquinte x  x   x   
Chamicuro x  x   x  x 
Enawene-nawe x  x   x   
Goajiro x  x   x  x 
Iñapari x  x     x 
Kabiyari x  x   x  x 
Kinikinau x  x   x  x 
Lokono x  x   x   
Machiguenga x  x   x   
Manchinéri x  x   x   
Mashco- Piro x  x   x  x 
Mehináku x  x   x   
Moxo x  x   x  x 
Nanti x  x   x   
Paresi x  x   x   
Parikwaki x  x   x   
Piapoco x  x   x   
Piro x  x  x x   
Resígaro x  x   x  x 
Terena x  x   x  x 
Wapixana x  x x  x  x 
Warekena x x x   x   
Wauja x  x   x x  
Yawalapiti x  x   x   
Yucuna x  x   x  x 





3.1.1.2.4. Conferindo regularidades 
 
 
Observando os sistemas de plosivas nas línguas de nossa amostra, destacamos, nos 
trechos subsequentes, algumas características sobre a distribuição dessas consoantes. As línguas 
Terena, Kinikinau, Baure, Moxo, Yawalapiti, Mehinaku, Manxinéri, Piro, Apurinã, Inãpari, 
Chamicuro, Goajiro, Añu, Yucuna, Kabyiari apresentam apenas uma série de plosivas. A série 
de plosivas que as referidas línguas apresentam é um conjunto de desvozeadas. Estes segmentos 
são mais recorrentes nas línguas por serem não marcados, como já discutido por Trubetzkoy 
(1969 [1939]) e mais tarde por Maddieson (1984). A língua Iñapari é a única que não possui a 
plosiva velar desvozeada /k/, segmento muito comum dentre as plosivas, uma vez que aparece 
em todas as outras línguas da amostra. Entretanto, destacamos que esta língua apresenta uma 
plosiva glotal /ʔ/ e, embora em nosso trabalho, nossa proposta não seja investigar processos 
históricos ou perpassar por discussões sobre mudança linguística, este fato nos leva a questionar 
se o processo de debucalização não seria um caminho de investigação para este fato, resposta 
que apenas análises futuras podem oferecer. 
As línguas Enawene-nawe, Wauja, Mehinaku, Paresi, Manchinéri, Piro, Apurinã, 
Ahaninka, Caquinte, Machiguenga, Nanti, Amuesha, Lokono, Parikwaki (Palikur), Piapoco, 
Baniwa, Warekena e Baré não apresentam a oclusiva glotal /ʔ/. A propósito, a plosiva glotal /ʔ/ 
é um segmento “crítico”, segundo Danielsen (2007), pois, em algumas línguas, se mantém a 
dúvida se este é um fone ou fonema. Em algumas línguas, de fato, a plosiva glotal não compõem 
nem o inventário fonético nem o fonológico, como em Piro, Manchinéri, Apurinã, porém, em 
línguas como Baure e Yawalapiti, por exemplo, seu status é dúbio. Ainda exemplificando com 
a língua Baure, segundo Danielsen (2007), a plosiva glotal /ʔ/ é assumida na análise  como  um  
fonema  na  língua,  entretanto,  de  acordo com a autora, em alguns casos, este segmento não é 
distintivo.  
A plosiva bilabial /b/ é o segmento que mais ocorre na série de vozeadas, pois, é possível 
verificar que este segmento compõe o elenco de fonemas em 14 das línguas analisadas. A 
plosiva velar vozeada /ɡ/ faz parte do sistema fonológico das línguas Wapixana, Warekena e 
Mashco-Piro apenas. Deste grupo de línguas, destacamos a língua Wauja é a única a apresentar 
uma plosiva uvular vozeada /ɢ/, o que é  bem  incomum,  uma vez que esta língua não possui 
outros fonemas neste ponto, uma condição necessária para a ocorrência de /ɢ/, segundo 
Maddieson (2005). Segundo Grankelidze (1978), para que o segmento uvular ocorra não haveria 
gaps no ponto velar, nesse sentido, o fonemas /ɡ/, por exemplo, deveria fazer parte do inventário 
da língua, mas não é o que podemos observar. 
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3.1.1.2.5. Fonemas mais recorrentes: o estabelecimento de hierarquias 
 
 
Nesta seção, pretendemos verificar quais são os fonemas plosivos mais 







Tabela 76: As plosivas mais recorrentes 
 
As Plosivas 
 p pʲ pʰ b bʲ t̪ t tʲ tʰ d dʲ ɖ c k kʲ kʰ kʷ ɡ ɡʲ ɢ ʔ 
Achagua x   x   x   x    x       x 
Amuesha x x  x x  x x      x x       
Añu x      x       x        
Apurinã x      x       x        
Ashaninka x x    x x       x x       
Baniwa x   x  x x   x    x        
Baré x  x x   x  x x x   x    x    
Baure x      x       x       x 
Caquinte x      x x      x        
Chamicuro x      x       x       x 
Enawene- 
nawe 
   x   x   x    x        
Goajiro x      x       x       x 
Iñapari x      x              x 
Kabyiari x     x x       x       x 
Kinikinau x      x       x       x 
Lokono x   x   x  x x    x  x      
Machiguenga x   x   x x      x x   x x   
Manxinéri x      x       x        
Mashco-Piro x   x   x   x    x    x   x 
Mehináku x      x       x        
Moxo x      x       x       x 
Nanti x   x   x x      x    x    
Paresi    x   x x      x   x     
Parikwaki x   x   x   x    x    x    
Piapoco x   x   x   x    x        
Piro x      x      x x        
Resígaro x  x x   x x x x x   x  x  x   x 
Terena x      x       x       x 
Wapixana x   x   x     x  x    x   x 
Warekena x   x   x   x    x    x    
Wauja x      x       x      x  
Yawalapiti x      x       x        
Yucuna x      x       x       x 
(Repetição 
dos fonemas) 
p pʲ pʰ b bʲ t̪ t tʲ tʰ d dʲ ɖ c k kʲ kʰ kʷ ɡ ɡʲ ɢ ʔ 
Total de 
Línguas 
31 2 2 15 1 3 33 6 3 9 2 1 1 32 3 2 1 8 1 1 13 
 
 
Os dados das línguas analisadas, inseridos na tabela acima, nos permitem algumas 
observações. Nos sistemas que contrastam plosivas vozeadas e desvozeadas, /b/ tende a ocorrer 
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com mais frequência. Em uma aproximação da teoria de marca, segundo Grankelidze (1978), o 
fonema /b/ ocorre com mais frequência, pois este é um segmento menos marcado em 
comparação com a velar vozeada /ɡ/, por exemplo. Podemos verificar, observando a tabela, que 
/b/ faz parte do inventário fonológico de 15 línguas, ao passo que, o fonema /ɡ/ ocorre em 7.  
Segundo nossos dados, todas as línguas possuem o fonema /t/ e quase todas o /k/, apenas 
o Iñapari não apresenta este último segmento. Na pesquisa tipológica de Yasugi (1993) sobre 
línguas da América  Central, ambos os fonemas fazem parte do inventário de todas as línguas. 
Os dados nos mostram que, no que se refere à articulação secundária, há fonemas 
plosivos aspirados e palatalizados. Verificamos, ainda, a ocorrência de um segmento velar 
labializado na língua Paresi, única língua a exibir este fonema. 
No que tange às plosivas desvozeadas, o fonema alveolar é o que ocorre com mais 
frequência nos sistemas das línguas analisadas, compondo o inventário das 33 línguas, 
seguido pelas plosivas velar desvozeada /k/ e pela bilabial desvozeada /p/ que são fonemas em 
32 e 31 línguas respectivamente. Mais baixos na escala de ocorrência, estão /bʲ/, /ɡʲ/ e /ɢ/. Com 
base na quantidade de línguas que apresentam os segmentos observados, elaboramos uma 
hierarquia de ocorrência de segmentos plosivos desvozeados e vozeados para línguas Arawak 
observadas nesta pesquisa. Da esquerda para a direita, são elencados 
os segmentos com maior ocorrência nessas línguas. Vejamos: 
 
 
t >   k >   p >   b >   ʔ >   d >   ɡ>  tʲ > tʰ  kʲ  tʰ > kʰ  pʲ  pʰ dʲ > bʲ  ɖ  c kʷ ɡʲ ɢ 
 
 
3.1.1.3. A SÉRIE DAS FRICATIVAS 
 
 
3.1.1.3.1. Parâmetros de contraste na série das fricativas 
 
 
As fricativas nas línguas de nossa amostra que não possuem contraste apresentam apenas 
um conjunto de segmentos desvozeados. Já as línguas que apresentam contraste na série de 
fricativas, possuem dois conjuntos nos quais distinguem segmentos vozeados de desvozeados. 
As línguas que apresentam apenas uma série de segmentos fricativos desvozeados são 
Terena, Kinikinau, Enawene-nawe, Yawalapiti, Mehináku, Yucuna, Parikwaki (Palikur), 
Chamicuro, Nanti, Machiguenga, Piro, Manchinéri, Apurinã, Iñapari, Ashaninka, Piapoco, 
Kabyiari, Warekena, Baré, Añu, Goajiro, Lokono. Como pudemos perceber, a maioria das 
línguas de nossa amostra, apresentam segmentos fricativos desvozeados. As línguas restantes, 
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são elas, Baure, Moxo, Paresi, Wauja, Mashco-Piro, Caquinte, Amuesha, Wapixana, Resígaro, 
Achagua e Baniwa, apresentam contraste entre seus fonemas fricativos por vozeamento. 
Vejamos, a seguir, de forma mais detalhada, quais são as línguas que não apresentam 
contraste ou não na série de fricativas e quais são os fonemas que elas possuem. 
 
a) Somente desvozeadas 
 
 
Já dissemos, acima, quais são as línguas que não apresentam contraste na série  de 
fricativas, mas, na tabela seguinte, dispomos os segmentos que fazem parte do inventário de 
fonemas fricativos dessas línguas. Vejamos: 




Terena, Kinikinau, Enawene-nawe, Apurinã, Ashaninka, 
Machiguenga, Nanti, Parikwaki (Palikur), Goajiro, Añu. 
s ʃ h 
Yawalapiti ʃ ʂ h 
Mehináku, Iñapari ʂ h 
Paresi ɸ θ h 
Manxinéri, Piro s ʃ h 
Chamicuro s ʃ ʂ 
Lokono ɸ s h 
Yucuna, Piapoco ɸ h 
Warekena ʃ h 




b) Fricativas Desvozeadas vs. Vozeadas 
 
 
As línguas que dispomos, abaixo, apresentam contraste por vozeamento na série de 





Tabela 78: Línguas que contrastam vozeadas e desvozeadas. 
 
Línguas Fricativas Desvozeadas e Vozeadas 
Amuesha s ʃ ʐ x ɣ 
Achagua s z ʃ h 
Baniwa ʐ h 
Baure v s ʃ h 
Caquinte β s ʃ ɣ h 
Moxo, Mashco-Piro β s ʃ h 
Resígaro ɸ β s ʃ ʒ h 
Wauja s ʐ 




3.1.1.3.2. Observando as séries de Fricativas 
 
 
Com base nessas informações, chegamos a uma tabela cuja proposta é apresentar a 
quantidades de línguas que possuem, bem como as que não possuem parâmetros de contraste 
nas séries das fricativas. Observemos: 
 
Tabela 79: Parâmetros de contraste na série de fricativas 
 
Série de Fricativas Número de línguas Percentual de línguas da amostra 
Somente desvozeadas 22 67 % 
Desvozeadas vs. vozeadas 11 33 % 
Total 33  
 
 
3.1.1.3.3. Contrastes de posição 
 
 
Os pontos de articulação nos quais as fricativas das línguas analisadas estão dispostas 
são 9 e, em média, cada língua dispõe seus segmentos fricativos entre 2 e 5 destas posições. As 
fricativas que compõem o inventário fonêmico nas línguas do nosso corpus são articuladas, 
principalmente, nos pontos alveolar, pós-alveolar e glotal. A língua Baure é a única a exibir uma 
fricativa labiodental /v/, enquanto em outras línguas, esta fricativa é alofone que varia 
livremente com sons labiais. Apenas as línguas Piro e Manxinéri, ambas consideradas 
variedades da língua Yine, apresentam a fricativa palatal /ç/. No  polo oposto  da escala de 
frequência de segmentos fricativos, cabe destacar que  a fricativa glotal é o segmento fricativo 
que mais ocorre nos inventários das línguas que analisamos. 
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Segundo Maddieson (2013), no que toca à ausência de determinados sons nas línguas 
do mundo, quando se compara os pontos de articulação bilabial, dental/alveolar e velar, o ponto 
bilabial é aquele que mais frequente tem apresentado gaps na comparação translinguística. 
Mesmo assim, a sua ausência não é comum. De fato, podemos observar em nossa amostra que 
os fonemas labiais não são tão frequentes quanto alveolar e velar. 
A seguir, trazemos uma tabela na qual podemos observar os segmentos dispostos nos 





Tabela 80: Disposição dos segmentos fricativos nos pontos de articulação mais frequentes. 
 








Palatal Velar Glotal 
Achagua    x x    x 
Amuesha    x x x  x  
Añu    x x    x 
Apurinã    x x    x 
Ashaninka    x x    x 
Baniwa      x   x 
Baré    x     x 
Baure  x  x x    x 
Caquinte x   x x   x x 
Chamicuro    x x x   x 
Enawene- 
nawe 
   x x    x 
Goajiro    x x    x 
Iñapari    x     x 
Kabiyari         x 
Kinikinau    x x    x 
Lokono   x x     x 
Machiguenga    x x    x 
Manxinéri    x x  x  x 
Mashco- Piro x   x x  x  x 
Mehináku      x   x 
Moxo x   x x    x 
Nanti    x x    x 
Paresi x  x      x 
Parikwaki 
(Palikur) 
   x x    x 
Piapoco   x      x 
Piro    x x  x  x 
Resígaro x  x x x   x x 
Terena    x x    x 
Wapixana    x x x    
Warekena     x    x 
Wauja    x  x    
Yawalapiti     x x   x 
Yucuna   x      x 




3.1.1.3.4. Conferindo regularidades 
 
 
Com base na teoria de marca proposta por Trubetzkoy (1969[1039]), Grankelidze (1978) 
afirma que, dentre as fricativas vozeadas, a velar /ɣ/ é marcada, ao passo que, /v/ é não-marcada. 
No que tange as desvozeadas, ainda segundo o estudioso, /f/ é marcado com relação ao fonema 
/x/ e fricativas dentais /θ/ e /ð/ são mais marcadas que as alveolares /s/ e /z/. 
A partir das asserções feitas por Grankelidze (1978) acima, voltemo-nos a ocorrência 
dos segmentos fricativos para verificar como suas propriedades de marca interferem em suas 
frequências nos sistemas dessas línguas. Na comparação entre /v/ e /ɣ/ percebemos que cada 
um ocorre uma vez, em Baure e em Amuesha, respectivamente. Apenas na língua Amuesha 
ocorre /x/ em nenhuma língua de nossa amostra ocorre /f/. Das que apresentam dentais, Paresi, 
Yucuna e Achagua possuem a parte vozeada /ð/ e a dental desvozeada /θ/ é fonema em Caquinte. 
Com efeito, acreditamos que a propriedade de marca influencie na baixa ocorrência de /θ/ e /ð/ 
em comparação com as fricativas alveolares, nem tanto sobre a vozeada /z/, mas sobre o fonema 
/s/, de fato, já que ele aparece em 24 línguas das que analisamos. 
Segundo Grankelidze (1978) observar os gaps nos sistemas fonológicos nos permite 
assumir uma relação de presença e ausência de segmentos. Entre plosivas e fricativas, 
exemplifica o autor, existe uma relação entre a ausência de uma plosiva labial ou velar e a 
ausência de fonemas fricativos nestes mesmos pontos de articulação. Ao observar nossos dados, 
pudemos perceber indicativos para esta proposição. A língua Iñapari, não apresenta nem a 
plosiva velar e nem a fricativa velar, sejam elas vozeadas ou desvozeadas. Como      a língua 
apresenta uma fricativa glotal /h/, poderíamos sugerir investigações futuras em torno do 
processo de debucalização, pois, talvez, um segmento no ponto velar tenha perdido seus traços 




3.1.1.3.5. Fonemas mais recorrentes: O Estabelecimento de Hierarquias 
 
Nesta seção, verificamos quais são os segmentos fricativos mais recorrentes nessas 
línguas. Para facilitar a observação dos dados, alinhamos os segmentos mais recorrentes da 
esquerda para direita. Observemos a tabela seguinte: 
 
Tabela 81: As fricativas mais recorrentes. 
 
 h s ʃ ʐ β ɸ θ ç ʂ ɣ ʒ v z x 
Achagua x x x          x  
Amuesha  x x x      x    x 
Añu x x x            
Apurinã x x x            
Ashaninka x x x            
Baniwa x   x           
Baré x x             
Baure x x x         x   
Caquinte x x x  x     x     
Chamicuro x x x      x      
Enawene-nawe x x x            
Goajiro x x x            
Iñapari x x             
Kabyiari x              
Kinikinau x x x            
Lokono x x    x         
Machiguenga x x x            
Manxinéri x x x     x       
Mashco-Piro x x x  x   x       
Mexináku x        x      
Moxo x x x  x          
Nanti x x x            
Paresi x     x x        
Parikwaki x x x            
Piapoco x      x        
Piro x x x     x       
Resígaro x x x  x x     x    
Terena x x x            
Wapixana  x x x           
Warekena x  x            
Wauja  x  x           
Yawalapiti x  x      x      
Yucuna x      x        
Números de línguas que contém 30 25 23 4 4 3 3 3 3 2 1 1 1 1 
 
 
Os fonemas fricativos mais presentes nos inventários consonantais das línguas 
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analisadas são /h/: que ocorre em 30 línguas; /s/: que ocorre em 25 línguas; e / ʃ/: que ocorre em 
23 línguas. Os fonemas /ʐ/, /β/, /ɸ/, /θ/, /ç, /ʂ/, /ɣ/, /ʒ/, /v/, /z/ e /x/ são os segmentos fricativos 
que ocorrem com menos frequência nas línguas de nosso corpus, vejamos: /ʐ/: ocorre em 4 
línguas; /β/: ocorre em 4 línguas; /ɸ/: ocorre em 3 línguas; /θ/: corre em 3 línguas; /ç/: ocorre 
em 3 línguas; /ʂ/: corre em 3 línguas; /ɣ/: ocorre em 2 línguas; /ʒ/: ocorre em 1 língua; /v/: ocorre 
em 1 língua; /z/: ocorre em 1 língua; e /x/: ocorre em1 língua. 
As línguas Chamicuro, Mehináku e Yawalatpiti possuem o segmento fricativo 
desvozeado retroflexo /ʂ/, já as línguas Amuesha, Baniwa, Wapixana e Wauja apresentam a 
contraparte vozeada /ʐ/. Postigo (2014, p.80) postula [ʂ] como uma alofone de /ʐ/, pois, em 
posição medial de palavra, ambos os segmentos podem variar, e o mesmo parece ocorrer em 
Mehináku. As línguas Lokono, Paresi, Piro, Resígaro, Yucuna e Piapoco são as únicas de nossa 
amostra a exibirem fricativas dentais. Já as línguas Piro e Manxinéri, variedades da língua Yine, 
se destacam por apresentarem uma fricativa palatal desvozeada /ç/. A língua Kabyiari destoa 
das outras línguas sobre a disposição dos fonemas fricativos, pois esta apresenta somente uma 
fricativa glotal /h/. Pensamos ser relevante destacar, ainda, que a língua Baure também apresenta 
um segmento incomum em relação às outras línguas analisadas, a saber, a fricativa labiodental 
/v/. 
Observando a ocorrência dos fonemas fricativos nas línguas de nossa amostra, 
pudemos elaborar a hierarquia da ocorrência delas nas línguas Arawak: 
h >   s >   ʃ >   ʐ   β >  ɸ   θ ç ʂ >   ɣ >  ʒ v z x 
 
3.1.1.2.6. Quantidade de fonemas fricativos por língua 
 
 
Outra estatística que adicionamos ainda sobre as fricativas é a quantidade desses 




Tabela 82: Quantidade de segmentos fricativos por língua 
 







Wauja, Mehináku, Iñapari, Yucuna, Piapoco, Baniwa, 
Warekena e Baré. 
8 
Quantas tem três 
fricativas? 
Terena, Kinikinau, Enawene-nawe, Yawalapiti, Paresi, 
Piro, Apurinã, Ashaninka, Machiguenga, Nanti, 





Baure, Moxo, Manxinéri, Chamicuro, Achagua, 5 
Quantas tem 
cinco fricativas? 
Mascho-Piro, Caquinte, Amuesha 3 





3.1.1.4. A SÉRIE DAS AFRICADAS 
 
 
3.1.1.4.1. Parâmetros de Contraste na Série das Africadas 
 
Os contrates encontrados na série de africadas estão relacionados abaixo. Também 




a) Somente Africadas Desvozeadas 
 
As línguas que seguem apresentadas na tabela abaixo possuem em seus inventários 
apenas africadas desvozeadas. Vejamos: 
 








Moxo, Wauja, Yawalapiti, Mehináku, Manxinéri, Piro, Apurinã, 
Caquinte, Machiguenga, Nanti, Amuesha, Chamicuro, Caquinte, 
Machiguenga, Nanti, Yucuna e Achagua. 
ts tʃ 




b) Desvozeadas vs. Vozeadas 
 
Somente a língua Baniwa apresenta a contraparte vozeada da africada alveolar. Os 
fonemas da referida língua, portanto, são: [ts] [dz]. 
 
c) Desvozeadas vs. Aspiradas 
 
Na língua Ashaninka, as africadas se distinguem em desvozeadas e aspiradas, são estes 
os segmentos: [ts] [tsʰ] [tʃ] [tʃʰ] 
 
d) Vozeadas vs. Desvozeadas vs. Aspiradas 
 
 
A língua Resígaro apresenta três parâmetros de contraste na série das africadas. Na 
tabela, mostramos os fonemas africados da língua e também posicionamos os mesmos em pares 
para uma melhor observação dos segmentos que se opõem. Vejamos: 
 
Tabela 84: Língua que contrasta africadas em vozeada vs. desvozeada vs. aspirada 
 
Língua Vozeadas vs. Desvozeadas vs. Aspiradas 
Resígaro ts tsʰ tʃ tʃʰ dʒ dz 






3.1.1.4.2. As africadas: regularidades e segmentos mais recorrentes 
 
Segundo Maddieson (1984), o fonema africado mais recorrente nos inventários 
fonológicos nas línguas do mundo é o /tʃ/ sendo encontrado em aproximadamente 45% delas. 
O autor ainda coloca que, em paralelo, a africada alveolar também é comum. 
Também nas línguas Arawak que analisamos, observamos que as africadas pós- alveolar 
e alveolar são as mais frequentes. O fonema /tʃ/ faz parte do inventário de 25 línguas (78,15% 
do total) e /ts/ é fonema em 18 delas (56, 2%). 
Porém, precisamos salientar que, o percentual de línguas que contém estes segmentos é 
calculado sobre a quantidade de línguas que apresentam africadas, pois, em nossa amostra, há 
línguas que não apresentam esses segmentos, são elas Terena, Kinikinau, Enawene-nawe, 
Parikwaki e Lokono. 
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Na tabela baixo, mostramos as africadas mais recorrentes da esquerda para a direita e 
quais são as línguas as quais elas pertencem: 
 
Tabela 85: Ocorrência das africadas. 
 
Línguas tʃ ts tsʰ tʃʰ dʒ dz tʂ cç 
Achagua x        
Amuesha x x     x  
Añu x        
Apurinã x x       
Ashaninka x x x x     
Baniwa  x    x   
Baré x        
Baure x        
Caquinte x x       
Chamicuro x x     x  
Enawene-nawe 
 
Goajiro x        
Iñapari x        
Kabyiari x        
Kinikinau  
Lokono  
Machiguenga x x       
Manxinéri x x      x 
Mashco-Piro x        
Mehináku x x       
Moxo x x       
Nanti x x       
Paresi  x       
Parikwaki 
 
Piapoco  x       
Piro x x       
Resígaro x x x x x x   
Terena 
 
Wapixana x        
Warekena x x   x    
Wauja x x       
Yawalapiti x x       
Yucuna x        
Números de línguas que contém 25 18 2 2 2 2 2 1 
 
 
Com base nos dados apresentados, apontamos uma hierarquia de ocorrência para as 
africadas nas línguas analisadas, a seguir: 
 




3.1.1.5. A SÉRIE DAS NASAIS 
 
 
3.1.1.1.1.  Parâmetros de contraste na série das nasais 
 
 
Dentre as soantes, parâmetros de contraste não são tão comuns quanto os que contrastam 
os segmentos na série das obstruintes, porém, identificamos alguns segmentos nasais que se 
opõem nas línguas que analisamos nesta pesquisa. 
As línguas Moxo, Enawene-nawe, Yawalapiti, Mashco-Piro, Apurinã, Iñapari, 
Ashaninca, Caquinte, Machiguenga, Nanti, Chamicuro, Wapixana, Goajiro, Añu, Yukuna, 
Baniwa e Warekena apresentam em seus inventários os seguintes segmentos nasais: /m/, 
/n/, /ɲ/. As línguas Terena, Kinikinau, Baure, Wauja, Mehináku, Paresi, Yine, Parikwaki 
(Palikur), Lokono, Achagua, Piapoco, Kabyiari apenas os fonemas nasais /m/ e /n/. Nessas 
línguas, podemos observar a manifestação da tendência implicacional de que se uma língua 
possui dois segmentos nasais, estes serão /m/ e /n/. 
Das línguas de nossa amostra, 3 delas exibem dois  conjuntos  de  segmentos nasais. A 
língua Amuesha possui as nasais /m/, /n/, / ɲ/ e contraste com a palatalizada /mʲ/. Segundo 
Aikhenvald (2012, p.101), esta língua possui  um  inventário  fonêmico  bem complexo que 
pode ser explicado por investigações sobre contato linguístico, uma vez que esta língua tem 
contato intenso com a língua Quechua. As nasais em Baré /m/ e /n/ também possuem 
contrapartes com a modificação, mas nesta língua, estes segmentos ocorrem como segmentos 
aspirados /mʰ/ e /nʰ/. Após análise acústica desses segmentos, Oliveira (1993) evidencia a 
ocorrência de nasais ensurdecidas em virtude de algum processo fonológico ou por ocorrerem 
na fronteira de morfemas que, no plano fonológico, são representadas por fonemas nasais 
aspirados. O mesmo se verifica na língua Resígaro, como com a ocorrência de /m̥ /, /n̥ / e /ɲ̥ /. 
Para Ramirez (2001), as nasais desvozeadas interpretadas por Allin (1979) da língua Resígaro 
são, na verdade, grupos consonânticos com /h/, e, por isso, seriam realizadas como /mʰ/, /nʰ/ e 
/ɲʰ/. Acreditamos, portanto, que mais pesquisas que descrevam melhor os contextos que 
engatilham esse processo referente às nasais são necessários. 
As consoantes nasais nas línguas do subgrupo Campa, como Ashaninka, Nanti e outras 
apresentam uma característica interessante observada por Payne (1981), Michael (2008), Mihas 
(2010) e por outros estudiosos dessas línguas. Além de inserir no inventário fonológico das 
línguas as consoantes nasais /m n ɲ/, os referidos autores inserem uma nasal não especificada 
para ponto de articulação representada pelo arquifonema /N/. 
Nessas línguas, a nasal adquire as características de ponto de articulação da plosiva 
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desvozeada ou africada desvozeada que ocorre na sequência. Vejamos os exemplos extraídos 
de Michael (2008): 
 
ONtagake [ontaɡakse] 
O- N- tag -ak e 
3nms IRREAL burn PERF IRREAL.I 
‘It will burn’ 
 
ONpegakeNpa [ompegaksempa] 
O- N- peg -ak eNpa 3nms IRREAL get.lost 




O- N- kam -ak e 
3nms IRREAL die PERF IRREAL.I 
‘I will die’ 
 
(MICHAEL, 2008, p. 223) 
 
 
Embora possa parecer estranho trazermos essa discussão acerca dos arquifonemas 
nessas línguas, temos por obrigação fazê-la, uma vez que eles são dispostos nos inventários 
fonológicos das línguas que, fielmente, reproduzimos neste trabalho. Ademais, esta é uma 
característica das línguas Arawak destacadas pelos pesquisadores supracitados. 
 
3.1.1.5.2. Os Fonemas mais Recorrentes: O Estabelecimento de Hierarquias 
 
 
Na tabela seguinte, observemos como é a distribuição dos fonemas nasais nas línguas 





Tabela 86: A distribuição das nasais 
 
 m n ɲ mʰ nʰ ɲʰ mʲ 
Achagua x x      
Amuesha x x x    x 
Añu x x x     
Apurinã x x x     
Ashaninka x x x     
Baniwa x x x     
Baré x x  x x   
Baure x x      
Caquinte x x x     
Chamicuro x x x     
Enawene-nawe x x x     
Goajiro x x x     
Iñapari x x x     
Kabyiari x x x     
Kinikinau x x      
Lokono x x      
Machiguenga x x x     
Manxinéri x x      
Mashco-Piro x x x     
Mehináku x x      
Moxo x x x     
Nanti x x x     
Paresi x x      
Parikwaki x x      
Piapoco x x      
Piro x x      
Resígaro x x x x x x  
Terena x x      
Wapixana x x x     
Warekena x x x     
Wauja x x      
Yawalapiti x x x     
Yucuna x x x     
Números de línguas que contém 33 33 20 2 2 1 1 
 
 
Com base na ocorrência dos fonemas nasais nas línguas de nossa 
amostra, apresentamos uma hierarquia de ocorrência: 
 






3.1.1.5.3. Quantidade de fonemas nasais por língua 
 
 
Outra estatística que julgamos importante mostrar é a quantidade de nasais dispostas 
nos sistemas neste trabalho tratados: 
 
Tabela 87: Quantidade de fonemas nasais por língua 
 




Terena, Kinikinau, Baure, Wauja, Mehináku, Manxinéri, 
Piro, Parikwaki, Lokono, Goajiro Añu, Achagua, Piapoco, 
Kabyari 
14 
Quantas tem três 
nasais? 
Moxo, Enawene-nawe, Mashco-Piro, Apurinã, Iñapari, 
Ashaninka, Caquinte, Machiguenga, Nanti, Chamicuro, 









Resígaro, Baré 2 
 
 
3.1.1.6. A SÉRIE DAS LÍQUIDAS 
 
 
3.1.1.6.1. Distribuição das líquidas: observando regularidades 
 
 
No que se diz respeito à série das líquidas, é complicado estabelecer relações ou verificar 
regularidades, uma vez que, dificilmente as línguas apresentam contrastes entre estes segmentos. 
Com o propósito de verificar alguma regularidade sobre a série de líquidas nas línguas 
que pesquisamos, observamos duas generalizações propostas por Maddieson (1980) sobre esses 
segmentos. Segundo este autor, quando uma língua apresenta duas líquidas, uma delas será uma 
lateral. Com base nos dados de nossa amostra, pudemos verificar que nas línguas Terena, 
Kinikinau, Enawene-nawe, Wauja, Mehináku, Paresi, Manxinéri, Piro, Mashco-Piro, Amuesha, 
Lokono, Goajiro, Añu, Lokono  e Yucuna,  essa generalização se aplica, uma vez que das duas 
líquidas que essas línguas apresentam, uma é uma lateral. A língua Piapoco, entretanto, apesar 
de exibir duas líquidas, uma delas é uma vibrante alveolar e a outra um flepe retroflexo. 
Segundo Maddiesson (1980), uma língua, geralmente, possui duas líquidas, a saber, 
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uma lateral e um rótico. De fato, é possível observar essa tendência na maioria das línguas de 
nossa amostra. 
A aproximante lateral vozeada é um fonema que ocorre com certa frequência nas línguas 
do mundo. Nas línguas de nossa amostra, este fonema é encontrado em 18 línguas, ou seja, em 
56,2% do total de línguas analisadas. As línguas que possuem o referido fonema são: Terena, 
Kinikinau, Enawenw-nawe, Wauja, Yawalapiti, Mehináku, Paresi, Manxinéri, Piro, Mashco-
Piro, Iñapari, Amuesha, Chamicuro, Lokono, Goajiro, Añu, e Yucuna. 
As línguas Baure, Moxo, Apurinã, Kabyiari, Wapixana, Warekena, Baniwa, Baré 
apresentam apenas uma líquida e em todas elas, esses segmentos são róticos. A língua Parikwaki 
não apresenta segmentos líquidos, segundo a análise de Barros da Silva (2016). De acordo com 
nossos dados consultados sobre a língua Resígaro, observamos que esta também não possui 
líquidas. 
A língua Yawalapiti destoa das outras línguas a exibir uma vibrante desvozeada. 
Segundo Mujica (1992), este fonema ocorre em posição inicial e medial de palavra diante de 
qualquer vogal da língua. A língua Yawalapiti também se destaca junto à língua Chamicuro, 
pois ambas possuem uma aproximante lateral palatal /ʎ/. 
 
3.1.1.6.2. As líquidas mais recorrentes: O estabelecimento de hierarquias 
 
 
Apresentamos em seguida as línguas que analisamos e os segmentos líquidos   que elas 




Tabela 88: A distribuição das líquidas.8 
 
As líquidas 
Línguas l r ɾ ɺ ɽ ʎ rʲ r̥ ɾʲ 
Achagua  x        
Amuesha x x        
Añu x x        
Apurinã  x        
Ashaninka  x        
Baniwa    x      
Baré   x       
Baure     x     
Caquinte  x     x   
Chamicuro x  x       
Enawene-nawe x  x       
Goajiro x x        
Iñapari x x        
Kabyiari  x        
Kinikinau x  x       
Lokono x  x       
Machiguenga  x        
Manxinéri x  x       
Mashco-Piro x x        
Mehináku x  x       
Moxo  x        
Nanti   x      x 
Paresi x  x       
Parikwaki 
 
Piapoco    x      
Piro x  x       
Resígaro 
 
Terena x  x       
Wapixana     x     
Warekena    x      
Wauja x  x       
Yawalapiti x  x   x  x  
Yucuna x x        
Números de línguas que contém 16 13 13 3 2 1 1 1 1 
 




                                                     
8 Nesta tabela destacamos os segmentos menos recorrentes. 
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3.1.1.6.3. Quantidade de fonemas líquidos por língua 
 
Para somar às estatísticas referentes às liquidas nas línguas analisadas, apresentamos, 
na tabela seguinte, a quantidade de segmentos que as línguas apresentam. Vejamos: 
 
Tabela 89: Quantidade de fonemas líquidos por língua 
 
Quantidade de líquidas por língua Total de 
línguas 
Não possui líquidas Resígaro 1 
















Quantas tem duas 
líquidas? 
/l/ e / ɾ/ 
Terena, Kinikinau, Enawene-nawe, Wauja, Mehináku, 
Paresi, Manxinéri, Piro, Chamicuro 
9 
/r/ e /ɺ/ 
Piapoco 
1 
/r/ e /rʲ/ 
Ashaninka, Caquinte, 
2 
/l/ e /r/ 
Mashco-Piro, Iñapari, Amuesha, Goajiro, Añu, 
Yucuna 
6 





Quantas tem acima 
de duas líquidas? 
/l/ / ɾ/ /ɽ/ 
Lokono 
1 
 /l/ /r/ /ʎ/ /r̥ / 
Yawalapiti 
1 





3.1.7. A SÉRIE DOS GLIDES 
 
 
3.1.7.1. Distribuição dos glides: Observando regularidades 
 
 
Os glides, também chamados de semivogais ou semiconsoantes, em razão de suas 
propriedades ambivalentes, geralmente são representados por /w/ e /j/. Nas línguas do mundo, 
a ausência dos glides nos sistemas fonológicos pode estar relacionada ao não reconhecimento 
desses segmentos como consoantes, de outro modo, dependendo da distribuição deles nas 
línguas, eles são interpretados como as vogais altas /i/ e /u/, ou ainda, como se verifica em 
outras, os segmentos w, β e v podem ser alofones de um mesmo segmentos. (MADDIESON 
apud YASUGI, 1993, p. 728). 
As línguas Machiguenga e Resígaro não apresentam segmentos glides. Segundo 
Maddieson (1980 apud Yasugi, 1993, p. 728) é possível nas línguas que o glide /w/ seja 
“substituído” por /β/ e /v/, como mencionamos acima. Não sabemos se é possível estabelecer uma 
relação ou sugerir investigações nesse sentido, mas o fato da língua Resígaro não apresentar 
/w/ e apresentar /β/ nos faz nos questionar sobre um possível indicativo dessa tendência. 
Entretanto, o mesmo não se aplica na língua Machiguenga, uma vez que, embora a língua não 
tenha /w/ ela também não apresenta /β/. Sobre a tendência de que os glides podem não ser 
reconhecidos no sistema por causa da relação com vogais altas é algo a se pensar também sobre 
a distribuição das aproximantes em Machiguenga e em Resígaro, uma vez que ambas as línguas 
apresentam as referidas vogais seus inventários fonológicos. 
Do total de línguas que analisamos, 90, 06% (25 línguas) apresentam os segmentos glides 
/w/ e /j/. As línguas Caquinte e Nanti apresentam apenas o segmento palatal /j/. Dessas línguas, 
a aproximante /w/ ocorre no ponto labial, apesar da sua característica de velaridade, entretanto, 
vale ressaltar que na língua Apurinã, esse segmento possui mais características velares do que 
labiais, conforme examina Facundes (2000) e, por essa razão, para o autor, o segmento /ɰ/ é o 
que deve fazer parte do inventário fonêmico da língua. 
Ainda no que toca à disposição de segmentos glides nas línguas de nossa amostra, cabe 
afirmar que a língua Baré é a única a apresentar contraste, haja vista que seu inventário é 
composto por /w/ e /j/ e suas contrapartes desvozeadas que, no plano fonológico, ocorrem como 
pré-aspiradas /ʰw/ e /ʰj/ (OLIVEIRA, 1993, p. 34). Segundo Oliveira (1993), há processos 
fonológicos semelhantes, bem como certas particularidades, como o fato de ocorrerem em 
fronteira morfêmica, que fazem com que as soantes e semivogais ocorram desvozeadas, como 
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já mencionamos na seção §3.1.1.5.1. 
Sem muito mais a dizer sobre os glides, apresentamos, abaixo, a disposição desses 
segmentos nas línguas que analisamos: 
 
Tabela 90: A distribuição dos glides. 
 
Os glides 
 j w wʰ ɰ 
Achagua x x   
Amuesha x x   
Añu x x   
Apurinã x   x 
Ashaninka x x   
Baniwa x x   
Baré x x x  
Baure x x   
Caquinte x    
Chamicuro x x   
Enawene-nawe x x   
Goajiro x x   
Iñapari x x   
Kabyiari x x   
Kinikinau x x   
Lokono x x   
Machiguenga 
 
Manxinéri x x   
Mashco-Piro x x   
Mehináku x x   
Moxo x x   
Nanti x    
Paresi x x   
Parikwaki x x   
Piapoco x x   
Piro x x   
Resígaro 
 
Terena x x   
Wapixana x x   
Warekena x x   
Wauja x x   
Yawalapiti x x   
Yucuna x x   
Números de línguas que contém 31 28 1 1 
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3.1.2. TIPOLOGIA DO SISTEMA DE VOGAIS 
 
 
No estudo tipológico de vogais, enfrentamos problemas que nos preocupam no 
momento de estabelecimentos de possíveis padrões de ocorrência dos segmentos vocálicos nas 
línguas que analisamos. Tais problemas se referem à qualidade vocálica. Sabemos, pois, que 
quando as vogais se diferenciam por altura, abertura, posição e arredondamento, e, quando uma 
língua apresenta um sistema tripartido /a i u/, por exemplo, ou padrão triângulo, como já 
discutido por Jakobson (1968) e Jakobson, Fant e Halle (1951), podemos dizer que as vogais 
estão bem delimitadas, pois este seria um sistema em que os segmentos possuem propriedades 
em oposição bem definidas.  
Segundo Crothers (1978), as vogais podem ser divididas em três subsistemas: vogais 
orais com duração normal, vogais orais com duração longa e vogais nasais. Para a tipologia do 
sistema de vogais, nesta pesquisa, consideramos, então, essas características acima. Yasugi 
(1993) destaca que os sistemas, geralmente, são simétricos no sentido de apresentarem, no que 
se refere à qualidade das vogais, por exemplo, a mesma quantidade de vogais orais com duração 
normal e a mesma quantidade de vogais longas. Por outro lado, o mesmo autor ressalta que não 
há inventários simétricos e que estes não podem ser negligenciados, uma vez que assimetria 
pode indicar processo de mudança no sistema de sons de uma língua. 
Expostas algumas questões referentes ao estabelecimento dos tipos de sistemas 
vocálicos que veremos a seguir, vejamos nos parágrafos subsequentes como são as vogais nas 
línguas de nossa amostra. 
 
3.1.2.1. Pesquisa estatística 
 
 
Os sistemas de vogais das línguas de nossa amostra estão dispostos na tabela que segue. 
Notemos que, na coluna 1, exibimos as línguas agrupadas conforme a quantidade de seus 
sistemas vocálicos; na coluna 2, temos dispostas a quantidade de vogais breves (VBo) que cada 
sistema possui; na coluna 3, colocamos a quantidade de vogais longas que as línguas possuem 
(VLo); na coluna 4 apresentamos as vogais nasais breves (VbN) dos sistemas; na coluna 5 
indicamos as vogais longas nasais (VlN) dos inventários de nossa amostra. 
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Tabela 91: Distribuição em termos de números de vogais nos sistemas linguísticos.9 
 
 (1) (2) (3) (4) (5) 





Sistemas de 4 vogais 
Baure 4 VoB    
Enawene-nawe 4 VoB    
Moxo 4 VoB    
Yawalapiti 4 VoB    
Paresi 4 VoB    
Ashaninka 4 VoB + 4 VoL   
Caquinte 4VoB    
Wapixana 4 VoB + 4 VoL   
Piapoco 4 VoB    
Baniwa 4 VoB + 4 VoL   
Warekena 4 VoB + 4 VoL   








Sistemas de 5 vogais 
Terena 5 VoB    
Kinikinau 5 VoB    
Wauja 5 VoB    
Mehináku 5 VoB  +5 VNb  
Chamicuro 5 VoB + 5 VoL   
Manchinéri 5 VoB    
Piro 5 VoB    
Apurinã 5 VoB + 5 VoL + 5 VNb + 5 VNl 
Machiguenga 5 VoB    
Parikwaki 5 VoB + 5 VNb   
Lokono 5 VoB    
Resígaro 5 VoB    
Yucuna 5 VoB    
Achagua 5 VoB    
Kabyiari 5 VoB    
 
 
Sistemas de 6 vogais 
Iñapari 6 VoB    
Goajiro 6 VoB    
Añu 6 VoB    
 
Sistemas Irregulares      
 Nanti 5 VoB + 5VoL   
 Mashco-Piro 7 VoB + 2 VoL   
Total 33 línguas     
                                                     
9 Utilizamos as mesmas notações apresentadas na tabela 06 da p. 50: VoB= vogal oral breve; VoL= vogal oral 
longa; VNb= vogal nasal breve; VNl: vogal nasal longa. 
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Na tabela acima, mostramos quantas vogais compõem os sistemas das línguas 
analisadas e quais das línguas distinguem seus segmentos por vozeamento e nasalidade. Para 
uma melhor apresentação dos dados, exibimos, abaixo, um gráfico que mostra o percentual de 
línguas no que toca à quantidade de vogais. Vejamos: 
 
Gráfico 2: Quantidade de vogais por sistemas primários 
 
 
Como pudemos observar, a maioria das línguas de nossa amostra possuem entre 4 e 5 
vogais breves e, algumas delas, possuem suas contrapartes simétricas nasais  e/ou longas. Uma 
língua de nossa amostra, o Amuesha apresenta um sistema vocálico tripartido. As línguas 
Iñapari, Goajiro e Añu exibem um sistema de 6 vogais. Os sistemas vocálicos nas línguas Nanti 
e Mashco-Piro são considerados irregulares, uma vez que a primeira língua apresenta 5 vogais 
breves e 4 longas, ao passo que, a segunda apresenta 7 vogais breves orais e 2 vogais longas. 
No gráfico seguinte, mostramos quantas línguas distinguem suas vogais por vozeamento 
e nasalidade. A maioria das línguas apresenta em seus inventários vocálicos apenas segmentos 
breves. Vejamos os dados: 
Sistemas de 3 vogais Sistemas de 4 vogais 
Sistemas de 5 vogais Sistemas de 6 vogais 














3.1.2.2. Observando regularidades 
 
 
Com o objetivo de verificar algumas regularidades que os sistemas vocálicos das 
línguas de nossa amostra apresentam, observaremos algumas tendências, implicacionais ou 
universais linguísticos postulados sobre o sistema vocálico por autores como Crothers 
(1978), Yasugi (1993) e Hyman (2007). 
Outro universal postulado por Hyman (2007) é que “todas as línguas possuem uma 
vogal anterior ou um glide palatal /j/” (HYMAN, 2007, p. 356). Com efeito, essa tendência 
também se encontra na composição dos inventários vocálicos das línguas que analisamos. 
Não podemos estabelecer relações entre a presença da vogal anterior e ausência do glide 
palatal, ou o contrário, pois todas as línguas de nossa amostra apresentam uma vogal 
anterior, bem como um glide palatal. 
Em nossos dados o universal de Hyman (2007) que defende que todo sistema 
vocálico tem pelo menos uma vogal posterior se confirma. Em nossa amostra, as línguas 
Moxo, Wauja, Yawalapiti, Mehinaku, Iñapari, Machiguenga, Wapixana, Yucuna, Achagua, 
Piapoco, Kabyari, Baniwa, Warekena, e Baré apresentam a vogal posterior alta /u/. As 
línguas Enawene-nawe, Paresi, Manchinéri, Piro, Mashco-Piro, Apurinã, Ashaninka, 
Caquinte, Lokono e Nanti apresentam a posterior média /o/. Há línguas que apresentam as 
duas posteriores /o/ e /u/, são elas: Goajiro, Añu, Resígaro, Yucuna, Achagua, Parikwaki e 
Chamicuro. 












Somente orais e 
breves 
Orais e nasais Breves e longas Breves orais e nasais e 
longas orais e nasais 
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Os universais propostos por Hyman (2007) sobre vogais anteriores e posteriores que 
observamos acima, seriam mais adequados na análise dos  nossos  dados,  uma vez que ele não 
é tão categórico em relação a um universal postulado por Crothers (1978). Segundo este último 
autor, todo sistema tem /i a u/, o que ja for a postulado por Jakobson (1968) e Jakobson, Fant e 
Halle (1951). O que observamos em nossos dados é que todas as línguas possuem anteriores e 
posteriores, sendo estes vogais médias. 
Um universal bem conhecido que diz respeito à quantidade de vogais nasais em relação 
às vogais orais também se confirmam em nossos dados. Segundo Trubetzkoy (1969 [1939]), e, 
mais tarde, também como afirma Crothers (1978), a quantidade de vogais nasais nas línguas é 
igual ou menor a quantidade de vogais orais. De fato, nossos dados mostram que as vogais 
nasais são correspondentes às vogais orais. 
Observando um universal de Yasugi (1993), verificamos que também em nossas línguas 
analisadas, os sistemas que apresentam consoantes nasais são mais simétricos do que os 
sistemas que apresentam vogais longas. As línguas Nanti e Mashco-Piro que possuem sistemas 
de vogais breves e longas apresentam mais vogais breves do que contrapartes longas, já nas 
línguas que contrastam vogais orais e nasais o mesmo não acontece. Assim, a generalização 
proposta por Yasugi (1993) também é válida para as línguas que analisamos. 
Crothers (1978) verificou, a partir de seu estudo tipológico sobre vogais, que todos os 
sistemas com 4 ou mais vogais apresentam os segmentos / ɨ/ e /ɛ/. Para nossa amostra, esse 
universal só se aplica às línguas Moxo, Wauja, Yawalapiti, Mehináku, Manxinéri, Piro, 
Mashco-Piro, Apurinã, Wapixana, Lokono, Goajiro e Añu o que corresponde o que corresponde 
à 36,4% de nossa amostra. Com base em seus dados, o mesmo autor também afirma que os 
sistemas compostos por 5 vogais ou mais sempre apresentam /ɛ/ e, outro fonema que geralmente 
também compõe estes sistemas é /ɔ/. Em nossa amostra linguística, apenas o Terena possui /ɔ/, 
mas viola a primeira parte do universal por não possuir /ɛ/; já na língua Moxo, o que se tem é o 
contrário, há /ɛ/, mas não /ɔ/. 
Por fim, cabe dizer que Crothers (1978) conclui que um sistema vocálico com 5 vogais 
básicas9 é a norma, ou seja, é um sistema mais comum. Observando nossos dados, temos que 
este argumento se verifica, pois a maioria das línguas possui um sistemas de 5 vogais, como 











3.1.2.3. As vogais das línguas Arawak: Os segmentos mais recorrentes 
 
Nosso objetivo, nesta seção, é mostrar as vogais que mais recorrentemente compõem os 
inventários das línguas de nossa amostra. Para isso, dispomos as línguas analisadas, bem como 
seus segmentos vocálicos na tabele que segue. Cabe dizer que a sequência das vogais obedece 
a ocorrência desses fonemas nas línguas.
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ũː ɨ ̃ 
Achagua x x x x x                         
Amuesha x  x  x                         
Añu x x x x x x                        
Apurinã x x x  x x x  x x x x x x x   x  x     x x x x x 
Ashaninka x x x  x  x x x     x                
Baniwa x x x x   x x x x                    
Baré x x x x                          
Baure x x x  x                         
Caquinte x x x  x                         
Chamicuro x x x x   x x x x                    
Enawene-nawe x x x  x                         
Goajiro x x x x x x                        
Iñapari x x x x x           x              
Kabyiari x x x x x                         
Kinikinau x x x x x                         
Lokono x x x  x x                        
Machiguenga x x x x x                         
Manxinéri x x x  x x                        
Mashco-Piro x x x  x   x        x   x  x  x x      
Mehináku x x x x  x     x x x  x  x             
Moxo x x  x  x                        
Nanti x x x x x  x x x     x                
Paresi x x x  x                         
Parikwaki x x x x x      x x x    x x            
Piapoco x x x x                          
Piro x x x  x x                        
Resígaro x x x x x                         
Terena x  x x               x x  x        
Wapixana x x  x  x x x  x                    
Warekena x x x x   x x x x                    
Wauja x x x x  x                        
Yawalapiti x x  x  x                        
Yucuna x x x x x                         










Nesta parte do trabalho, observamos as sílabas nas línguas de nossa amostra. Na seção §4.1.1, 
apresentamos os dados encontrados nos trabalhos consultados sobre as sílabas nessas línguas. 
Na seção § 4.1.2, exibimos as estimativas referentes ao padrão silábico mais recorrente com 
base nos parâmetros propostos por Maddieson (2013). 
 
4.1. A ESTRUTURA SILÁBICA DAS LÍNGUAS ARAWAK 
 
 
No que se refere aos padrões silábicos, há línguas que não apresentam sílabas com 
vogais iniciais ou consoantes finais, mas não há línguas que não possuem silabas com 
consoantes iniciais e com vogais finais, como já é sabido na literatura fonológica. Nesta seção, 
apresentamos algumas características das sílabas das línguas de nossa amostra a partir das 
interpretações propostas pelos estudiosos que consultamos. Como nossa pesquisa é de caráter 
tipológico, salientamos que não fazemos análises profundas, como as pautadas nas teorias 
autossegmental e métrica, no tratamento da sílaba, mas sim, exibimos as principais 
características que nos permitem conhecer os padrões encontrados nestas línguas nos baseando 
nos estudos fonológicos sobre elas. 
No que diz respeito à estrutura silábica, segundo Maddieson (2013), são encontrados 
nas línguas do mundo padrões silábicos que são tipificados de acordo com a complexidade das 
sílabas. Os parâmetros baseados na complexidade silábica são: i) Estrutura Silábica Simples; 
ii.) Estrutura Silábica Moderadamente Complexa; e iii) Estrutura Complexa. (como vimos na 
seção §2.2, no capítulo 2). 
A partir dos parâmetros de análise das sílabas propostos por Maddieson (2013), 
pretendemos observar os tipos silábicos que as línguas analisadas apresentam. Para esta análise, 
nossa amostra é um pouco reduzida. E isso se deve ao fato de que em alguns trabalhos não 
encontramos informações ou dados suficientes que nos indicassem a estrutura silábica das 
línguas. Assim, um total 24 línguas1 foram submetidas à análise. 
                                                     
1 Salientamos que as sílabas nos exemplos que demonstram os padrões silábicos vêm apresentadas de diferentes 
maneiras. Isto ocorre, pois, mantivemos a metodologia utilizada nos trabalhos consultados. Alguns autores, 
além de evidenciar a separação silábica, separadas por ponto, destacaram graficamente (em negrito) as sílabas 
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Vejamos, portanto, na próxima seção, as informações concernentes às sílabas das 
línguas alvo de nossa análise. 
 
4.1.1. Padrões silábicos encontrados nas línguas 
 
 
A língua Terena apresenta o padrão silábico (C) V (V). (MARTINS, 2008; DA SILVA, 
2009; NASCIMENTO, 2012). No padrão V, todas as vogais da língua podem ocorrer     no 
início de palavra. Em meio e fim de palavra este padrão não é tão produtivo. 
A interpretação dos autores sobre os segmentos aproximantes /w/ e /j/ influenciam suas 
proposições concernentes ao padrão silábico da língua Terena. Silva (2009) trata os segmentos 
como consoantes que ocupam a coda silábica, o que faz com que a sílaba fique travada. Para a 
referida autora, o padrão VV é atípico, o que reforça a classificação das aproximantes como 
consoantes. Já para Martins (2008), a aproximante lábio-velar [w] não é um fonema na língua, 
assim, a posição ocupadas pelas semivogais no nível subjacente, é de natureza vocálica /i/ e /u/. 
Martins (2008) sustenta sua proposição, afirmando que na língua Kinikinau, língua irmã 
próxima, o padrão silábico VC é raro. Apesar dessa informação, como veremos abaixo, Souza 
(2008) considera as aproximantes como consoantes sim. Nascimento (2012) concorda com 
Silva (2009) e elege o padrão (C) V(C) como o mais adequado à língua Terena. 
Embora os autores divirjam no que toca à classificação das aproximantes como fonemas 
consonantais, consideraremos, para esta análise, os segmentos /w/ e /j/ como tal, pois evidências 
para este padrão são apresentados por Da Silva (2009) e Nascimento (2012). Vejamos, a seguir, 
alguns exemplos dos tipos silábicos da língua Terena: 
  
                                                     
condizentes ao tipo silábico que se pretendia exemplificar. Por outro lado, encontramos trabalhos nos quais a 
apresentação de seus tipos silábicos não foi didática, por isso, alguns exemplos são usados sem destaque para 
suas sílabas. Em algumas línguas, tentamos destacar suas silabas a partir das informações as quais tivemos 
acesso. Em outras, por falta de um conhecimento mais profundo da estrutura linguística em análise, preferimos 
não utilizar os dados para não cometer erros. Essas e outras dificuldades resultaram, indubitavelmente, na 

















(SILVA, 2009, p. 82) 
 
O padrão silábico da língua Kinikinau, segundo Souza (2008), é (C) V (C). Todas as 
13 consoantes do inventário fonêmico da língua podem ocorrer na posição de ataque. A 
ocorrência de silabas travadas é baixa e apenas as aproximantes /w/ e /j/ podem travar as sílabas. 
Para exemplificar, trazemos, abaixo, pelo menos dois exemplos de cada um dos padrões 
silábicos identificados na língua Kinikinau. O padrão VC não é muito comum na língua, 
segundo Souza (2008), e, por isso, trazemos o único exemplo encontrado pela autora. Vejamos: 
 












[hi .aj.nu.ku.t i ] 'ararinha' 
(SOUZA, 2008, p. 68 e 69) 
 
A sílaba na língua Baure é (C) V ou C V1 V2 (V3). Na língua Baure, segundo Danielsen 
(2007), apenas o núcleo da sílaba é obrigatoriamente preenchido. O tipo de sílaba (V) é menos 
frequente em comparação com o padrão CV que ocorre com mais frequência. Nas sílabas do 
tipo V, apenas os fonemas /a, /e/, e /i/ ocorrem no início de palavra. A vogal /o/ ocorre em início 




Tabela 3a: Exemplos de sílaba com a vogal /o/ 
 
oš ‘capivara’ 
Okorem ‘singing bird sp.’ 
(DANIELSEN, 2007, p. 61) 
 
 
Em Baure, conforme analisa Danielsen (2007), há vogais que se sequenciam formando 
ditongos e tritongos, mas isso ocorre apenas com uma consoante em onset.  Na estrutura 
subjacente, não há clusters consonantais, exceto em empréstimos do espanhol. Trazemos, 
abaixo, os tipos de sílabas da língua Baure2. Observemos os exemplos: 
 
Tabela 3b: Os tipos silábicos em Baure 
 
Forma subjacente Exemplo Representação fonética Tradução aproximada3 
V ahinev [aˈhiːnɛv] ‘children’ 
CV hopi [hɔpʲ] ‘vessel’ 
C V1V2 siriamok [siriaˈmɔk] ‘fish trap’ 
C V1V2V3 moeišop [ˈmoeiʃɔpʰ] ‘pineapple seed’ 
(DANIELSEN, 2007, p. 63) 
 
 
Danielsen (2007) ainda acrescenta que não são encontrados mais exemplos da sequência 
C V1V2V3 além dos já trazidos na tabela acima. Os tipos silábicos exibidos na tabela acima se 
referem às estruturas subjacentes, mas na realização fonética há outras sílabas possíveis. Em 
razão do processo de elisão vocálica, sílabas fechadas ocorrem com frequência. Vejamos na 
tabela abaixo alguns exemplos: 
                                                     
2 Fazemos uma representação diferente para os dados desta língua, pois escolhemos não alterar a metodologia 
utilizada pela autora para a exposição dos tipos silábicos da língua Baure comparando a representação subjacente e 
representação fonética. O que fizemos foi apenas traduzir a etiqueta das colunas. 
3 Tradução aproximada para o inglês uma vez que este é o idioma no qual o trabalho de Danielsen (2007) é 
redigido. Danielsen (2007) resume, com a tabela abaixo, as combinações silábicas que não são 















N NV ntori ni-tori [n-ˈtɔrʲ] ‘my friend’ 
VC V+CV in i-no [in] ‘water’ 
CVC CV+CV pin pi-no [pin] ‘twin’ 
C V1V2C C V1+CV2 nipoity ni-po-yi [ni-ˈpoiy] ‘my foot’ 





CV1V2+CV3 pisompoeiy pi-so-mo- 
poe-yi 
[piˈsɔmboeiy] ‘where you 
listen’ 
C V1V2V3 C V1V2V3 moeiš moei-šo [ˈmoeiʃ] ‘pineapple’ 
(Danielsen, 2007, p. 64) 
 
Conforme pudemos ver acima, é possível na língua Baure que se formem sílabas com 
apenas uma consoante e, este tipo de sílaba é formado por uma consoante nasal (N). Esta sílaba 
ocorre em construções possessivas, como podemos observar no primeiro exemplo da tabela, em 
que, no nível subjacente, a forma –ni, correspondente a primeira pessoa do possessivo, tem sua 
vogal elidida e ocorre de forma reduzida. Interessantemente, a forma reduzida ntori para ‘my 
friend’ foi lexicalizada, ao passo que, *nitori não é mais aceita pelos falantes, destaca a autora. 
Segundo Danielsen (2007), também a vogal /i/ que geralmente palataliza a consoante 
precedente pode cair formando sílabas fonológicas fechadas. Sobre a vogal /i/ e /o/, a estudiosa 
acrescenta que estas são vogais com maior ocorrência no final de sílabas e podem sofrer elisão 
ou palatalização. 
 
Tabela 3d: Combinações silábicas não encontradas 
 
Restrições em onsets Restrições em codas Restrições como 
sílaba 
o, oe mi (com uma exceção) čoe, hoe, va,(wi) yoe 
ke não ocorre em início de 
sílaba 
y somente depois de metátese 
yi>iy 
woe >voe 
(DANIELSEN, 2007, p. 64) 
 
Segundo Ott e Ott (1959), a língua Moxo apresenta os tipos silábicos (C) V (V). O tipo 
de sílaba mais recorrente é o tipo CV, como atestado na maioria das línguas do mundo. 













(OTT & OTT, 1959, p. 9) 
 
 
Não é comum a ocorrência de sílabas fechadas, logo o padrão CVC é raro na língua 
Moxo. Os três exemplos encontrados por Ott e Ott (1959), dos quais trazemos dois abaixo, 
mostram a ocorrência de sílabas travadas nesta língua formadas a partir da sequência de uma 
sibilante que precede e plosivas homorgânicas4. Observemos: 
 




/suipistakapa/ 'ella (lo) apretó juntos' 
(OTT & OTT, 1959, p. 9) 
 
 
Não há restrições que impeçam a ocorrência das vogais, assim elas podem ocorrer em 
posição inicial, medial e final da sílaba. Todas as consoantes podem ocorrer em posição inicial 
de palavra, exceto os fonemas vibrante /r/ e glotal /ʔ/. Como não ocorrem sílabas travadas 
exceto nos casos acima tratados, não há consoantes em final de palavra. 
Todas as vogais podem ocorrer em todos os tipos de sílaba na língua Moxo, exceto com 
uma restrição: a vogal /ɛ/ não ocorre antes de /a/ ou /u/. Por fim, cabe dizer que, assim como 
em Baure, a vogal /a/ atrai o acento. Não ocorre em Moxo sequência de vogais idênticas. 
Na língua Enawene-nawe, são encontrados os seguintes tipos de sílaba: V, VV, CV e 
CVV. A estrutura silábica da língua Enawene-nawe é simples, segundo Rezende (2003), pois 
não há onsets complexos, nem rima silábica ramificada para a coda. Em uma sílaba CVV, o 
núcleo é preenchido por vogais longas, quando são idênticas no que se refere à realização 
fonética, ou por ditongos, ou seja, sequência de vogais distintas. Abaixo trazemos alguns dados 
de Rezende (2003) que exemplificam os tipos de sílaba que a língua Enawene-nawe apresenta: 
                                                     
4 Destacamos a sequência consonantal, conforme a descrição dada pelos autores. 
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Tabela 5a: Os tipos silábicos em Enawene Nawe 
 
V 
[ˌa. ko.ˈla] 5 ‘escorpião’ 
[o.ˈlo] ‘dinheiro’ 
VV 
[ˈuj] ~ [ˈujʲ] ‘cobra’ 
[aj.ˌɾaw.wa.ˈkeː.na] ‘ele/a fala durante o sono’ 
CV  
[hi.̃ ˌ ʃi.ʃa.ˈse] ‘sua cuiazinha, seu copinho’ 
[ˌha.ma.ˌka.te.ˈne] ‘esfrie-o; apague-o’ 
CVV  
[ˌa. ni ̃ː .ˈni] ̃ ‘ele/a comeu’ 
[a.ˈhũj] ‘amargo, não cozido’ 
(REZENDE, 2003, p. 132-134) 
 
 
Embora os ditongos sejam predominantemente decrescentes na língua Enawene- 
nawe, há ditongos crescentes, segundo Rezende (2003), e, neste tipo de sílaba, o núcleo da 
Rima é ramificado, onde, na primeira posição, temos o glide labial /w/ e as vogais /a/ ou /e/ 
podem ocupar a segunda posição, conforme demonstram os exemplos: 
 
Tabela 5b: As sílabas com ditongos Enawene- nawe 
 
[e.ˈsʷwe] ‘buriti’ 
[ˈdi. ̃ɲwa] ~ [ˈdi.̃ ma] ‘criança’ 
[maˈkʷwa] ‘menarca’ 
[ˌketeˈkʷwa] ‘roça de mandioca’ 
(REZENDE, 2003, p. 135) 
 
 
Os exemplos acima demonstram sílabas do tipo CVV, e na posição C ocorre uma 
consoante que assimila o traço da vogal anterior ou seguinte. Segundo Rezende (2003), não há 
ditongos crescentes formados pelo glide palatal /j/ + vogal, pois, segundo a estudiosa, sílabas 
kʲa, encontradas em palavras como [miˈ  ̃kʲa], foram consideradas CV, ou seja, uma consoante 
com dupla articulação e vogal. 
Portanto, o padrão silábico da língua Enawenê-nawê é V, VV, CV e CVV que 
poderíamos simplificar pela forma (C) V(V). 
Segundo Postigo (2014), a sílaba em Wauja contém um segmento vocálico obrigatório, 
com núcleo simples (V) ou ramificado (vogal+glide). O ataque ou onset é opcional e pode ser 
ocupado por C1, consoantes que ocorrem na posição inicial, ou C2 consoantes que ocorrem na 
                                                     
5 Padrões silábicos destacados pela autora. 
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posição medial e final. Na posição inicial, as consoantes /ɢ ɾ l/ não ocorrem. As outras 12 das 15 
consoantes da língua podem ocorrer nas posições inicial, medial e final. Por fim, cabe dizer que 
a coda silábica não é preenchida em Wauja, ainda segundo a referida estudiosa. 
Na língua Wauja, há tipo de sílaba V, mas o tipo CV é mais produtivo, seguindo a 
tendência universal. Vejamos, abaixo, alguns exemplos do tipo de sílaba trazidos por Postigo 
(2014): 
 
Tabela 6: Os tipos silábicos em Wauja 
 
Vg 
aj/ [ˈaj] ‘pimenta’ 
C1Vg 
/mej/ [ˈmej] ‘tocandira’ 
Vg.CV 
/ˈaw.tu/ [ˈawtu] ‘caititu’ 
V.C2Vg 
/a.ˈpaj/ [aˈpaj] ‘canção’ 
V.C2Vg 
/a.ˈʐaw/ [aˈʐaw] ‘papagaio-trombeteiro’ 
V.C2Vg 
/u.ˈlej/ [uˈlej] ‘mandioca’ 
V.C2V.C2Vg 
/a.ta.ˈmaj/ [ataˈmaj] ‘casca de árvore’ 
V.C2V / 
ˈi.tsa/ [ˈitsa] ‘canoa’ 
CVV  
/mej/ [ˈmej] ‘tocandira’ 
V.C2V 
/iˈ.tʃu/ [iˈtʃu] ‘tracajá’ 
C1V.C2V.C2V 
/jeˈ.tu.la/ [jeˈtula] ‘mangaba’ 
C1V.C2V.C2V 
/kuˈʐa.ma/ [kuˈʐama] ‘cará vermelho (tipo de peixe)’ 
(POSTIGO, 2014, p. 100) 
 
Os padrões silábicos da língua Yawalapití, segundo Mujica (1992), são CV e V. Os 
dados nos mostram que não há ataques complexos, formados por sequência de consoantes. O 
núcleo silábico é preenchido com elementos simples ou sequências de vogais. Com base nos 
dados da língua Yawalapiti que acessamos, verificamos que não há sílabas fechadas por 
consoantes em coda. A língua Yawalapiti também permite sequências de vogais, nesse sentido 
sílabas do tipo VV também podem ocorrer. Vejamos alguns exemplos dos padrões silábicos 





Tabela 7: Os tipos silábicos em Yawalapiti 
 
V 
/a.ˈma.ka/ [aˈmaka] 'rede' 
/iˈɲa/ [/iˈɲa/] 'ralador' 
CV 
/aˈtu/ [aˈtu] 'avô' 
/kuˈɾi/ [kuˈɾi] 'papagaio' 
CVV 
/hiuˈka/ 'pode ir' 
/nuiˈɾiku/ 'minha mão' 
(MUJICA, 1992, p. 38) 
 
Passemos, agora, para algumas informações concernentes ao padrão silábico da língua 
Mehináku. Segundo Corbera Mori (2008; 2011; 2012; 2015), obrigatoriamente, uma vogal 
sempre está presente na sílaba da língua Mehináku. O ataque pode ser ocupado por uma 
consoante. Assim, o padrão silábico da língua Mehináku é CV (V). Vejamos os exemplos: 
 




/a.ɨˈ.ȿa.ja/ ‘nuestro sangre’6 
CV 
he.we [ˈhewe] 'cinza'7 
ka.mɨ [ˈka.mɨ] 'sol' 
(CORBERA MORI, 2011, p. 197; 2012, p. 14) 
 
 
Os segmentos idênticos que ocorrem sequenciados e que, foneticamente, são percebidos 
como vogais longas são interpretadas, no sistema fonológico da língua Mehinaku, como a vogal 
de uma sílaba distinta cujo ataque não é preenchido por consoante. Vejamos os exemplos 
extraídos de Corbera Mori (2012): 
 
Tabela 8b: Os tipos silábicos em Mehináku 
 
/ma.kuˈja.a.lu/ CV.CV.CV.V.CV ‘cucaracha’ 
/tɨ.mu.u.ˈka.i/ CV.CV.V.CV.V ‘polvo’ 
/he.e.we/ CV.V. CV ‘ceniza’ 
(CORBERA MORI, 2012, p. 14) 
                                                     
6 Exemplos CORBERA MORI (2012) 
7 Exemplos CORBERA MORI (2011) 
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Os tipos silábicos encontrados na língua Paresi são CV e V. Não há codas e onsets 
complexos, como afirma Brandão (2014). As sequências (vogal +aproximante) são 
interpretadas como núcleos vocálicos, formando assim núcleos complexos, de acordo com Silva 
(2009). 
Quando os segmentos aproximantes ocupam a posição de ataque, estes são considerados 
consoantes, e uma evidência para esta interpretação, é que a aproximante varia com a fricativa 
dental em posição intervocálica como ataque de uma sílaba CV conforme podemos observar 
no dado trazido abaixo: 
 
Tabela 9a: Os tipos silábicos em Paresi: aproximante no ataque 
 
[ˈe.θe] ~[ˈe.je] 'este' 
(SILVA, 2009, p. 103) 
 
 
Além do  argumento apresentado acima, vale acrescentar, segundo o autor, que  as 
aproximantes em sequências como [wV] e [jV], ocorrem sem muitas restrições, o que é 
característico de consoantes nesta posição, haja vista que o padrão CV é um padrão bem comum 
encontrado nas línguas. 
Vejamos alguns exemplos que exibem os padrões silábicos encontrados na língua 
Paresi: 




[ˈhaw.kɐ] ‘ele chega’ 
V 
[aˈba] ‘pai’ 
(SILVA, 2009, p. 103) 
 
Em Paresi, raízes que começam com vogais têm apenas uma consoante no prefixo de 1 
pessoa. Este mesmo processo ocorre em Baure, ou seja, a vogal do prefixo de primeira pessoa é 
elidida. Observemos o seguinte exemplo: 
 
 





[n- aj.kʲu. -li] 
1- dente -CL arredondado 
'meu dente' 
(SILVA, 2009, p.104) 
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Quando a raiz é iniciada por uma consoante, o prefixo indicativo de primeira pessoa 
ocorre composto de uma configuração CV. Vejamos: 
 
Tabela 9d: Os tipos silábicos em Paresi: primeira pessoa- CV 
 
[hi.̃ ɲu. -ti] 
pescoço -N. POSS 
'pescoço' 
[nu- hi. ̃ɲo] 
1- pescoço 
'meu pescoço' 
(SILVA, 2009, p.104) 
 
O mesmo ocorre com as raízes que começam com [j] e [w], o que reforça a caracterização destes 
segmentos como consoantes. Observemos: 
 






1- macaco POSS 
'meu macaco' 
(SILVA, 2009, p.105) 
 
 
Segundo Couto (2012) os padrões silábicos da língua Manxinéri são os demonstrados 
abaixo pelos exemplos. Vejamos: 
 
Tabela 10: Os tipos silábicos em Manxinéri 
 
C1VC2 
[ˈsuːʃ tʃi] 'joelho' 










(COUTO, 2012, p. 106) 
 
Para Couto (2012), portanto, a variedade Manxinéri da língua Yine apresenta o tipo 
silábico canônico: C1(V)C2, mas cabe destacar sobre a sílaba, nesta língua, que C2 pode ser uma 
consoante nasal, uma consoante fricativa ou uma consoante aproximante. 
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No que tange aos tipos silábicos da variedade Piro da língua Yine, Hanson (2010) 
postula o padrão: (C) (C)CV(N). O Piro apresenta sequências complexas de consoante no 
ataque apenas em concatenação morfológica. A coda silábica ocupada por consoante nasal pode 
ser verificada em alguns dados da língua, mas, nas raízes lexicais, o padrão silábico é CV ou 
CCV. 
Segundo Hanson  (2010), as sílabas em final de palavra terminam em vogais,  mas 
conjuntos de consoantes que formam onsets complexos são identificados em posição inicial nas 
palavras. No exemplo extraído de Hanson (2010), que segue, temos uma sequência formada 
por três consoantes, padrão comum na língua segundo a autora. Vejamos: 
 
Tabela 11a: Onsets complexos em Piro 
 
n- mtʃira -te 
1 SG-spider.monkey -POSS 
‘my spider monkey’ 
(HANSON, 2010, p. 26) 
 
 
A autora trata pela primeira vez sobre codas em Piro, uma vez que, Matteson (1965) não 
considera codas para a língua. Porém, a coda silábica identificada pela primeira autora, se dá em 
contexto de concatenação de prefixos. As duas autoras, portanto, trataram de objetos diferentes, 
haja vista que, a primeira observou uma composição sintática e Matteson (1965) não evidenciou 
a coda na observação da raiz lexical. Vejamos um dado utilizado por Hanson (2010) para 
exemplificar a coda silábica ocupada: 
 
Tabela 11b: Coda complexa em Piro 
 
rɨpteka-m-ta-tnaka [rɨ.pte.kam.mta.tna.ka] ‘he gave a start again’ 
(HANSON, 2010, p. 26) 
 
 
A estrutura silábica da língua Apurinã se organiza de forma simples, pois a língua não 
possui ataques complexos ou codas. Segundo Facundes (2000), os quatro tipos de sílabas 
encontrados em Apurinã são: CV, CVV, VV e V. As vogais nas sílabas CVV e VV são 
realizadas como vogais longas quando idênticas foneticamente. Quando essas vogais são 
diferentes entre si, estes segmentos constituem-se ditongos decrescentes. 
Abaixo, trazemos alguns dados de Facundes (2000) que exemplificam os tipos silábicos 
136  
da língua Apurinã: 




[mã.ˈɲi.ti] 'type of deer' 
CVV 
[kɨːˈnɨ.rɨ] 'traditional party' 
[ma.ˈpãː.na] '"irara"(animal)' 
VV 
[ãː.tso.pa] '(long) leaf of' 
[ˈiː ̃] 'fat of' 
V 
[a.ˈi.ko] 'house' 
[ɨˈrɨ] 'father of' 
(FACUNDES, 2000, p. 89) 
 
Os segmentos ambivalentes na sequência aproximante+vogal são considerados 
consoantes, e não sequências de vogais. Para Facundes (2000), o fato da língua Apurinã não 
exibir um padrão silábico CCV, é uma evidência para que as aproximantes labial e palatal sejam 
consideradas como tal. Na língua Apurinã, não são encontradas sequências como [CwV] ou 
[CjV] para se questionar se as aproximantes labial e palatal poderiam ser consideradas vogais, 
de acordo com o padrão CVV que é encontrado na língua. Outra evidência para o tratamento 
das aproximantes como consoantes, segundo o autor, é o comportamento desses segmentos no 
início de palavra e quando precedentes a uma vogal. Normalmente, quando há duas vogais no 
início de uma palavra, a primeira delas é elidida, se as vogais forem /ɨ/ ou /i/, mas se forem 
outras vogais, ambas são nasalizadas. Em sequência de glide+vogal não acontece nenhum dos 
dois processos, conforme podemos observar nos exemplos abaixo: 
 
 
Tabela 12b: Sequência glide+vogal 
 
[a] + [jãna] [a.ˈjã.na] 
1PL+walk 
'we walk' 
[o] + [wako] [o.ˈwa.ko] 
3 POSS.FEM- hand.of 
'her hand' 
(FACUNDES, 2000, p. 89) 
 
 
No que diz respeito à estrutura silábica da língua Iñapari, para Parker (1995), língua 
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apresenta uma configuração simples, haja vista que a língua não apresenta onsets complexos e 
codas ocupadas por consoantes, no nível subjacente. A sílaba máxima é  CV e, possivelmente, 
CVV quando as vogais longas são analisadas como sequências tautossilábicas. Abaixo, 
trazemos alguns dados da língua Iñapari para exemplificar o padrão silábico: 
 
Tabela 13a: Os tipos silábicos em Iñapari 
 
CVV 
/apiː/ [apii] 'achuni' 
/puːhe/ [puuje] 'día, de día' 
CV 
/apituri/ [apitʊri] 'barro/arcilla' 
/hapisiri/ [hapisiri] 'anchiote' 
(PARKER, 1995, p. 17) 
 
 
Embora não haja o padrão V na interpretação de Parker (1995), encontramos dados, como os 
que abaixo apresentamos, que não nos permitem postular se este é um padrão de sílaba em Iñapari, uma 
vez que seria necessário analisar mais profundamente a estrutura da língua, porém nos faz questionar 
sobre a necessidade de investigação com respeito a este tipo silábico. Nesse sentido, uma fórmula 
possível para a estrutura silábica nesta língua poderia ser (C)V(C). Exemplificamos abaixo: 
 
Tabela 13b: Os tipos silábicos em Iñapari 
 
/apituri/ [apitʊri] 'barro/arcilla' 
/ɪ̈ meréri/ [ɪ̈ mɛrɛri] 'rayo/relámpago' 
(PARKER, 1995, p. 16 e 17) 
 
A língua Ashaninka segue o padrão CV na configuração de suas sílabas e V é a sílaba 
mínima da língua, segundo Mihas (2010). Os padrões VN, CVN, CVVN, CVV e VV também 
são encontrados em Ashaninka, ainda segundo a autora. Na  sílaba  da língua Ashaninka, apenas 
o núcleo é obrigatoriamente preenchido. 




Tabela 14: Os tipos silábicos em Ashaninka8 
 
CVV.CV.CV.CV 
poi.ni.ro.tsa [poɪnɪɾotsʰa] 'yacón (tree) sp.' 
V.CV 
a.ri [aɾɪ] 'positive polarity verb' 
VV.CV 
ai.sa.tzi [aɪsatsɨ] 'also' 
VN.CV 
in.cha [mtʃa] ‘plant’ 
VN.CVN.CVV 
in.tsoN.poi [mtsʰ ompoi] ‘inside’ 
CVVN.CVVN.CV 
tyooN.kaan.tsi [tʲ oŋ ka:nts ʰɨ] ‘to bathe in steam’ 
(MIHAS, 2010, p. 73) 
 
 
Pelos dados apresentados por Mihas (2010), podemos verificar que a coda silábica pode 
ser preenchida por uma consoante nasal não especificada ou arquifonema (N) e, além disso, que 
o ataque não é obrigatório. 
A sílaba em Caquinte, segundo Swift (1988), é constituída de núcleo obrigatório, 
formado pelas vogais da língua ou sequência delas, mas o ataque é opcional. O ataque pode ser 
ocupado por qualquer consoante, exceto por nasal, ou uma sequência de nasal e uma contínua, 
uma vez que esta consoante é restrita a ocorrer na coda silábica ou no ataque complexo. 
Com base na interpretação de Swift (1988) a respeito da sílaba em Caquinte, 
formulamos o padrão silábico da língua assim: (C)V(N)9. Vejamos os pouquíssimos dados aos 
quais tivemos acesso para exemplificar a configuração silábica na língua Caquinte: 
 
Tabela 15a: Os tipos silábicos em Caquinte 
 
V.CV.CV.CV  
/irihani/ [i.ri.ha.ni] 'hijo' 
V.CV.CV  
/areti/ [a.re.ti] 'trueno' 
(SWIFT, 1988, p. 103) 
  
 
                                                     
8 Como os padrões silábicos em Ashaninka são muitos, em comparação com as demais línguas, e porque a autora 
não apresenta os dados destacados, o que facilitaria a identificação de exemplos para cada tipo de sílaba nas 
palavras, apresentamos os dados de maneira um pouco diferente do modelo que estávamos seguindo. Estamos, 
assim, utilizando da metodologia da autora em segmentar e mostrar todas as sílabas da palavra para que os tipos 
silábicos possam ser mais facilmente observados. 
9 São poucos os dados que pudemos acessar neste trabalho, uma vez que a fonologia da língua é superficialmente 
analisada nele. Em virtude disso, são poucos os dados que apresentamos e que sustentaram nossa interpretação. 
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‘rama de arból’ 
Em palavras que contenham a nasal não especificada (N), a pronúncia lenta resulta em 
diferentes realizações fonéticas. Como podemos ver, no exemplo abaixo, o falante omite a nasal 
ou articula a nasal como uma pré-nasalização da consoante contínua seguinte. Observemos: 
 
Tabela 15b: Os tipos silábicos em Caquinte 
 




As sílabas em Machiguenga apresentam-se nos tipos V, CV, CVC e VC, de acordo com 
Snell (2008). As sílabas iniciais e mediais podem ser fechadas por consoantes. As sílabas finais 
só terminam em vogais. Quase todas as consoantes podem aparecer na posição inicial, com 
exceção dos fonemas /ɲ/ e /r/. 
Vejamos os tipos silábicos da língua Machiguenga: 
 










ɔɡa ‘su vaina’ 
  
(SNELL, 2008, p. 9 E 10) 
 
Na língua Chamicuro, o padrão CV é o mais recorrente, segundo Parker (1991). A 
posição de ataque pode ser ocupada por um complexo de até três consoantes. O núcleo é sempre 
preenchido na língua Chamicuro. A coda pode ser ocupada pelos seguintes segmentos: /ʔ/, /h/, 
/l/, /w/, /y/, /n/ e /m/. Segundo Parker (1991), as obstruintes raramente ocorrem na coda. Codas 
na posição medial podem ocorrer, porém a palavra não pode terminar em sílaba fechada. Em 
posição inicial, podem ocorrer sílabas formadas por uma só vogal. Não há sequências de vogais 
no interior da palavra, pois há uma proibição da língua que atua contra este padrão. A partir 
informações sobre as sílabas na língua Chamicuro, postulamos a seguinte fórmula das sílabas: 
(C) (C) (C) V(C). 
/iNʃaheNpeki/ [i.ʃa.he.ͫ pe.ki  ~  iʃa.he.pe.ki  ~  i.ⁿʃa.he. ͫ pe.ki] 
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Assim como examina Parker (1991), uma das contribuições mais importantes para a 
ciência fonológica, no que toca à língua Chamicuro, é a composição dos ataques silábicos. Na 
língua Chamicuro, a posição de onset pode ser ocupada por uma sequência de obstruintes não 
contínuas / ͡tʃ+ k-/, / ͡tʃ + p-/, /p + k ʷ-/, /p + ͡tʃ-/. Este padrão é especial e menos frequente face 
aos padrões que as sílabas das línguas do mundo apresentam. 
Cabe destacar mais algumas características da distribuição das consoantes nas sílabas 
em Chamicuro, quando uma consoante aparece no onset de uma sílaba, esta mesma consoante 
não pode aparecer na coda. 
Seguem os dados da língua Chamicuro:  
 




























(PARKER, 1991, p.38) 
 
Segundo Santos (2006), a língua Wapixana apresenta os seguintes tipos silábicos: CV, 
V, CVC e VC. 
A seguir, trazemos dados do Wapixana que exibem o padrão silábico nesta língua: 
  
141  




















(SANTOS, 2006, p. 70) 
 
Portanto, a sílaba em Wapixana pode ter núcleo silábico simples ou complexo. As 
vogais são silábicas, assim uma consoante no ataque é opcional. A coda silábica pode ser 
ocupada, desde que não sejam as obstruintes [b, ɖ, ɡ, z], nesta posição. As aproximantes podem 
ser o elemento C da sílaba, por outro lado, os segmentos retroflexos desvozeados são 
“proibidos” nesta posição /ʂ/ e /ʈ/. 
As sílabas em Parikwaki (Palikur) são V, VV, CV, CVV, VC, VVC, CVC, CVVC, 
segundo Barros da Silva (2016). As sílabas V ocorrem em início de palavra, bem como a sílaba 
VV. A segunda vogal da sequência VV são os segmentos /i/ e 
/u/ que correspondem a /j/ e /w/ pós-vocálico, ainda segundo a autora. O padrão silábico 
CV e muito comum e sílabas assim podem ocorrer  em  qualquer posição. As sílabas CVV são 
formadas por uma consoante e um ditongo. Embora esse padrão possa ocorrer em qualquer 
posição, sílabas CVV são mais comuns em final de palavra. Os outros quatro tipos silábicos da 
língua Parikwaki são: VC, VVC, CVC e CVVC. As sílabas nesta língua podem ter suas codas 
preenchidas, o que caracteriza as sílabas com essa condição como sílabas fechadas. Na coda 
silábica, qualquer consoante desta língua pode ocorrer. O tipo silábico VC ocorre no início da 
sílaba. Embora não muito frequente, o padrão VCC aparece na língua Parikwaki em palavras 
monossilábicas ou dissilábicas. De maneira bem produtiva e em qualquer  posição  na palavra, 
segundo Barros da Silva (2016), ocorre o padrão CVC. O tipo silábico CVVC, por sua vez, não 
é muito comum e na língua e parece apenas em palavras monossilábicas. 
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Utilizamos os dados analisados por Barros e Silva (2016) para exemplificar os padrões 
silábicos que a língua Parikwaki apresenta. Vejamos a seguir: 
  
Tabela 19: Os tipos silábicos em Parikwaki 
 
V 
[ˈi.su] /ˈisu/ 'urubu' 
[ɐ] /ã/ 'árvore, madeira, pau' 
VV 
[aj] /ai/ 'aqui' 
[ˈaw.ke] /auke/ 'tomar banho' 
CV 
[pu.ˈdu.ku] /puˈduku/ 'espinho' 
[ma.ˈhi.kɔ] /maˈhiko/ 'difícil' 
CVV 
[ka.'tʃiw] /ka'tiu/ 'dor, doeu' 
[u.'bow] /u'bou/ 'joelho' 
VC 
[aʃ.ˈkab ̚.dʒi] /aʃˈkabdi/ 'alimentação' 
[ik] /ik/ 'dar' 
VCC 
[ˈajg ] /ˈaiɡ/ 'cigarra' 
[ˈewk ] /ˈeuk/ 'trazer, buscar' 
CVC 
['kus.kusː˺] /'kuskus/ 'gato' 
[pu.'kup˺.ku] /pu'kupku/ 'coruja' 
CVV C 
[pajt˺] /pait/ 'casa' 
[kajg˺] /kaig/ 'lua' 
(BARROS DA SILVA, 2016, p. 170 172) 
 
 
Em suma, apresentamos a fórmula que, para Barros e Silva (2016), bem descreve o 
padrão silábico da língua Parikwaki: (C)V(V)(C). Nas sílabas desta língua, somente o núcleo é 
obrigatório, e este pode ser  ocupado por qualquer  vogal  oral  ou nasal, mas quando o núcleo 
é complexo ocupado por duas vogais, a segunda é /i/ ou /u/ . O ataque silábico pode ser ocupado 
por qualquer consoante do inventário fonológico Parikwaki. 
Sobre as sílabas da língua Añú, Álvarez (2009) traz algumas informações10. Na referida 
língua, o tipo (C)V, bem como o padrão CVV podem ser encontrados. Este último tipo é 
composto de uma consoante e duas vogais longas ou um ditongo. Apesar dos poucos dados aos 
quais tivemos acesso, observamos que o padrão CVC também é possível na língua Añu. Outra 
                                                     
10 Neste trabalho, não encontramos uma análise mais completa do sistema da língua Añu, em virtude disso, poucas 
são as interpretações que podemos fazer sobre seu padrão silábico. 
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característica da sílaba nesta língua é a possibilidade de uma consoante nasal poder ser o único 
elemento de uma sílaba. 
Os dados que trazemos, abaixo, são para fins de exemplificação da ocorrência dos 
referidos padrões. 
 
Tabela 20: Os tipos silábicos em Añu. 
 
CV 
Jamira ‘tener frio’ 
CVV 




m.mo.koru ‘la tierra’ 
(ÁLVAREZ, 2009, p. 132) 
 
A sílaba em Resígaro possui o núcleo, que pode ser formado por uma vogal ou duas 
vogais, como elemento obrigatório, mas o onset e a coda são opcionalmente preenchidos. 
Em Resígaro, todas as vogais podem formar uma sílaba do tipo V. O tipo CV pode ser 
formado por qualquer consoante da língua, exceto /ʔ/ e /ʒ/, bem como      por todas as vogais. 
As sílabas nesta língua podem ser fechadas, padrão VC, mas apenas /ʔ/ ocupa a posição de 
coda. No padrão CVC, na posição de coda somente /ʔ/ pode ocorrer, como já dito, mas nas 
demais posições, todos os fonemas da língua podem ocorrer. 

















poo.tsi.ɡu ' frog' 
VC 
iʔ.pi 'to go' 





piʔ.pi 'you go' 
daʔ.na 'beside him' 
CVVC 
haaʔ.ni 'to burry' 
haʔ.mooʔ 'to be hot' 
 
Sobre o padrão silábico da língua Yucuna, encontramos alguns exemplos em Ramirez  
(2001). Segundo o referido autor, a estrutura da sílaba nesta língua pode  ser apresentada na 
forma (C)(h)V(N), em que C corresponde às consoantes que compõem o inventário fonêmico 
da língua, Ch são os grupos consonânticos que ocorrem na língua manifestados como 
consoantes aspiradas, pré-aspiradas e ensurdecidas, já (N) corresponde à consoante nasal que 
pode fechar a sílaba, ocupando assim a coda silábica. 
Com o objetivo de exemplificar os padrões silábicos da língua Yukuna, trazemos alguns 
dados encontrados no trabalho de Ramirez (2001), a seguir
145  










(RAMIREZ, 2001, p. 352, 355, 359) 
 
Em Achagua, todas as consoantes ocorrem nas posições inicial e medial da palavra, 
contudo a consoante glotal /ʔ/ não ocorre na posição inicial. Segundo Wilson e Levinshon 
(1992), as consoantes /k, n, h, ʃ, ʒ/ são as consoantes que podem ocorrer no final das palavras. 
Ainda segundo os autores, no padrão silábico da língua Achagua, é permitido sequências de 
vogais no onset e as consoantes que podem ocupar esta posição são: / t ʃ k b d n h ʃ ʒ/. O padrão 
silábico da língua poderia ser resumido na sequência (C)(C)V(C). 
Após esta breve exposição acerca da composição silábica em Achagua, vejamos 
exemplos que nos mostram esses padrões: 
 










(WILSON E LEVINSHON, 1992, p 13) 
 
O padrão silábico da língua Piapoco é simples, afirma Ramirez (2001): (C) V. Assim 
como em muitas línguas do mundo, o onset silábico preenchido por consoante em Piapoco é 
opcional. 
Abaixo, vejamos alguns exemplos que ilustram os padrões silábicos da língua: 
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(RAMIREZ, 2001, p. 237 e 239) 
 
 
4.1.2.  Os tipos silábicos das línguas acordo com os parâmetros de análise 
 
 
Na tabela seguinte, resumimos as informações concernentes aos tipos 
silábicos encontrados nas línguas que analisamos e concluímos a seção apresentando 
a estatística que indica o padrão silábico mais recorrente dentre as línguas observadas. 
Observemos: 
 
 Tabela 25: Resumo das características silábicas das línguas analisadas 
 
Línguas Tipo Silábico Características e Restrições 
Terena (C)V(C) Ataque opcional; núcleo obrigatório; coda: glides 
/w/ e /j/ 
Kinikinau (C)V(C) Ataque opcional; núcleo obrigatório; coda: glides 
/w/ e /j/ (poucas ocorrências); 
Baure (C) V ou C V1 V2 
(V3) 
Ataque preenchido por consoante opcional; núcleo 
ocupado até por tritongo; 
Moxo (C) V (V) Ataque preenchido por consoante opcional; núcleo 
por sequência de vogais distintas; 
Enawene- 
nawe 
(C) V (V) Ataque simples; núcleo preenchido por sequência 
de vogais idênticas ou distintas; 
Wauja (C) V Núcleo obrigatório, simples ou complexo formado 
com glide; Ataque opcional; Coda não preenchida; 
Yawalapiti (C) V (V) Núcleo simples ou sequência de vogais; Consoante 
no ataque opcional, não há consoantes em coda 
Mehináku (C) V (V) Ataque opcional; núcleo obrigatório; sem 
consoantes na coda; sequência de vogais são 
sílabas distintas 
Paresi (C) V (V) Não há ataque complexos; sequências (vogal 
+aproximante) interpretadas como núcleos 
vocálicos; 
Manxinéri C1(V)C2, Canônico sobre ataque e núcleo, mas a coda pode 
ser preenchida por fricativa, nasal ou aproximante 
Piro (C) (C)CV(N) Sequências complexas de consoante no ataque; 
Coda ocupada por nasal 
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Apurinã (C)V(V) Ataque opcionalmente preenchido por consoante; 
núcleo formado por duas vogais longas ou ditongos; 
glides ocupam ataque como consoantes; em 
sequência glide+vogal são interpretadas como 
vogais. 
Iñapari CV(V) Sílaba máxima CV; sem onsets e codas complexas 
Ashaninka (C)V(V)(N) Núcleo obrigatório; não ataque complexo 
Caquinte (C)V(N) Núcleo obrigatório, pode ser complexo; (N) na 
coda ou parte de um complexo de consoantes, 
sozinha não 
Machiguenga (C)V(N) Coda preenchida com (N) 
Chamicuro (C) (C) (C) 
V(C).+ 
Ataque complexo formado por até três consoantes; 
coda preencida por fricativas, plosivas, líquida e 
semivogais; núcleos são simples 
Wapixana (C)V(C) Núcleo simples ou complexo; ataque opcional; 
sílaba formada por vogal 
Parikwaki 
(Palikur) 
(C)V(C)V(V)(C) Vogais silábicas; Coda preenchida por qualquer 
consoante da língua; 
Añu (N)(C)VV Núcleo simples ou complexo; 
Resígaro (C)V(V)(C) Ataque e onset opcionais; núcleo obrigatório 
formado por uma vogal ou ditongo; na coda 
apenas ʔ; 
Yucuna (C)(h)V(N) Ataques complexos com grupos consonânticos 
aspiradas, pré-aspiradas e ensurdecidas; Coda 
ocupada por (N) 
Achagua (C)(C)V(C) Ataques complexos formados por / t ʃ k b d n h ʃ 
ʒ/. 




Com base na observação dos dados e seguindo os critérios de análise, delimitados por 
Maddieson (2013), classificamos as línguas conforme à complexidade da estrutura silábica 
delas. Vejamos: 
Tabela 26: Classificação das línguas de acordo com a complexidade silábica 
 
Línguas Tipos de sílaba 
Baure, Moxo, Paresi, Enawene-nawe, Wauja, Mehináku, 
Yawalapiti, Apurinã, Iñapari, Wapixana e Piapoco. 
Sílaba simples 
TOTAL 11 
Terena, Kinikinau, Manxinéri, Ashaninka e Caquinte. Moderadamente 
complexa 
TOTAL 5 






Gráfico 4: Tipos silábicos de acordo com a complexidade silábica 
 
 
Como podemos verificar, considerando as 24 línguas analisadas, uma parcela 
de 45,8 % da amostra apresenta uma estrutura simples. Uma parcela de 25,2% 
apresenta uma estrutura moderadamente complexa. A estrutura complexa é verificada 
em 29,1% das línguas observadas. Os dados nos mostram, portanto, que as sílabas 
de complexidade simples são mais recorrentes nesses sistemas. 
Complexidade Silábica 


















Conforme dissemos no início deste texto, nosso objetivo, durante todo o trabalho, foi 
analisar o sistema fonológico de uma amostra de 33 línguas da família Arawak. Nosso interesse 
era verificar as regularidades e assimetrias presentes nesses sistemas e tecer breves 
considerações sobre a ausência e presença de determinados segmentos, quando possível. Outra 
etapa de nossos objetivos foi observar os padrões silábicos das línguas de nossa amostra, nesta 
parte com um número de línguas reduzido, conferimos as características das silabas, bem como 
o padrão silábico mais recorrente dentre essas línguas. Após a análise desses aspectos dos 
sistemas fonológicos dessas línguas, chegamos ao ponto mais alto desta pesquisa: as 
generalizações. Pretendemos, portanto, estabelecer as principais generalizações que pudemos 
identificar a partir da análise tipológica das línguas Arawak abordadas. 
Começamos, pois, nossa seção de conclusão retomando as proposições encontradas na 
literatura que, desde o princípio deste trabalho, nos acompanham. A primeira dessas 
proposições é sobre a disposição das consoantes retroflexas, como vimos no capítulo 2 (cf. § 
2.1.5.). Segundo Campbell (2012), as línguas Amesha e Wapixana eram línguas que apresentam 
consoantes retroflexas. De fato, pudemos verificar que essas línguas apresentam ao segmentos 
supracitados, com base em nossos dados, mas acrescentamos que /ʐ / também é um fonema nas 
línguas Baniwa e Wauja. As línguas Chamicuro, Mehináku e Yawalapiti também apresentam 
um fonema retroflexo que nessas línguas é a contraparte desvozeada de /ʂ/. A língua Wapixana 
também apresenta o fonema /ɖ/, segundo a análise de Santos (2006). Outro segmento retroflexo 
que algumas línguas apresentam, cabe acrescentar, é / ɽ/ presente nas línguas Baure e Wapixana. 
Outra característica que esse mesmo autor destaca para as línguas Arawak é a presença 
de vogais nasais. Como vimos em nossa pesquisa, as línguas Parikwaki, Mehináku e Apurinã 
são as línguas que apresentam esses segmentos. Nossos dados mostraram que as vogais 
alongadas são mais recorrentes que as vogais nasais nas línguas da amostra. A língua Apurinã 
além de mostrar vogais nasais e vogais longas, exibe em seu sistema vogais nasais alongadas, 
sendo a única língua a apresentar este tipo de vogal. 
Sobre a língua Amuesha, Storto e Demolin (2012) relacionam a complexidade estrutural 
desta com o contato com a língua Quechua, algo também postulado por Aikhenvald (2012). Os 
referidos autores afirmam que esta língua apresenta diferentes estruturas das encontradas nas 





exibido pela língua. Outras línguas também apresentam outras características presentes na 
língua Amuesha e, por isso, não vamos destacar, mas o segmento /x/ pode ser considerado uma 
característica única desta língua, uma vez que outras línguas da amostra não apresentam este 
segmento. 
Ainda no que tange as proposições de Storto e Demolin (2012), sobre as consoantes 
plosivas desvozeadas, com efeito, pudemos verificar que /p, t, k/ são segmentos muito 
recorrentes nas línguas. Dentre as plosivas vozeadas, é verdade que /b, d, ɡ/ pode fazer parte do 
inventário das línguas, porém não concordamos com a afirmação dos autores sobre /b/ e /ɡ/ 
serem menos recorrentes, pois nossos dados mostram que /b/ é a plosiva vozeada mais 
recorrente dentre as vozeadas que são recorrentes. Os autores ainda acrescentam que /Ɂ/ e as 
consoantes aspiradas /p ͪ, t ͪ, k ͪ/, mas ainda poderíamos acrescentar as palatalizadas, também 
ocorrem em algumas línguas o que pudemos comprovar em nossa análise. A afirmação dos 
autores supracitados sobre as fricativas generaliza que as línguas apresentam pelo menos uma 
fricativa, /s/ ou /h/ e a fricativa /ɸ/ é menos recorrente, o que concordamos, pois, segundo nossa 
análise, a glotal é mais recorrente, seguida pela alveolar, e a dental é um dos segmentos que 
menos frequentemente compõe os inventários das línguas observadas. 
Com respeito as nasais, concordamos com Storto e Demolin (2012) que afirmam que as 
línguas apresentam dois destes segmentos, a saber, /m/ e /n/, mas sobre as líquidas dizemos que 
/l/, seguido por /r/ e / ɾ/, são os segmentos mais recorrentes e não o flepe, como afirmam os 
autores. Sobre as vogais, Storto e Demolin (2012) afirmam que, em geral, as línguas Arawak 
exibem /i, e, ɑ, u, ɨ/. Segundo nossa análise, o conjunto de 5 vogais representa um padrão no 
que toca ao inventário vocálico dessas línguas é /a, e, i, o u/. 
No que se refere ao padrão silábico das línguas Arawak, segundo Aikhenvald (1999), as 
sílabas nas línguas Arawak são (C)V(V)(C). Para esta autora, as codas são limitadas às sonates. 
Como vimos, a língua Manxinéri, apresenta uma caracterítica que foge ao padrão, pois a coda 
silábica também pode ser preenchida por /s/ e /ʃ/ , como vimos no capítulo 4. Ainda segundo a 
autora, sequências consonantais ocorrem somente em Piro, porém, nossa análise mostrou que 
outras línguas também podem apresentar este aspecto. 
Expostas nossas considerações sobre os postulados para as línguas Arawak, 
apresentamos outras generalizações que completam o que já introduzimos com respeito as 
principais descobertas desta pesquisa: 
 
1) Todas as 33 línguas possuem uma série de obstruintes descontínuas 




2) Quando uma língua tem apenas uma série de obstruintes, esta é desvozeada. 
Essa proposição é universal para as línguas do mundo, na verdade; 
 
3) Todas as línguas possuem uma série de obstruintes contínuas desvozeadas. As 
línguas Baure, Moxo, Wauja, Caquinte, Amuesha, Wapixana, Resígaro, Achagua e Baniwa são 
as línguas que apresentam obstruintes contínuas vozeadas. O mais comum são 3 fricativas, mas 
há línguas com apenas um desses segmentos, é o caso do Kabiyari que apresenta somente /h/, 
e há línguas que apresentam de 2 a 6 segmentos deste tipo. (cf. §3.1.1.2.6.); 
 
4) Quando uma língua apresenta contraste dentre as plosivas, esse contraste será 
por vozeamento, por palatalização, em segundo lugar, aspiração, em terceiro e labialização, em 
último; 
 
5) As plosivas ocorrem mais recorrentemente nos pontos bilabial-alveolar- velar 
e só ocorrerão fonemas em outros pontos se a língua possui mais de três segmentos plosivos; 
 
6) Uma africada nas línguas analisadas é mais frequentemente uma sibilante; 
 
7) Obedecendo a hierarquia das plosivas, quando uma língua tem /p/ ela tem /k/ e, 
consequentemente, tem /t/. Nas línguas analisadas, o Enawene-nawe não possui /p/, mas a 
relação hierárquica entre /t/ e /k/ pode ser estabelecida. Já o Iñapari não em /k/, mas pode 
confirmar a hierarquia entre /p/ e /t/. 
 
8) Todas as línguas apresentam segmentos coronais obedecendo a uma tendência 
implicacional que atua em favor de segmentos com estre traço; 
 
9) Todas as línguas Arawak apresentam pelo menos duas nasais. Mais 
especificadamente, todas as línguas possuem soantes nasais [+ant], mas um conjunto de 20 




10) As nasais são preferencialmente articuladas nos pontos bilabiais e alveolares; 
 
11) A presença de /m/ implica na presença de /n/ nas línguas do mundo, pois, 
universalmente as línguas apresentam pelo menos a nasal alveolar. Como não há 
contraexemplos em nossa amostra consideramos esse universal como verdadeiro para nossa 
análise também; 
 
12) O universal que defende que a presença de /m/ e /n/ implique a presença de 
plosivas labiais e alveolares nos inventários das línguas também se confirma em nossa análise, 
haja vista que não há contraexemplos; 
 
13) A presença de nasais com dupla articulação implica na ocorrência de segmentos 
simples; 
 
14) Todas as línguas, com exceção do Machiguenga e Resígaro, possuem 
aproximantes. Dentre estas soantes não nasais, o fonema /j/ é o mais registrado no inventário 
das línguas; 
 
15) Todas as línguas, com exceção do Parikwaki e do Resígaro, apresentam 
líquidas. A soante oral lateral é o segmento que mais comumente ocorre; Cabe destacar, ainda, 
que a língua Resígaro, de acordo com nossos dados, não apresenta nenhuma soante oral; 
16) A maioria das línguas apresenta duas líquidas, sendo uma lateral e a outra um 
rótico; 
 
17) Sobre as vogais, pode-se concluir que o sistema mais recorrente de vogais é um 
sistema de 5 segmentos, uma vez que 11 das 33 línguas analisadas apresentam esta quantidade 
de vogais; 
 
18) Todas as línguas possuem vogais breves orais, o que é universal. Os sistemas 
que possuem vogais orais e nasais são mais simétricos do que os que possuem contraste de 




19) Há mais línguas com vogais alongadas do que com vogais nasais em seus 
sistemas; 
 
20) Todas as línguas apresentam a vogal baixa /a/, o que é universal para todas as 
línguas do mundo; 
 
21) Todas as línguas apresentam uma vogal alta; 
 
22) Vogais anteriores são mais frequentes que as posteriores, uma vez que /a, i,e/ 
compõem o inventário de 33, 31 e 30 línguas, respectivamente, ao passo que, /o,u/ são 
registradas em 22 delas; 
 
23) Vogais não arredondadas são mais comuns que as arredondadas; 
 
24) A maioria das línguas apresentam /i a u/, sendo /u/ a menos frequente dentre 
elas; 
 
25) Nenhuma língua tem mais vogais em um conjunto secundário do que em um 
primário; 
 
26) Os fonemas vocálicos mais recorrentes, em sequência, são: /a, e, i, o u/, mas, o 
que é mais importante destacar é que as línguas apresentam duas alturas e duas posições; 
 
27) O tipo silábico mais recorrente nas línguas Arawak é o simples, pois 11 das 24 
línguas analisadas apresentam esta constituição silábica; 
 
Apresentamos a seguir, os fonemas das línguas que analisamos junto a números que 
expressam a quantidade de ocorrências destes. A apresentação destes fonemas na maneira que 
fazemos exibe um panorama dos sons mais recorrentes das línguas de nossa amostra. Nesse 
sentido, investigações que utilizem este material como base para descrição de outras línguas da 
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família Arawak poderão acessar o que é mais característico desses sistemas. Este panorama, 
certamente contribui para uma observação de características semelhantes dessa com outras 
famílias o que pode fundamentar pesquisas sobre outros fenômenos, como contato linguístico, 
por exemplo. 






















tʃ 25 ts18 
tʃʰ2 tsʰ2 
dʒ2 dz2 tʂ2 cç1 
 






























E as vogais: 
 
 
i31/ iː7/ i3/ iː  ̃1 
ɪ2 









/ ɨː 2/ ɨ  ̃1 u22/uː5/ ũ2/  ũː2 
o22/  oː3/  õ2/ o̜  1/ õː1 
ɔ2 
a33/ aː7/ ã3 
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Esperamos, com este trabalho, ter contribuído para um delineamento do perfil 
tipológico da fonologia das línguas Arawak. Sabemos que alguns aspectos podem não ter sido 
tratados em sua totalidade, mas, de todo modo, esperamos que este trabalho tenha tido seu 
papel de contribuição para a linguística e para a abordagem tipológica. 
Outros aspectos da fonologia das línguas, tais como processos fonológicos, não foram 
contemplados nesta pesquisa, uma vez que cada um destes fenômenos fonológicos nos 
conduz a universos de investigação bem vastos. Porém, pretendemos, em trabalhos futuros, 
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